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AnancU, M^aeies, comunical· J re» 
HUU • prou» corenrlonala. Per U 
edició del vespre g'nümelen esquolni 
roortuoiici flm a Is* stt de la tarda. 
Per l'ediria dei mau. nna e te* Irea üé 
la raa'.JnBú.i-

A n y X X n t i m . 3 , 9 7 4 B a p e e i o n a : O i u m e n g e 2 9 d e m a i g d e 1 9 1 0 E d i c i ó d e i M A T Í 

S A N T D E L D I A : Sta. Maxim y M a ï i m l . b i i b e t y conf. 
B a n i d» dem*: 8(. ro'lu I, papa y mr — 0 u · r · n · · boraw A la Iglesla de SL 9<*vdr.—Hores d'exposlcid: De les onu delmatl. a les sel de la 

tardn.—Dam*: A la tou» iRlrsIa.-Cort da M a r i a : Nlra. Hra. «lo Mala. a Sli-. ABtl».—Dama: N'ra. Srs. de la 8 . eU. a a»- inuinc, o N ra. do DH*-
«•1, a s AKOIIIUC-I»IS — a t U a » u avuy : uiUava dei Suntl«alm Corpus1 hrlati: color biauoli.—L.a da « l a m a : Uctava d«l samluim Corpu» Chnu; color 
Dlancii .·-Adoraald n o a i a r n a : Avuy. dlumenKC dia US. lorn do la Saura Ja Kamlila. 

O b s e r v a t o r i M o l e o r o l 6 g i o h d e l a U n i v e r s i t a t . - D i r e c t o r : E . A l c o b é — 2 8 d e m a i g 

mm\ f i 
E N G I N Y E R I N D U S T R I A L 

ha mort havent rebut els últims Sagraments 
( A . C . S . ) 

E l à s e * af l igi tó aobínS y cosines (presents y aiBents), ooSms y cosines 
p c l í d c h s (presents y ausents) y d e m é s parents, a l part icipar ala anúcfas y cone
guts tan irreparable p è r d u a , els preguen c l t i n g u i n present « n l lurs oracions y 
se serveixin assistir a la casa m o r t u ò r i a , carrer Princesa, n ú m . 23. primer, d e m à , 
di l luns , 30 del corrent , a les deu de l m a t í , pera acompanyar d cadavro R 
l' iglesia p a m x w i a l 4a ^ a n t .Cugat (Sapfti M a r t a ) y d a U í a sa darrera estada (Cc-
m c n t í i i Y e i l ) , 

No's convida particularment 

C o u r s e de v o i t u p e t t e s ^ ^ r n í r ^ ^ K r : 
' ' •nia l 'acradl ia l V I d e l S l u d i o a t d ' A l e l l a . Marques lacre r e r l y lacre Termell . 

t M l I T I C I I I D T A f C Kdificl propi pera fabrica o altra i n d ú s t r i a , a Molioa 
« « U U 9 ï t t i A J j 9 de Rey. se lloga. Rahó : Rambla de G . U l u n y a . 12. pral. 

À m n t e s . m . c . R E V O L T O N S P O R T À T I L S 
g T a D t i M n l rapiiless y res i s tènc ia en la edificació. DeUlls: CorU. 088. entressol. iegona. 

Dr. Joan R,bas y Perdigó ^ l - o i . de la T U B E R C U L O S I S 
O N A R . - V a l e n c i à , 223, entressol. 

V i e S I J m a r i o e Aparellapera reure la bufe iay u r e l r í . Pelayo, 10; de 12 • 2 7 de 
_ ' U · J 1,1 ,,,t«« IBS o a T F e s t i u » . 10 • 12. ConsuIU e c o n ò m i c a . Jovellanos. 9; de ,7 a 9 

S i A l e r t a , m a l a l t s , a l e r t a ! ! 
Se Tenen en aquel la c lu lo t y en altres poblacions da Catalunya, y t a m b é a Valen

cià, Taries « I g O e s a r t i f l o i a i a ab noms de fonts q u e n o s o n f o n t a , s inó mar
ques de f à b r l c s y que en les etiquetes do les seves ampolles diuen, o pretenen dir , 
"ue procedeixen do Caldes de Malavella, y algunes fins d iuen cbajo la pro tece lón del 

ob le rno» , pera sorpendrela bona fe del comprador.—No confóndre les ab loa acredita-s 
(losaigUes m i n e r o - n i e d e o i n a i a n a t u r a l s del V I C H Y C A T A L À de Caldes 
u« Malavella, declaradoa d 'u t l i i t a t púb l i ca , y que por a ixó es tén baix la pro tecc ió del 
uovern, que sols a'axpedeixen del mananilal embotellades y les ampolles porten ela 
d ' s l ln t ius ab el nom tSociodad A n ò n i m a V i o h y C a t a l à n . — D e veada por tot arreu. 
•^-Adminis t ració: R a m b l a d e l e a F l o r s , n ú m e r o I S . e n t r e s s o l . 

A L I M E N X O C O M P U E S X O 
P a t e n t 4 2 , 2 8 1 

ALIMENT N A T U R A L ; el m é s R E O O N S T I T Ü Y E N T , P U R . E C O N Ó M I C H y C O M 
PLET d'aquest Siglo. — Pdrmaclea. DroRuorle» y Ul l ramar lns . — Fàbr ica Girona, 
c a r r e r C i a v ó . Director U . Farosl . — Agent: J. Santlverl . carrer Call, n ú m . 22, Barcelona. 

O R A N B A L N E A R I D E 

L A P U D A D E M O N T S E R R A T 
Aigf lea Termals , S o l f o r o s e » , A ç o a d e a y e x t r a o r d i n à r i a m e n t Radio-aollvoa 

Temporada de l.*r Juny a 30 setembre 
OQJOlI MANANTIAl.8 QUB RBNDBIZBN DOS MILIONS DB LITBBS D'AIOUA MINERAL DIARIS 

In s t a l ac ió b a l a e o t e r à p i c a completa pora tota mena d'aplioaclons 
Salna d ' Inba lac ió difusa y neumolerapla ab el» gaso» de les a i g ü e s co rap r imldo» . 

Gabinet de dutxes de tota classe y pulverlaacions para'l I r adamen t deia catarros de 
l o i e , ia» m u c o í a s , essent aquoata in»t»lacló p r o l o l l p u dol» m o d e r a » p r o c e d i m e n t » 

c l é i í c ^ n " m t ™ ! ' 0n la " A c u l a r , roumaliame i c r ó n l c h goló», afecciona a r l r í t i q u e » , 
o e i e o - a r l n t i » , pe r l -a r l r i l l a , anqu i l o -

• i P · T r í ï i ' a J P u , , c u l a r · 'rastorna conaecutiua a la QeiiUia. berpeliame. 
Saló HL . D I R E C T O R : D r . D . U B A L D O C A S T E L L S 

•Ions v«r 1 .TÍ",?,01, Ponda «lo l . ' y 2 . ' claaso. Paaaeif:» r ú s l l c b » y p ln lo re»cb» . Dlver-
V i . i '. l8lÍ!fon permanent. Menjadora y culnea p a r t i c u l a r » . 

0 i ' , ^e»<le ü a r c e l o c a . en dues hores, lluïa del Nort. Demanla b l l l l e t pera eatacló 
wiwia, i i o n l h l haurA cotxe» del p rop ieUr i Sr. Garriga a l 'arribada del» tren* que eur len 
ao Üarcelona a lea Q-ib, 8'23; U ' IO y n ' 33 . 

P*ra detalla: Muntaner. 44, pral . . 2.*, o demanin l ' Indicador, que '» remet gratis. 

Valors, Cupons, Glros Cambi de monedes 
- R A M B L A C A N A L E T E S . 2 _ 

P E U G E O T 
primera marcadelnioD 

Lleugeres 
solides y elegants 

Complet astoriit 
tn tots els models 

R e p r e a e n t a n t a 

e x o l u a l u a : 

F . S . A B A D A L Y C ' - A r a g ó , 2 3 9 a l 2 4 5 

E l s d o c t o r s E d u a r t y R a f e l D e g o l l a d a 

^ d e ' ^ ^ ' a ' ^ r a ; Ausias March, núm. 2 , primer ^ r r ^ : ; 
1 E S ^ i k c a i ^ ^ - w m « olurnne de,a Hospitals do Pari». V i e s u r l n a -

' m ^ M r m j m j m W M ^ M W M M M . r i e s . Ron.la de la UniversUat. n ü m . 23. De 2 a 4 

C l a u d i D u r a n 
C o n s t r u c c i o n s " M O N I E R " 

Barcelona. _ Ronda Sant Pere, núm. 44, baixos 
D i r e c t o r t ecn ich : Don ClauHl D u r à n Ventosa, arquitecte 

. Aqueataaconatrucclona q 
' a i . se recomanen m o l l espe 

Z 5 L £ y « H ' s U l u l r au ren ta l j 

wau uoa u i a u n i u u r a n ventosa, arqauecvo 
V A V c o m l l * ^ ^ ? 1 1 * J 2 , l * ' , " durada, lleUKeroaa y Impermoabl l lUt no leneii 

P m a S i m r ^ . ?P.,1C,· 1116,11 aenyorao rop lo t a r l» , arqul lectoay c o n » t r u o -
^ « ^ « ^ i ï ^ í i ^ L l ^ i f .V·v*«"i»0*»» i n c , plom o fam M aa» d i v o w . » .pii-
i» l W l ^ í d e l . . r ^ 0 m ^ l í ív i ; ^e ln t lua l r , a l , ' . ·mPl t , ·n la8 •b « « " c a d a dfa auDorloroa 
W l · · <ecí « « . f · a ° n i · D 8 , U ??Z0S MOURÀS, que fan innecoaaarla 9U d l p ó a l t . d . m a -

Consmuew 1!"''Ilcl cle higiene y do 1. economia 
yeraa. a i B ü . r . e8pec" l l ta l de !• U cons t rucc ió l o Bafrel^a Iraaaporlablos. any alcüèrB e8lJec'all"'l do la casa. la conslracclO 10 

T*I*JOH 'nr t )anlÍD8· elc·· mol t oconómlcha y torU. 
" *" mi d'Mpaiz. mémar» 1855 y «» ai« tol ien, numera JJOJ 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ « ^ ^ ^ ( ^ ^ ^ ^ ^ ^ X 

F u n e r à r i a F e r r à n . P a l l a , 8 . - T e l è f o n 9 4 9 

CAMISETES, GALSOTETS 
Cobreoot i l les , Maillots, etc. 

F I L E S C Ò C I A - S E D A - L ' . A N A 
F · B H I C A C I I O a O i a s A -

C R E P E O E S A N T E 

R U W P F 
Uun:« ra^lsuaau .auirudOion it 

Cod» prendo p o r u »» l legft ima marca 
rozlatrada. — V e n d a : Camiseries, bot l -
guo» géneros pun t y gran» m a g a t z e m » (a 
I» menuda) d 'aqueot» c l · iU t . 

VpPfiapp (, nnnl P e n a l ó f r a n p i t i s e . 
t b i y a l d ; J, [ M L Cubertsdesde l ' ^ y abo-
nosa p r e u » mód lch» . Boniques hab l t ac ion» 

O p o r í u n i d A d 

7 Ï " . 
Trag» Novedad 
Estambre superior 

T n g t Novedad 
D r i l fantasia. . . . 3 5 P t n 

N E W E N G L A N D 

Rambla de Cataluna, 10 
BARCELONA 

/ r a n 

Aparel l patentat. Sense a lgú» no'» pairà. 
Represenuat: Carvajal. Rbl». Centro, 25. 

Tusauet? | C ' , S. n d T A I 
V * \ t > n . m x > o a » . — XmmbUémlC»ntr* , 6 

Negociem Valors y Cupons 
Fili» de F . Mas S a r d à . Rbla. Centre. 20. 

A O L E S A D E M O N T S E R R A T . - C O L Ò N I A E S T I U E N C A 
Nnua y eapayoso» xalets luxoaament amabla t» . »» lloguen pera Iota època de 

l 'any, ela qua l» se troben rodejat» d 'espayoso» j i r d f o » y boico» ombrius , essonl EOB 
p r e a » sumament redul is . — Pera Informoa, l 'administrador del mateix hotel . 

E l s i l e n c i 
d e s a G a m b o 

I Quina o r a t ò r i a m«5s precisa l a dan 
Calnïból D i b u i x a les i m a t g r s a b una 
pinzellada. E n d s seus discursen no hi 
n à locucions supè r f lues . S i ' l mi l lo r ologi 
de l a paraula es el d'una r evc rqnoa l 
sobrietat. I c ò m e l l d fa cada vegada 
quo l'usa I 

U n home que parla Uargamsnt, acaba 
per perdre ' l respeqro a l verb. E n Carn-
b ó na enralionat dues hores .y nató. 
y , a l aoabar, les paraules bro í lwt de 
sa boca ab la noblesa y la p r e o s i ó del 
qoiucnsamcnt. 

P e r ò en la cneiicrenoa del di>oíu5 
ons ha r c v d a t un altre aspecte de sa 
gegantina personali tat : l a v i r tu t d d 3-
tena . 

Ja quan a r r i b à a les Corts por pn-
mera volta, fou notable OMn s'cxhivní 
do t o u impacaenaa de «debou tan t» . ü l e s 
y dies passaren abans de que p a r l é s . 

P e r ò aquest a l e n a d'anys I Aqueot 
s ü e n a p a t n ò t - c h que menyspreu* la va
ni tat personal y d propi tumor I Aquest 
s i l cna ter r ib le quc's perllonga, s e ç " ' " 
do l a vid tor ia l Aquest s ü e n a glacial , 
absolut, quc's veu a n ' d l mate ix que 
no's trenca tu quan veu csmunylrscli l 
moment p r ò p i a , l 'úruch moment propici 
do caure sobre'ls enomichs y anorrear-
los!... A h Catalunya! B é h ets d'agrair 
a n 'on C a m b ó aquest sdend. 

A i x ò que ha d i t ara en C a m b ó podia 
liaverho dit quan d s petits m n x c r a i r o i 
do l a pol í t i ca pastaven d l lo t d d oa-
rrer y d l l ençaven oont ia la seva hon
ra. N o m é s que ob r i r l a boca y la i m 
postura y la enveja s'haurien cnfcmzat 
avergonyides sota l a i n d i g n a c i ó d 'un 
poble. 

P e r ò é r e m devant d d s forasters, dols 
encmicihs tradicionals de Catalunya, y 
en C a m b ó d i s s u i m l à p i c t o s a í n e n t les 
m i s è r i e s inteetmes de oasa. Precisanvmt 
p e r q u è era de l a causa invo lun tà r i a 
dels odis y de Içs desawmenoes, oon-
fiava, y ooní ià fins d darrer momenl, 
en la r c o o n s t r u c c i ó de StJidaritat, en 
quc ' l patr ionsme de tots se sobrpposj1' 
r la a les petites passions personals de 
cada h ú . 

A r a , ara n o m é s que l a Solidaritat es 
un fet h i s tò r i c í i ; ara que d l ha perduda 
to ta e s p e r a n ç a de v è u r e l a r e c r m s m i í d a , 
ara, n o m é s ara ha parlat . Ara , quo 
fins n i ' l pen l l h i hà , exposant a la pú
blica vergooiya'ls t r a ï d o r s , de destruir, 
cn perjudici de Catalunya, l a Esquerra 
Catalana, p e r q u è j a son uns altres ho
mes, uns fiomos nous, uns homes n é t s 
d 'aquel l pecat de tra idor ia , d s qui l a 
dingeaxen. A r a , sense cap dany parri
cida, pot invocarse to ta l a mdignacio 
d d poble oontra aquests homes insig
nificants y superbiosos que l a mateixa 
Esquerra Catalana s'ha cuidat d'arro-
oonar a la cambra dels mals « n d r e s s o s . 

A p f è n | o h Catalunya I ab l'cxperion-
eia dolorosa que t 'ha s igut revelada. 
A f r c n è u , vosaltres; d s qu i callareu per 
temensa; vosaltres d » qu i t r ans ig í r eu per 
conven iènc ia , vosaltres, els qui us abs
t i n g u é r e u per despit. Ajxrenèu, vosaltres, 
els qui , t npdaman t l ' impe r i de l a l l i 
bertat ind iv idua l y de la R e p ú b l i c a , ac
c e p t à r e u com anyells les imposicions de 
tmatre mediocritats po l í t i ques fracassa
des. Tots vu&altrcs, tota una oolcctivitax 
nascuda per puritanisme, b r a s su j à r eu y 

Ee r n e j à r e u al r i tme d 'un temperament 
iliós. dels rampcLIs d 'un neu rò t i ch . To ts 

vosaltres s o p o r t à r e u Us ex t r avagànc i a» 
y rebequerhs de criatura maJcriada d'a
quel l m inúscu l cap i t à Manaya, y gua i tà 
veu somrient ó impòv i t s com escupia 
a la toga dels prohoms de Catalunva. 
Vosaltres, com al entorn d'un b r o l l a 
dor, contemplant l 'ou com balla, emba
dali ts , c o m e n t à v e u les grades d'aquell 
tChAruarJair» de Uauna daurada. <faqudi 

p a n d l qu i rodava a tots d s vents, però 
sempre al voltant d'ell mateix, qui e i a 
enemich de les deccaons. y aspirava a 
candidat, qui era catalanista «y prou» 
y us c ron í a la bandera d d nacionalisme 
repúb l i ca . Tots vosaltres b a i x à r e u , dò^ 
cils, la testa, a l j o u quc's dignava po
sar vos aquella fantasma oscilant t ic sa 
p r ò p i a buidor, plena no m é s d'una im
mensa y ridícula vanitat, a q u d l home 
qu i pregonava, ab gest de m o d è s t i a que 
«si no los aquesta m i g r a n y a » — la d ' d i 
— «fora'l seu cervell d m é s ben organi-
sat de C a t a l u n y a » ; aquell home que bé 
mereixia ser exhibit ab aqudles paraules 
ab que d l mateix presentava a u n au
d i to r i selecte una e d e b r í t a t h i spàn ica que 
no necessitava p r e s e n t a c i ó : caqui teniu 
aquesta m a r a v d l a . . . » 

I Pobres envejoses eaisuperbits I i. Y n o 
teniau davant d s i lend den C a m b ó ? 
no ca l l àveu davajnt la tempestat qui 's 
congriava ? 

Cada vegada que'ls diaris de M a d r i d 
par len de Ics coses de la polí dea 
catalana, ú n veu m é s d a r que no h i 
nan e n t è s may r è s ; que may s'han f i 
xa t en d fons d d moviment ca t a l à . Per 
a ixò fà bé «La V a n g u a r d i a » , el cr i ter i po-
j t t i ch de la oual es esscndalment madri
leny, de ixdl t ichs y periodistes madri
lenys, de no |>arlarne n i resame rès de la 
po l í t i ca catalana. «La V a n g u a r d i a » se 
deu d i r :—Per escriure t o n t e r í e s m é s val 
no escriure. 

Donchs, s í : d s diaris de M a d r i d que 
n a ara s'han ocupat de la confemic ia 
ocn C a m b ó , no hi saben veure m é s que 
dues coses: els atachs personals y l a 
desfeta de la Solidari tat , quo traduei-
xen per desfeta d d catalanisme... (San
t a innoocnda o santa perversitat I 

Jo'ls hi recomano que la Ucgdxln to
ta l a conferencia den C a m b ó ; potser 
ab els estractos t d c g r à f i c h s d s h i h à 
suec d t com a m í ab aquell te lèfon ema 
d d s binocles (gemdos). Y tai cop l'ha
gin llegida, v e u r à n quina es l ' à n i m a de 
el la ; q u i n esperit l a vivifica, si l a sa
ben entendre. P e r q u è el ls , avesats a pon
dre l a pol í t ica c o m a cosa personal; 
a no fer c à s d'idees s inó d 'homes; a 
creure que t o t s'enclou en si cn Mo-
ret accepta o n o la p r e s i d è n c i a d d Con
g r é s ; a s i a n'en Romanones d vota-
r à n o n o i v o t a r à n d s mcxredstcs; a si 
cn Canalejas ha saludat a n en Maura 
o aquest ha fe t barrelada a n'en Mon
tero R íos , les coses fondes, l o ossen-
a a l , l o f ícrs is tent . n o ho capeixen. 

L à m m a de la conferencia den Cam
b ó no se l 'ha de cercar p à s en i a part 
personal, en d p r o c é s de la desfeta de 
la Solidari tat , s inó en l ' e n s e n y a n ç a po
lít ica y social Viel confunt, c n l a força 
educadora de t o t a ella y de cada una de 
les seves parts. 

L a conferencia den C a m b ó es preci
sament ten lo contrar i de l o que'ls dia
ris de M a d r i d suposen y es una recti
f icació completa a totes les campanyes 
que han v ingut fent desde 1906. 

Quan la l íegeixin, s i l a llegeixen, ja 
b o v e u r à n d a r que s'han equivocat: pe
rò , com sempre, m a n t i n d r à n la oq u i vo
c a c i ó . L a q ü e s t i ó es enganyar als l le
gidors, desorientant los sobre l a marxa 
de l a pol í t i ca catalana. 

Y que' ls consti una cosa: mentres no 
se resolgui p d s Poders de l 'Estat es-

Eanyol, ab Solidari tat o sense, ab inte-
gencies o sens* d ies , devant dels par

t i ts generals d'Espanya, h i h a u r à sem-

Sre plantejat a Catalunya, y , per tant, 
intre de la pol í t ica espanyola, e» pro

b lema ca t a l à . Per uns camins o per uns 
altres—quc'l procediment es sempre p d 
de Ics dreunstandes—Catalunya a n i r à 
a T a ü r n u d ó de l a « e v a pcwavOoBX. 

a ta r c i v i n d i c a d ó d d s seus drets, cap 
a l seu ideal de poble que v o l é s s e r l l i u 
re, p e r q u è pot y deu serbou 

P O L · 

POLÍTICA 
Sort . g ran sort, que aquesta genera

ció nostra hagi sabut guardar algunes 
reserves d'energia, per medi d 'una dis
cipl ina r igurosa de la v d u n t a t ; de no 
ser aixls, a hores d 'ara fora molt de 
t é m e r en nosaltres una etapa grisa de 
desalentament.. .—Ek qui'ns havem in 
teressat, si no participat, en les dues 
pol í t iques que ne toquen m é s a k i vora . 
l 'una en i o pjalr iòdch, l 'a l t ra cn lo hu
m à v u l l d i r cn la pol í t i ca cataluna y 
en la podin ca francesa, havem pogut veu
re c ò m . en quatre o cinch anys. fra
cassaven quasi totalment ducs obres que. 
en d nostre pr imer volar, cos feyen ba
t re ' l oor d'entusiasme y omplien d p h 
d'un aire g e n e r ó s d ' e s p e r a n ç a m e n t ; a l l í . 
ia obra de r e n o v a c i ó è t ica inic iada en 
d moviment ideal qu i p r o v o c à a la Fran
ç a la campanya reviskmista d d p r o c é s 
Dreyfus ; a q u í . la obra nacional nascu
da a l calor d d moviment que v à r e m 
anomenar «sol idar i» . . .—Aquel la energfa. 
que no'ns ha abandonat, ens dicta que, 
ni en l 'una n i en l 'a l t ra empresa, de
vem donaroos encara per v e n ç u t s ; per
q u è b é semblem respondre a l ' impera ' 
t iu d d temps, y b é sembla que fos la 
His tor ia mateixa la qui per la nostra 
boca parlava y movia 1 nostre b r a ç : y 
p e r q u è , segons la frase d 'un modern poe
ta de l a i t a l i à , «son md tos Ics aurores 
que e s t à n per né ixer» . . .—Però confes
sem que l a prova ha sigut , t anmatdx , 
ben ruda , y que m é s d'una corda s'ha 
trencat, t r à g i c a , de l'harpa maravcUo-
sa d'abont s'exhalava, en himnes sense 
treva, l a nostra l è . 

Escr ibla Anatolc France. en 1905: cDe 
l 'Afe r n 'ha sortit una F r a n ç a nova y 
m é s pura. que marxa, serena, a l a go-
v e m a d ó d d s destins d'aquest p a í s ; pera 
els homes de la F r a n ç a nova la campa
nya de Revis ió ha estat sobre tot u n 

!
>rocés de d e p u r a c i ó mora l» . . .—|Ay l De 
a mateixa ploma que fixà aiUvores 

a íp -es t s mots optimistes ne sor t í , l ' h i 
vern passat, tota la segona part. des
enganyada, nihilista, dc «L'IUe des Pin-
gouins». Y d d s homes d'aqudlcs cam
panyes, d s qui no han de vingut polí-
lichs. o s'han tornat t e ò r i c a m e n t anar
quistes, imi tant a France, o s'han donat 
a una r eacc ió extrema, com d s inter
locutors de que fou reportat el d i à l e c h . 
en una glosa rotulada: «Five o ' dock 
mind»...—Y a ix í s . l a d e p u r a c i ó è t i ca es 
a p l a ç a d a . com sembla a p l a ç a d a l a obra 
nacional aqui . . . 

I x ) p i t jor es que que c n to t a ixò ' l qui 
m é s n 'ha sortit perdent es l 'Esper i t , que 
es qui importava sobre'l reste...—Y l a 
etapa que s ' ob r í a F r a n ç a ab l 'aticisme 
d 'un Cleroenceau, se Uï ica a rk a b l ' a r r i -
visme aspre d 'un Briand, y l a gesta que 
s'obri «aitre nosaltres, ab tanta poesia 
y tanta ideologia, mor avuy als peus 
d d arch grot escament t rkvnfa i de la pla
ç a de Catalunya. 

Sort.—tornemho a dir—sort de los re
serves d'energia que havem sabut f e m os. 

X B N I U S . 

U n C o n g r é s I n t e r n a c i o n a l 
a B a r c e l o n a 

Acaba de cclcbrarsc, ab d major lluï
ment, en l ' an t iga me t ròpo l i bressol del 
mon l la t í . Roma. d primer C o n g r é s I n -
ternadonal contra ' l malparlar, l a blasfè
mia y la pornografia, ab d f i primor-
mordial de fundar una Sodetat encami
nada a redressar la r a ç a l la t ina, vul
nerada de mor t pel t òx i ch letal que l a 
emmatzina. 

H o r a era ja que no fóss im sds, d s 
catalans, qui'ns a i x e q u é s s i m irats contra ' l 
corch del nostre cor y lastre feixuch de 
nostra l l ibertat . H o r a era j a que altres 
tan forts, o m é s . y tan atacats, o m é s , 
d d mateix mal , s'aixequessin ab nos
altres, en idèn t ica protesta pera redactar 
u n programa de con junc ió y unes bases 
de combat que fossin a lhora normes d'a-
tach y re s i s t ènc i a y preludi segur d 'un 
gran deslliura ment que s'entreovira. 

Benhaja l 'hora c n quo tant grans co
ses s ' iniden y s'emprenen I Sobre tot, si 
son d s altres els que, m é s depressa que 
nosaltres, organisen inst i tudons sem
blants, p e r q u è fàcil ens s e r à seguir de 
remolch la estela oberta en d mar d s 
l a d v i l i s a c i ó . 

U n C o n g r é s contra ' l malparlar a I tà
l ia . {Per q u è DO a Catalunya? F à prop 
de dos anys que, a l que suscriu aques
tes ratlles, se l i va parlar expressament 
a n'aquest fí y va a p l a ç a r ho, de mo
ment, esperant l 'arr ibada de l 'hora pro
picia..- Si s'ha equivocat, seva es la culpo, 
y proposa una franca esmena. Y l a es
mena ha d 'ésse r sorollosa, aportant d 
C o n g r é s Internacional a Barcelona d'a
q u í a dos anys Dos anys de coll pera fer 
a r r ibar a nosaltres obra tan imperiosa 
crech que's necessiten y , d temps que 
disposem pera prepararlo, e s t a r à en re-
l a a ó directa d d s frui ts a seguir- Dos 
anys no son r è s y son m o l t Presuposcn 
u n trebal l d'enfeorament aplanant mon-
tanyes y tcrraplenant fondàr ies , Devant 
aspercses y solidificant d sól , fonament 
de tot u n poble. 

Els Congressos no s'improvisen, com 
s'improvisen les festes de carrer 4b una 
bul langa que, ab quatre platerets posa 
enrenou la barriada, y to thom corre y 
surt de casa. N ó ; u n C o n g r é s d'aquesta 
naturalesa es cosa molt fonda y abans 
de donarl i e r t e r i o r i s a c i ó a part de fora, 
l 'hem de tenir adins, haventlo covat 
l l a r ch temps y havent passat per d l . e l 

S í " 
C o n g r é . 
d'esnmarlo. Y , pera amario, hem dc veu
re c ò m es rebut, c ò m ea acariciat y . 

fins c ò m es perseguit y insultat p d p>o-
bic que ' l vo l , o quc ' l r ebu t ja E l Con
g r é s de Roma, malgrat l a seva impor
tànc ia , no dubto que ha adoli t encara 
de manca de p r e p a r a c i ó ; ha sigut conK 
u n p re -Congrés , com u n e s b o ç do c ó n j 
d è u é s s e r y oóm s'ha de fer ; y els encai
xos, es bo ferlos. s i pot ser. c n Ics tau
les vehincs, o darrera t e ló— d nostra 
t re d è u eixir segur, a p>lè sol y sense 
dcstorlis, per g lòr ia nostra y e n s e n y a n ç a 
d d s do fora.. 

S i a ixò arribava, per mica que las 
dreunstancics ens fossin favorables, p-iM-
sada l 'hora fatal , ahi idora , dc sotraga
des y ct i lépt iques convulsions, j o no dub
to que' l futur C o n g r é s a Barcdona fora' 
do suprema trasoondencia. destriant da 
primers fils dc l'auba, evocadors d d 
gran dia d d desvetllament ca t a l à en tots 
d s ordres.. Car la l lengua — com d i g u é 
encertadament cn Roca y Hcros, al Ate
neu, t n d discurs inaugural d d present 
curs—es d r d i q u i a r i que enclou l ' à n i m a 
d ' u n poble y e l geni d'una raça. y d 
C o n g r é s , intensificant y posant de re
l leu la nostra l lengua pura, aportaria en 
d mercat de la civilisació l lat ina, l 'àni
ma dc Catalunya y d geni dc l'ex tren ua 
r a ç a catalana, esplendorosa en ses glò
ries y may abatuda « n sos jorns d o 
prova. 

E i mal d'ara p a s s a r à , p e r q u è r è s vio
lent es perdurable; y l'cmpenra t i t àn :ca 
que han do donar d s j w b l e s pera re
sistir y dominar i 'moraa de d é v a l b d a 
que'ls cnfoiua, es l ' impuls ascoisionnl 
q u c ' k fa arr ibar a u n grau de per fecc ió 
y grandesa quo, certament no haurien 
assolit may, cn d l l ; t d c roses de s<s 
d d i c k s y bonances- E l plaer enfebleix 
y l a b o n a n ç a desarma para combatre l a 
tempestat. Es l a l lu i t a lo que forma. 
Cauen v íc t imes d s mdivlduus, fets tro-
çoe d s sous b r a ç o s y osgarrinxat t o t 
d seu cos, pe rò l ' à n i m a d d poble d'a-
q u d k s víc t imes va agafant d tomplc y 
solidesa de les à n i m ; * hcroiquc, . retu-
des, P<TÒ immortals- Es el dolor l o quo 
informa'ls grans amors d d cor. V i u n j 
c n m i t g d e tempestats, es viure on p ; r i j l 
mort . i a ho sé , p e r ò os batallar a l cos
tat GCJ t r iomf. U n moment <pie rass» 
pot donar l 'éxit o la mort Jo crech m é s 
fàc i lment ab l'éxit. « a temps sabem 
a lça r , com els mariners on pen l l , d s 
ulls a l c d . Deu no abandona, quan d e 
cor se l'aclama. 

L a blasfèmia es la m a l e d c c i ó a Deu , 
y l a t u r j i loquía es la c o r r u p c i ó de l a 
naturalesa; per a ixò no es estrany s i 
Deu y Ics coses sembla quc's g i r i n , ben 
sovint, contra nosaltres P e r ò . t re ia la 
balsfemia y r r in tegrada en els l lavis ca
talans l 'aroma d d benparlar, la sort dels 
catalans ha d ' é s se r ben diversa. E l fu tur 
C o n g r é s pot ser i'aubada d 'un grau do 
perfecc ió quc'ns íassi merdxodors d ' in-
corporamos, tal com som, v i r i l s y forts, 
a n ' d s portentosos adveniments que es-
e s t e r m a les dvi l i sauons eroe wcnen, 

Y, a d e m é s , d C o n g r é s a rça l i sa r . obra
r à on nosaltres u n nou miracle essèn
cia], l 'uni r c n pcrpctual connubi d s de
ments aftus. y- avuy separats cn es.) iipit a 
d i v o r a i r rcouc t ib le ; d ijarlar «cesorit» y 
d parlar verbal, «aiobílis se rmo» . l ' u n 
y « s e r m o rust icus», l ' a i t re ; a r m o n i ó s d 
p n m c r , y «argot» de b u r d d l y dc ta
verna, l ' a i t re ; y , a ixò . per les noves re
lacions que s ' o b r i r à n ent rc ' l l lenguatge 
r a r l a t y d llenguatge escrit, f u s a r r i 
bar a la c o n s u m a c i ó desitjada en la cò
pula d d benparlar. 

Y.a 1 esborra h a u r à arribat d moment 
de repetir als catalans aquelles paraules 
de I úl t im rey dc raça catalana: «Alça t s 
a l ç a t s les vostres banderes, car dianes 
sots dc posehir l o principat de Cata
lunya» 

J*6* d B S C O F . 

La conferencia 
de D. Joan Alcover 

L'eminent poeta m a l l o r q u í , a la vet
l l a d 'ahir va par la r a l Ateneu d'aque
lla manera sabia y clara ab que solen 
é s s e r dites les grans veritats, poropro 
s impl í s s imes . 

« R c a c d ó l i teràr ia» era d tí tol d'aques
ta conferencia, y certament si descomp
t é s s i m l a vir tual i ta t re lat iva d d m o t 
orcacdó» , h a u r í e m de d i r que no f o u 
pas dc r e a o d ó de lo quo va parlamos, 
s inó d ' a f r m a d i ó sò l ida sobre'l punt in i 
cial de l a nostra espiri tuali tat l i t e rà r ia , 
d d que l ' a l lunyen desventuradament les 
actuals tendendes universalistes quc's 
desentenen d d gran principt de que l a 
potencia à r r ad iaT de tota obra a r t í s t i ca 
cn d mon, p r o v é predsament de la ma
jor a f i rmac ió d'aquest p r i n d p i . 

Heus aqui d punt trascendental de la 
hermosa conlerenda d d exqiask poeta; 
heusacrui la columna central de* brolla
dor, d 'nont les altres veritats e ixiren oom 
altres dolls de sabiduria, sobre l 'aucb 
t a r i s d e c t í s s i m que ompl ia d sa ló d d 
Ateneu y que sovint intcrrornjaa a l mes
tre de mormul ls d ' a p r o v a d ó . 

l E l o a s m o p d i í i s m e es ani ícs téDch I — 
deya don Joan Alcover , ab aqu.illa parla 
tan do íc fss ima y plena d'accent alhora. 
I N o crech ab d cosmopolitisme, p o r ò 
crech ab l 'ar t h u m à ! afegia ab una aíir-
m a d ó plena de l a m é s gran sinceritat. 

Catalunya no es encara catalanisada, 
y n o cal pas pensar en curopoisarnos, 
si no h a p r é s fo rma c l nostre é s s e r na
cional.. . L o que deyen els Unamunos. 
els Barojas y d s Cavias, afegia d d 
nostre esperit de t r i b u , resulta que'ls 
nostres europeistes h o diuen aiximatcix. 

Y a ixís , a b aquest parlar p lè de cata
lanisme veritable, va anar desenrotllant 
d seu t ema fins al f inal , passant por 
u n estudi maravdlosamcni conds de lo 
que deu é s s e r d nostre cladssismc y 
el nostre romanticisme. 

L a p u b l i c a d ó í n t e g r a . d i n t r e pochs dies, 
de l a conferencia de don Joan Aloovcr, 
ens c s o e a de í e r n o l a ressenya d« ia 
manera que's mereix y cn» P * ™ * 

h i ^ t S U a S T Ú sabidmjia més g ran 
que podia apendrok y ab d i a don Joan 
T C U S w r T T u l i a guanyat un a l t re m o t k l 

V è g i s a l a 3 / p à g i n a : 

L a C o n f e r e n c i a d e n C a m b ó 
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C i r c u i t : V i l a s s a r - M a t a r ó ~ A r g e n t o n a 

E l s d o s a n y s p a s s a t s 

y e l p r e s e n t 

C o m to thom r e c o r d a r à , kx prknera 
Ccpa Catahinya. que v i n g u é a ser ia 
p r imera carrera d'aquesta mena celebra
da a Kspuuya. oon l i rman l u n cop m é s 
l a hegemonia sport iva de Barcelona so
bre to ta k nac ió , se d i s p u t à ' l d ia 29 de 
m a i g dc 1908 en e l circui t de 27 k i -
l ò m c t r c s . 865 metres, que s ' a n o m e n à del 
Baix F c n a d à s . emrc kts poblacicwa de 
Snscs, S a n í Pere y Vi lanova . 

t b cotxes que s 'niscrigueicn (oren 19. 
dots quals ne sort iren 15, molts d'elis 
piknats per joves sportsmen, que sos-
t i n ç u e r e n una l lu i ta desigual ab et íor-
miaabk- omi ip Peugeot y altres professio
nals, vencedors de varies carreres y ab 
una e s p l è n d i d a o r g a n i s a a ó . que feu que 
o b t i n g u é s l a v i c to r i à en Giuppone, qui 
feu les 9 voltes del circui t o s iguin 250 
k i iòmot r e s . 965 metres, en 4 bores 23' 
30" . o s igu i un p r o m i t g de m é s d c 57 
k ü ò m e t r e s per hora. guanyant t a m b é ' l 

Sc m i de la vol ta m é s r à p i d a que esta-
í en 27' 13" o s igui una vetadtat de 

61 k . 473 per hora. 
EU pr inicr aficionat que a r r i b à fou en 

R o d r í g u e z , q u i t i n g u é 1 tercer W x h , 
essent en to ta l 11 els que acabaren la 
carrera, que fou u n èxi t baix t p u con
ceptes. 

L a segona prova f o u disputada't 20 de 
m a i g dc 1909. tenint oom a carac tcr l i t i -
ques i'ausencia d'aficionats, l ' a p a r i o ò d ü 
equip Hispano que presentava batal la 
als francesos Peugeot, Sizairc y altres 
y l ' augment de velocitats quo s'obtiu-
gucren . 

Fo t i feta a l mateix circuit del pr imer 
any, la o rg .u i i sac ió fou pe fecta dc d e b ó 
y d s resutats donaren b a d i a sorpreses 
inesperades. 

S 'mscrigucrcn 13 c o r r e d o s , que tots 
prengueren la sor t ida y cosa curiosa, 
s o k 4 l 'acabaren. D e l equip Peu&xM ne 
quodaren sos cotxes inuiifisats per ex
c é s de t o r ç a que I s feya tndotnaJWcs a 
Ics voltes, y altres 2 Hispanes, poch 
preparats, sofriren a v e r í e s que "fe pouaircii 
fora dc comlxi t . Les velocitats que's íc-
xen. com j a hem d i t . resultaren majors 
que"! p r i m e r any, p e r ò l a carrera e s t i g u é 
plena d' incidents. 

_ E l guanyador t r e n c à ! radiador, l o que 
l 'ohi iga a posar aigua tot sovint fora 
d d s liocliB de r c v U a Ü e m c n t . faltant a l 
reglament ; 1°Hispano quo quedava, feu 
l a major par t dc l a carrera a b una roda 
trencada que l i posava l a vida en p e r i l l ; 
en S ü a i r e r e p r e n g u é la carrera, d e s p r é s 
de m é s d 'una hora d'abandonada a l veu
re So desena que's quedava la carretera, 
y encara l o g r à dassificarse s e g ò n . 

A b tot y tantes irregulari tats , g u a n y à 
en Goux la segona prova de l a Copa 
fcdlurgada fins a 13 voltes, o s iguin 364 
kiV)nuares), fent u n protnkg dc veloci
tat dc 57 k. 600 a i hora, a b u n total 
de 6 bores 18' 6". E l recort de la vo l 
ta . a lLvgada a 28 k i l . per la c o n s t r u c c i ó 
d 'un pont sobre la v i a dei ca r r i l , fou 
estabtevt per en Bodlot en 23 ' 37" , o si
g u i a una vciucuat de 71 k J , 136. 

L a C o p a 

' Sola a r r i h a ï e n 3 ooCceS m é s , l ' ú W m 
F H i s p à d en P i l l everd ié , n o tenmt la nos
t r a marca ' l Uoch que l i pertocava, per 
fa l ta de p r e p a r a c i ó en els cotxes, oom 
se p rovà m é s t a r t en varies carroros do 
E r a n ç a hant o b d n g u é el pruner Uocb. 

Aquesta vegada sembla veurcs ben cla
rament que la l l u i t a s ' e n t a u l a r à ab tota 
l ' à n i m a entre I s equips Peugeot y His
pano. D ui tant els pr imers pera conquis
tar defini t ivament la Copa (que segons el 
reglament t é que guanyarsc dos cops pel 
mateix conductor, pera quedar en posse-
B ó definitiva) y pposàntc i sh i ' l s nostres 
les e x c c l c n ü e s , ja provades, dc la nostra 
f ab r i cac ió , l a valcnna dels cxHiductors, 
que valen tant c o m e b altres, y ' l patrio
t isme que'ns fa desitjar una vic tor ià pera 
Ja marca barccluniua. 

L a U u t a s e r à fe rma segurament, les ve
loci tats m é s altes que cap any y l ' in terès 
pels espectadors m é s gros a cada mo
ment, ia que ' l nou c i rcui t (escullx a con 
t o q ú e n i i a de faltes d ' a í e n d ó rebudes 
d'alguna p o b l a c i ó del p r i m i t i u d reu i t ) , 
p e r m e t r à veure cada cotxe 22 vegades, 
ja que ' l total de l seu deaourodlu es s o 
lament dc 14 k i l . 938. 

E l C o m i t è ha posat tot el seu cutdado 
y expe r i ènc ia , que n o son poques, pera 
que la prova sigui, en quant a organisa
a ó , tot l o perfecta possible, y creyem 
que l io asso l i rà ja que l 'act ivi tat dc les 
personalitats que l ' integren, m o l t espe-
d a l m e i i t del seu president don Manuel 
Gar r iga y R o i g y de l secretari senyor 
Cambra , ne son una ferma ga ran t i a T o t 
es previst, tot cs ordenar, y per poch que'l 
temps hi a j u ü , la festa s e r à espièndatla 
ba ix tuls conceptes. 

• • * 
í Q u í g u a n y a r à ? E s d i f l d l fer prcdic-

cions. p e r ò mol t ens sorpendria que la 
carrera fos a l t ra cosa que una ferma 
U u i u deia dos oqmpQ d u t s w M amuia . 

que potsaràn tot e l seu enginy, t o t el seu 
i n t e r è s y tota la seva a b n e g a d ó o i gua
nyar la carrera. . 

E n Guippooe es e l grAg corredor de 
sempre, ab q u i f a bona parcUa en Goux, 
y en Bo i l lo t que acaba de guanyar l a 
Copa F l o r i o es u n d igne company dels 
anteriors. P e r ò n o ca l d i r quo totes les 
nostres simpaties son pera la marca ca
talana, y coneixent com nosaltres els seus 
conductors, ens a t r e v i m a pronosticar 
la v ic to r ià pera u n d'ells. ; Q u í n ? E n t r o 
en ZucareUi y en Pil taverdie no saOem 
a q u i decantamos, p e r ò estem ín t ima
ment convensuts que 1 pr imer cotxe que 
t r ep i t j a rà Ja Unia d'anribada se r à His-
p a n o - S t s ç a l 

Que ca i p « u o desitjem do t o t cor . 
y . E L / A S J U N C O S A . 

CORREDISSES. 

El circuit 
V c u s c u a q u í la d e S c r i p d ó : 
Les t r ibunes oficials e s t a r à n c o l o c í -

des d in t r e de l k i l ò m e t r e 648 do la ca
rretera de M a d r i k i a P a r í s por la Junique-
ra . T a m b é h i h a u r à 1 restaurant y anexes. 
AJIi 's d o n a r à l a sor t ida , sent c i punt 
del tot a p r o p ò s i t pera d isfmtar del es
pectacle, ja que e n d i r ecc ió a M a t a r ó 
segueix l a carretera penso ondu lacoos 
n i reblmcoics. 

E l s detalls q u e d e l d r e u i t dona c q 
d pnograma oficial d o n S. V i n a r d c l l . son 
els s e g ü e n t s ; 

« E n e l k i l ò m e t r e 652 sa travessa ial 
Riera d Argentona, y la carretera con-
t i n ú a , quasi en l í n i a recta, fins al primeD 
viratge o s igu i p i embocar l ' ú n i c h ca-

impor tan t del dreutr , cura era la inten
ció p r imera de l C o m i t è Execut iu imen-
d ó contrar iada per n o haver h i Uoch a 
propòsi t .» 

€ls incrits 
Son els s e g ü e n t s : 

1 H i s p a n o ^ S u i ç a H Zurarcl lr . 
2 H i s p a n o S u i ç a I I : Pil lcverdie. 
3 H i s p a n o - S u i ç a 111: Chassaigne. 
4 Sizairc e t N a n d m : À l v a r de Loma . 
5 Peugeot I : Giuppone. 
6 Peugeot I I : Goux. 
7 Peugeot I I I : Boi l lo t . 
8 Crespclle I : D ' A v a r a y . 
9 H i s p a n o - S u i ç a I V : CaíT.eras. 

10 .Gregoirie 1 : PuioJ. 

e s t à n situades en c l oos tàf dret de l a 
carretera. E n pruner l loch, y en la B· 
ma do les llotgetes. s'ha oanstnnt c l 
local destinat a la prempsa; segueixen 
los tr ibunes de preferonoa, tenint en 
cl centre la d d R . A . C. B , y d e ^ r é s 
la t r ibuna popular, devant de la qua l 
estaran els i l -x i ï s de «ravi tal lemor. t». 

A l a l t re oostat do la carretera, hJ 
h a u r à d ó e s p . ç a r r e s d '«af í id»age», uu . i 
a cada ext rem, y en d centre, d s cro-
nometradors . 

Dar re ra de les tr ibunes h i h à ' l s scr-
vcys de t e lòg ra f s , td<:fons y d e m é s ne-
oifesaris, y a l a l t re costat de la v ia , 
e n la j i a t j a , d local d d restaurant. 

ncrjts 

Dtrft. 
V i l A S í » 

L i t o r a l 
k r 'CMMl· 

J> «lembtrcjder 

rrer de l a d u r a t que fo rma part d d d r 
euit. 

E l pes per ( M a t a r ó se fa p d carrer 
dc I l u r o x que. t an t per quedar completa
ment ext ramurs oom per sa for ta pen
dent, q tmda converti t en circunstanacs 
anormals en un ver i table torrent . L'cs-
pay disponible pera l a d r c u l a d ó es re
ia u va ment estret. A l travessar el carrer 
de Sant Benet se v i ra en à n g u l rocoe a j a 
esquerra, agafant p d carrer do Biada 
o sia c l c a m í vehinal que condueix a Ca
brera y a l t r a vegada en à n g u l recte a la 
dre ta per la Ronda dc P r i m . E n aques
t a Ronda, passeig arbrat d 'una amplada 
considerable, s ' a i x o c a r à n les t r i b w e s d d 
C o m i t è de M a t a r ó . 

Aquestes tribunes, si b é no c o m p t a r à n 
l ' abden t d'estar situades en la meta, 
t i u d r à n en cambi enecrats ahoot se de-
tal laran, per medi d 'un te lè fon especial 
que c o m u n i c a r à a b les tribunes dc sor
t ida y arr ibada, tots els accidents de l a 
carrera. T a m b é s ins t a l a r à d correspo
nent restaurant. 

L a Ronda de P r i m desemboca en d 
p r imer k i l ò m e t r e de la carretera de Ma
t a r ó a Granoiiers, havent do virarse a 
la eesquerra. Aquesta carretera domina 
completament la hermosa prada de Ma
t a r ó y una g r a n ex tens ió de Medite
r ran i , deixant a la dreta u n pujerf de-
nonanat «Sa l t an t de c à n Boada*. E n t r e 
d k i l ò m e t r e 2 y 3 h i h à una pendent 
mol t pronunciada nomenada « d ' E n Bado 
de l Sorrays, que acaba fms a t robar 
d torrent «dels L l ad re s» . Desclo aquest 
punt segueix i a carretera en l ínia recta, 
travessant d torrent do Vera, fins a l a 
Riera d 'Argentona . E n m i t g d'aquest am
ple r a m a l d e l M e r g c n t se t roba ' l lolò-
metre 4. 

A l 'esquerra se d d x a d torrent de 
d ' A i g u a p ican ta» , s ' imda una costa cur
ta p e r ò m o l t pronunciada fins a r r ibar 
a l viratge d d «Sant -Chr is t» , awfs nome-
menat per aixecarse e n a q u d l l loch una 
d'aquestes capdles que la fè ha edifi
cat pera p r o t o o d ó d d s caminants. Pas
sat d viratge, ens t robem en la carre
tera de Vilassar sense travessar A r g e n 
tona, que deixem a l a dreta. La ca-
r r e l a a travessa d torrent do « E n Fos
sa» y d e s p r é s d "una Neug«r í s s i tna oor-
va s ov i ra d pintoresch poble d 'Argen
tona, situat en les vessants d d Roca y 
d d Buriach. Travessant d torrent de 
« l 'A igua p i can ta» , s 'mida lentament la 
costa y se succeeixen les oorves smse 
i n t e r r u p c i ó . A l'esquerra t e n i m el vehinat 
« d d s Vivers» y passat d torrent del ma
teix n o m la costa va a v e n ç a n t y d e s p r é s 
d 'una cor va mol t pronunciada se troba, 
entre des monts, una recta d 'un k i l òme-
aproximadament. Se deixa a l 'esquerra 
la carretera particular de casa «Garf de 
Gros» ; aquest e s p i è n d i t edifvrt, obra den 
p<ag y Cadafal<;K se destaca bellament 
en d rioler vehinat d d Gros. rodejat de 
una e s p l è n d i d a v e g e t a c i ó . L a recta des-
r r i t a termina en d torrent de « c à n B o 
ba» y d e s p r é s d ' tma corva insignificant 
s'arriba a l c i m de la costa a h o n t ' s o 
troba la caseta d d p e ó cammer. y des
p r é s d'unes 90 pases dc terreny p l à BO 
inicia la baixada rà |Mda d ' A g e l l , ab tres 
viratges consecutius, te rminant en d 
pont, de respectable al tura, sota d q u a l 
passa la Riera d ' A g d l . Passada la Rie
ra de Cabrera, a u n k i l ò m e t r e d d pont 
esmentat, vé una recta dc u n k i lòme
t re de pendent mol t suau .se travessa 
d to r ren t de Cabrera y casi en l ínia 
recta s 'a i r iba al viratge desembocant a 
la carretera dc M a d r i d a F r a n ç a , l io t i t , 
a uns t renta metres de d i t viratge, se 
t roben les tr ibunes de la mata. 

L a s i r u a d ó de les tr ibunes pera apre
ciar la carrera en l o que d espectacle 
t é . resulta veri tablement e x e t í e n t . com
pensant aixls en par t les majors como
ditats que s'haurien ob t ingut oc poder 
tes oonstruir p r o t d*? iUuvó. mdm m é s 
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La sortida 
A les dou ei» pun t d d m a t í , d «star-

ters don Josepji S o l à Sert d o n a r à l a 
sort ida als corredors, do minut en mi
nut, per í ' o rd ro quc' ls hagi correspoit . 

Una hora abans so tAHOirà tota queu-
l a d ó p d d reu i t . 
L'arribada 

E l Jutgie d 'arr ibada d o n Salvador A n 
d reu t i n d r à a son o à r r o c h d ju t j a r les 
ambades dels oonodors . 

E l cotxe que a r r ib i d e s p r é s de trans
corregut d p l a ç r eg l a ín i en t an de n o u 
hores, concodit pera efectuar l a ca
rrera, n o s e r à d assecat . 

A les sr t . els Corrossaris senyors don 
R o m à n Falwa, don Eusebi López y don 
Joan J. Fer re r -Vida l G ü d l d e d a r a r à n 
termenada la carr -xa, donant u ' ia vol
ta a l c ircui t p a a Q b í u i o a la c i r c u l a d ó . 

€ls premis 
P r e m i e x t r a o r d i n a r i 

Copn d* S. M . *' l i " ; D. Alfonso X J I I 
al corredor que cobreixi les 11 pruneres 
vol es d d a r c u i t (114 k i l . 415 rats.) en 
men^s temps. Aquesta Copa, d e u r à gua
nyarsc dos anys oons<xninus o t r » al
terns p d mateix corredor, pera é s s e r 
adjudicada d c í m i Q v a m e n t . Aau.dn>ent 
n'es d'.·t·'titoi· en 0 MX, qui la va gua-
nyar l 'any passat. 

P r i m e r p r e m i 
Copa Caialutifit 

6,000 pessetes, premi Ba adona. 
S e g ó n p r e r a t 

Cafin dtt Conulr· Exreu l iu 
3,000 pessetes, prenu de la D i p u t a d ó . 

i e r c . r p r e m i 
Còfia R * v * l Aulomooil Club do Cnlaluuyo 

2.000 pessetes, dc les Sodctatfl £)c-
poj t ives . 

Q u a i t p r e m i 
1,000 pessetes. 

P r e m i d e r e g u l a r i t a t 
Copa d t l R i y a l A i l o m à v i l d'Stpanfm 
S ' o t o r g a r à a l <x»txe que hagi efectuat 

to t d recorregut de manera que l s temps 
empleats pera cada vol ta s i g n n d a mes 
iguals entro s í . En t re dos o m é s ortxes 
que reunissin condicions i d è n t i q u e s , l a 
Copa s ' a d j u d i o a r à a l quo haguos efeo-
ruat d recorregut total en menys temps. 

P r e m i a e s p e o l s l a 
Copa d t l Grupu Doporlim d t l Ctmlrt dt 

Vialjanlt y RtprtttHlamlt d» Barctlona. 
A l qui dongui les quatre pruneres vol

tes d d c i rcui t ab majqi; puf^le^a. Va 
ns do cascs dc qonwtç» 

Les tribunes 
C « n ja v à r e m d i r . tofiQS les tribunes 

Còm se pot anar al circuit 
Els medis t e r a anar al a r c u i t de Ma

t a r ó , son exactament els mateixos que Is 
que existien pera craslladamc al d d Baix 
P c n a d é s , o s i g u i n : on ferrocarri l , per ca
rretera y r e r mar ; pp rò tes fadl i ta ts sor. 
molt m é s grans. 

Per carretera, e l rcoorregut es molt 
m^s f à d l y menys exposat, y t é la vetl
lat j a de que'ls cotxes a m b a r à n jun t a 
les mateixes tr ibunes. 

E n quant als trons, la Companyia posa 
u n servey especial directe Barodau i -C i r -
cuit, baix d s e g ü e n t horari pera l 'anada: 

S o i t i d a : 715 7·4Q 8 1 0 8 50 9 4 5 
A r r i b a d a : 7 50 S^O 8 5 3 9'33 10'28 
La lon iada s ' d e c t u a r à desde Ics 15 

en « n d e v a m , soi t in t els trens de Mata-

j j a r c « a « i · « · -tv. LI ÍAJ 11 50 18'20 
Aquests frens « s t a i a n r a c r v a t s als quo 

cresentin ent iada dc t r ibuna, cseent d 
preu de passatge d ' a rada y tornada fins 
a Ics tr iouncs, pesa :tiw 3'50 a segona 
dasse y 2 35 a tercora. 

A m é s hi h a u r à 1 servey o n h n a n , d d 
que sols esmentem pera l anada «is trero 
que surten « n hores hàb i l s pera anar 
abans o p o d i d e s p r é s de comeiu^da la 
oursa y pe« a la tomada d s que ho efec-
tum de c o m e n ç a d a la cursa fins a la n i t . 

Aquests trens sob pararan en les res
pectives estacions, d f i .uu la dc Vi lae-
sar. uns 600 m e t n a d d l loch dc les 
tribunes. 

Trens i'anaàa 

M i x t s . . . . 
Uougor . . 

I d . . . 
I d . . . 

Dlrecis . . . 
Lleugar . . 
OmnlbuB. 

M i n o n da 

fíant 
lonn 

r — 
s-— 
8-30 
901 

10'— 

Poi/ie 
Aon 

4'2^ 
5-5:1 
TW 
808 

lu-Ort 

A T l b n n • 

Vilas
sar 

510 

10-Í4 

Ma-

513 
6- 35 
7- 51 
8'5l 

9r>2 

Trens ie toruaia 

Otnn tbu i , . . 
Ueugs r . . . 
Omnlbu t . . . 
L l e u i t a i . . . 
Ooinibus. . . 

I d . 
Lleui tar . . , 
M l z l a 

Sartan 4* 

larú 

11'15 
WW 
l : i ,V) 
1419 
\6'— 
n « e 

Sl*80 

sar 

U'24 
12(W 
U'OI 
14'28 
1G09 

21-40 

A r r l b a n 

Poòle 
Nou 

11-58 
12'43 
u m 
1503 
16-44 
18-23 
1930 
20-14 22 24 

Barce
lona 

12'05 
12-50 
14 45 
15*10 
16-51 
1830 
19 •.'(8 
20·21 

22:^ Per mar e l b e n e m è r i t T iu ia in f i Maxí t im 
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P-dfjdar d t l 
f t n t c j r r j j 

W RnUurinl f.:-*.r 

| ha o r g a n i s a í u r » e x c u r s i ó ab d mag- | 
n l f ich vapor «Balear» , quo fa rà que pu
g u i n juntarse a Ipcs emodons d'una ca
rrera cme ha d ' é s s e r altament interessant 
les debeies d 'una travessia per mar en 
u n ambient frescb ab totes Ics comoditats 
y grans facilitats de tota mena. 

T a m b é sembla quo hi a n i r à a lgun al
tre vapor, aprofitant ia ventatja de po
der desembarcar a mateixes tribuncB-

flussiliars 
E l s aranometradcW M r à n e i ï o f i aa l -

ment designats per l ' A u t a m ó v i l C lub de 
Espanya. 

Els serveys de compradors de voltes, 
controls a cada ki lòmt- t re , en d s revolta 
y pums difieds. volants y c s t a f e í c s , so-
r à n fets p d C o m i t è y socs de 1 U n i ó Ve-
l o a p é d i c a Espanyc ia -Tour ing C lub Na-
o o n a l . que, oom altres anys, han ofer t 
d s seus d e s m í e r e s s a t s serveys pera ' l m i 
l lo r èxit de la carrera. 

Encara que'l C o m i t è ha p r è s totes les 
precaucions necesanes, per si ocorre
g u é s u n a c a dent. h i h a u r à u n servey 
de metges, baix la d i r c e d ó d d doctor 
R a v e n t ó s . 

Una companyia do t d è g r a f s d e l I V 
regiment mixte d'enginyers, ha moaitat 
un servey t d d ò m d i en t o t d a r e m t 
pera que a cada moment puguin co
n è i x e r a les tnbunes els detalls de la 
car rara. 

Ordre de sortida 
A n s d ' ah i r se feu d sorteig devant 

dels corredors, donant d s e g ü e n t r e 
sul ta t : 

A v a r a y , P i l l cve rd ié , Goux, Z n c a r H l i , 
Cussognc-, Ouippone, Carreras, l ^ i ^ o j , 
A l v a r o do L a m a , Bo i l l u t . 

A mataró 
H i h à gran en tus i a sme í per la da

rrera , havent t roba t d C o m i t è orgara-
sador tota mona de facili tats pera por
tam a cap la seva tasca. Tots d s veí i ins 
ajuden, dins d d s seus medis, a donar 
una nova prova do la seva cul tura , y, 
ateses on par t Ics prcoausions preses 
pe l Gomate local, os de creure que tot 
a n i r à com una seda. 

Les tr ibunes que s'han monta t al ca
m í d 'Argentona s o r à n d «rendes-.-vousa dc 
les m é s d ià iu ig ides farailies d ' a q u í y de 
altres poblat kms, p rope ra on a r t u n nou 
d ia de festa a l a nostra ou t a t . 

Oesde Vilassar de Mar 
L k m u i í a s n i o que desperca l a festa 

quo pera d e m à , diuinonge, yc anund.mt-
se desde fà dics es precursor d 'un nou 
t r iomf que o b t i n d r à ' l C o m i t è do Copa 
Catalunya. 

Nostra r ia l lera costa l levantina y dc 
una manera espeoal V i .1-; .n dc Mar . 
«la perla d d mar llatí», com la canten 
els ponies, d i à r i a m e n t o» visitada per 
«tunstcs.·», «spor t smen» , «dilet tant in, oc»-
rretiors y m o l i í s i m s a·trtK a qu i Is m o u 
la curiositat pera tota dasse d'espec
tacles. 

E n la d iada dc Corpus, g-an genta
da iovadl d s voltants d<-J l lodh hoiwt 
s'han e m p l a ç a t les «t r ibunes», «rav llo-
toments, « p . l o u s c pabc luns , e t c e t c , 
y d s xarrets, autos y tota mena de 
vehíools circolaren p - l tragecte que han 
do r e c ó r r e r la jon iada de la l l u i í a 
les «vouure t t e s» inocrilcs jKrra disputar-
se'l prenu. 

Alguns d d s in sa i t s s'ontrcnaren a l i i r 
lo qual fou mot iu do que'l p ú b l i d i pas
sé s una tarda mol t agradable. 

Scoondant l'entusiasinc dels v d ü n s de 
aquest poble, les d i m s-inies autoritats 
fan tot lo possible pera que d e m à sia un 
dia d d tot s i m p à n d i pera t o thom qu i ns 
h o n n ab sa visi:a. organisant festes, 
sardanes, etc., pera quan hagi finit l a 
carrera, y han fot adornar la v i l a que 
presetua un b c U i s . ú n a & ^ c t c . 

d r à n anar a Vilassar ar> c l vapor wBl· 
lear» y d y a d i t «Mar roqu í» , els q i u ü s 
reuneixen Bon í s suncs condiaons ;• 1.1 
aquest objecte. 

E n resum que s e r à d e m à u n dia oci 
d que rots f i n i r e m d'una festa IXJ l a 
ment s i m p à r o a y profitosa m o r a b i v n i 
pera tots y matonaiment pera modts 
quo vo ldr ien que sovinccgcs-m a q u c i t i s 
jornades. 

Vilassar dc M a r . 27 m a i g 1910<—L. 
Ar jau . 

D'Argentona 

* * * * £ T t a d a , J f A j f 

B l t u a c l ó d e l e s t r i b u n e s 

Regna un g ran entusiasme pera ron-
cò r re r a les montanyes d 'Argentona a 
veure Ics carreres dc «ve i tu re t i e s s : por 
elles hi passa'l c ircui t y tots e b «spor-
motisj y i-robaràn [nmis d ' o b s e r v a d ó , d s 
mil lors , sens dubte, a l'esquerra del po
ble, desde ahont se d i m i n a tota la ca
rretera dc M a t a r ó y d s viratges d d Sant 
Chr i s l , C à n Riera, y d s d ' A g d l ql·lie 
Son tres consecutius y mol t marcats. 

Es una e x c u r s i ó m a g n í f i c a si s té en 
oompte l ' b e r m ó s paisatge, ^ lo pinto-
rcscli de la comarca argentonina to ta 
somriem ta en aqtust temps dfi primave
ra, y molt m é s atract iva d e m à , ab m o t i u 
de la «Copa Ca ta lunya .» 

Els a u t o m ò v i l s y brencks poden anar-
hi . passant per G r a n o i l d s carretpra <s 
p l è n d i d a . 
£1 programa 

Es un b o n i d i l l ib re t odi ta t per la 
casa Oliva de Vi lanova, d 'apron de 150 
planes v uns 50 grabat-s, que d o m tota 
mena de detalls dc les p o b l a c o : « del 
cn-aut. historia do L i Copa y indioa-
uons altament intores^mts que fan que 
d recomanem a to t l iom que assKteïM 
a la festa. T é p l àno l s , horan d e trens, 
6 t c , etc. 

Es t i ra t ab tota pu lcn tu t y a b l ' a r t 
que acostuma l a casa esmentada, a la 
qual fcLcCem per la seva obra. 

Senyals anunciadores 
E n la a n s a de «Vcnturotte») So d u p i -

l a t à n quaLre morterets: un, a la sortula 
d d pr imer cotxe; u n a l t re a l guanyar-
se la C o r a de S. M . ; d tercer n l'a
r r ibada d d p r imer cotxe, y d quart, 
a i d o n a n o per acabada la cursa. 

A v u y , desde Ica s t de l ma t í . s'expen-
d r à n bi t í lds dc ferrocarr i l y entrades a 
les tribumB, a la taqui l la establerta da
vant l ' e s t a a ó do M . Z. A . 

La refllaientacíó Se les iores fle tretall 

en els iespattosjjiflcíD_es comsrcíals 
L a m e v a o p i n i ó 

G a i r e b é sempre, per n o d i r samfirc, 
rodonanwnt , havem s;gut e!s empleats 
d 'oscnpton, on Ics divcnscs brank-fiies 
en que's dividenxen a Baradc t ia , a sum-
b l a n ç a dc Ics fembres ploranures y nn-
potents que's dden de les seves des
gracies o oanlxarietats ab clams estri
dents y bravates h i s t è r i q u e s que les 
sumergvnc m é s encara en d caon tesic-
b r ó s d u n a impoCunoa desesperada y fa
ta l . V , a ixò , francaincait, tractantsw do 
una l eg ió imponent o o m es la d ' oav-
pleats d d cò rne r s y dc la i ndús t r i a , os 
u n x ich massa d-pressiu y fms a oert 
punt v e r g o n y ó s . Jo croch quo ja es arr i 
bada l 'hora do quo'ns a loem a b i s i 
gest b c r ò i c b de suprema decatuó. d'a
quest postrament enervant que o fcga 'b 
esperits y a i n q u i l a l i nostres entusias
mes t r a m i tons y resolts a agu- esfor
ça ts. d e r r u ï m d'una estrebada fe rma 
aquesta b a r n r a fonnidable de pessimas-
mes y reads, d 'macxaó y de cobardiui 
d in t re la qua l estem tanoats. Havami 
d 'ungirnos una nuca d d esperit de nj-
vol a en l ' o rdre de les idocs progros-
sives y m o r i e n » oue s iguin adoixa-
bi*3s a U miftXA haJjMivJ uwacra, d ' o * 

C A M I S E R I A 

S A N S 

B o q u e r l a , 3 2 
Gran assortit de corbates 

ser y que n a suposin u n estat de vtoh 
len t ia . s m ó d ' a r m o n í a , eaifront d d oar: 
p o a l ; havem d ' a p a r è i x e r o n d m ^ M 
com una f o r ç a soaa l ben organisailol 
y reglamentada segons cL· avensoe mon-
dials que pera ' l n u l l o r a m m dc la das
se han implanta t d s pobles que van a l 
cap de la a v i l i s a c a ó cont t tnpqranla ; , 
havem dc fug i r d'aquest amixenr d d 
d e s c o n f i a n ç a en d p rop i e s fa rç , q u è ' n s 
envolta y d qual nvua en l e s d a t d d 
la f lor ida , botes Icjs ru^tres supranrM 
aspiracions, tots d s nostres a c a n c i u ^ 
ideals, to ta la nostra voluntat d'honvo 
ll iures y con s a u n t i ; havem d'apartoiV 
nos lenta y progreswvament dels r u o 
nansmes emprilagnemfi que s'oposen a 
pas t r i omfa l do les innjrvaoons j u s t e í 
y profitoses; en una paraula, havem dv 
ser homes moderns, en d scauit ( M 
c i t a r , homes d'accio en d d d csi-u ! i 
porsisteni y s e r è peca donar major per-
f e n d ó a lo creat, y hetnes de voluntat) 
ferma y decidida pera d u r a fchç rcaí* 
l isació ' l nostre voler. 

A a u a h n c n t y desde fà basrant; d í ' 8 , 
s ' e s tà parlant d 'una r c g b m c n i a d ó de les 
boies de treball on els despatxos y o f i 
cines comercials; p e r ò , c n t e n h é u h o b é j 
no m é s se'n parla. Jo no sé , a p i a i r de l 
temps transcorregut desde cjue í a co-
m e n ç a r s e n a p.-irlar, cpic s'hagi fet cap 
treball , per p o n deia dcfu. 'ndcnis· nncar 
minat a donar estat dc dret a n'aquesta 
asfdradó, que no es sol» d ets cmpiLeafs, 
smó adhue dc mol t s d rectors y pnr.-
dpals d'entitats bancarcs y mercaïM 19 
de Barcelona. S'han escrit, SÍ. nombro
sos y exodents a n i c k s en ote diaris , 
e x a l ç a n t d s beneficis ffsichs mor ais y 
materials que la nova r c g l a m e n t a d Ó re
por ta r ia ; pjerò una idea d ' acc ió feconda 
y |x>siiiva, qual ru-üiso^ió ans poguéc) 
donar r«?siiItaLs sa! sí.1 et oris iminerliads, 
jo no l'be vista l l ença r encara. Scmh'a 
talment que'na don jmcm vergonya dc do
nar fé d e vida ooleetiva, o que t emem 
no sé q u i n fantasma CBpnntadiç que'i S 
aaobarda y ens a/up. Pel bon n o m dc 
lots , p rou . A n'aquts* apLanamctU re-
sigiuit y manso que'ne a d a f a ' a , opt>-
serulii una v i torosa y e n è r g i c a r a a c d ó 
quc'ns es t imul i a la l lu i t a p i d f i c a pera 
oooquerir a l lò quo a i t e u c m cs dc juau-
d a y de r a h ó . R ò s de pro tastes m r » 
Ilosos, m e s t i i d a n d s mmuliuar ias q i io 
a rès p r à ' t i c h o m d u d x c n , s inó tasca 
constant, persistent y ordenada que ai 
la vegada que UI>orem p- ra nullorar les 
condicions d d n» atí<i t rebal l , au su r t i 
t a m b é bcndfciai c. Capi ta i , que cs a b 
cl normal dest-un t lo y p rfccciononv nc 
de Ics coses y d> Is incfivkluus com s'arri-
va a la pk-iii t irt dei i<loaJ. 

Per lo tant , jo proposo, no ima reunió 
dc dedegats d j las dfcranlieB G I S V dé 
còrners de Barcdona, com en nu . u t i d a 
publicat en aquest m a t d x db r i , molt lloa
ble, per cert. se proposava, s i n ó una 
reunió magna de tots d s empleats dVa 
cr ip tor i d'aquesta cap.tU que podr ia oo - I 
lebrarsc en un teatre p a b l c h , y en qual 
r eun ió 8'a;covessiu per plebiscit u n à i v m 
mes liascs r e d a c t a d · s on la matdxa»- , 
«lospres d'í:-.'»- 1 .: .•";.:. d VOSOS jml e i •-. «piC 

' « ••r^rlw·ïa···MTió dc les h o r - w » 
t rebal l , s'exposeshv. Jo .ÍI - . . . . - , ! . .(no a*-" 
xis sc donaria major rv-ss .naiwa* a ia 
noslra a s p i r a d ó y se * apertan, n eutuj 
siasmes que encara n w c a adormits . 11 
foiuho d'aquesta mamero, davant d ; iot-
l i o n i y a la p-ública sanc ió , no's podr ia 
d i r , oom se d iu ara. que a i x ò es obra 
d'vins quan ts y que, per lo tant, no <sd 
donarln cap impoitancia . Ja rcdactr.dca 
y aprovades Ics h a w » dc re fe rènc ia , po
d r í e m ab m é s d o s e m b r a ç pavscim orles al 
n'cls twstrcs p r i í n i p a l s , y d ü s h i : A q u i s 
la es la nostia vohui ia t ; o o veiem t u 
hem pret ingut may imjwsar la ; os ta foml 
avinent pera armonisarla ab la vostra; 
car cs nostre clesitg marxar sempre unit.> 
y ab mi l io iamunt mora l y ma te r^ ' , pa-
r a l e l ; si l'acceplc-u, nc serem ínfim-
tament grats, y si l a robutjèu, n o p«1 
a ixò deixarem dc trcbivLix pesa que u n 
al t re d i a d s dos vo'ers s a j u m i n y far-
n i o una sola y a n n ó n i c a a s t ^ r a c i ó . 

Aquesta es La meva modesta o p ú u ó 
respecte l'assumpte qjue a tots por u n 
igual ens mterebKa, a la o o n s k k r a c i ó 
d d s companys, la deixo. 

B m t M C A R B Ó . 
Empleni dol Uancli do Romt. 

C O N C U R S M U S I C A L 
L ' O r f e ó Catalunya, dc Reus, obro u n 

co.i. urs çn t re ' t a compositors musicals q w f 
h i dcs. l j in c o n c ó r r e r , y en d que s'ad-
htclicorà u n premi de 100 p c s s i í e s o i 
m é s inspira t himne en honor de la s o 
va Senyera, baix les -ieguan·.s Lloses-

IVimera . 1 ^ . omposMló t i n d r à d. ' SCT 
per chor a qu- i t rc veus mixtes, no do 
vent excedir do la e x t e n s i ó o rd tnana 
de les veus. L·i l le t ra per l ' H i n u i e pot 
demanarsc a l 'O i f có Catalunya, o b é 
als establiments de m ú s i c a d c Baroc-
lono. . . , , VM 

Segona. E l te rme d ' a d m i s s i ó f s u r à l 
d ia 31 de ju ' i o l proper. 

Les composicions deuran pereu- u n le
ma y s ' e n v i a r à n a l 'Or feó C a t a l u n y a í 
de Reus, a n o m do d o n G u i l l e m Gar-
ganta, o b é al secret-iri d d Jurat doa 
Concordi Gelabert, D i p u t a d ó , 308, cm» 
treavo]. Ba rodona . J 

Teroera. Pera c o n è i x e r d n o m de l'au-
tor premiat , q m n sc pubfiqia d vçro-
d k r c d e l Jurat, aquest d e m a n a r à 1 en
vio d'uns quants compassos de la con* 
p o s i d ó premiada, acompanyats de l noo» 
y r e s i d é n d a de l 'autor. . . t , 

Qustrta. L ' O r f e ó Catalunya Owlra •» 
dret de cantar sempre quo vu lgu i I * 
oom p o s i d ó premiada. . „ 

Quinta . L 'entrega d d prenu t lm.ra 
Hort» a Reus en un acte que s'orgamsar* 
exprofés , en q u i n s e r à proclamat d nofll 
de l 'autor, essent puuada la compo*" 
d ó premiada per l 'Or feó Catalvmya. 

E l Jmrat e s t a r à compost d d s nv-stres 
en L l d s Mí l l c t , en D o m i n ç o Ma* y b » 
r racant y cn Concordi Gdaber t . 

Reus 20 de m a i g dc 1910.—El p » * 
sadent, R a m ó n Jordana.—El secretari, I» 
d d o n s iCaval lé . 

L l e t r a d e I H I m n » 
Uo nos t r a Senyera 

ÀU bons tmlcàs v enlkil**j£ 
pulrícU út CtOr/eó Calalu*!*' 

L» Pàtria cantem—y la llibertat: 
omplen els seus noms—la nostra Sonyera 
com esclats de llum—rt'unn alba rialler" j , 
que esborra los oinbroa—.l'un uegre i''1*1 

CanUim los pnblos que retluo'-'-^, 
cantem l'amor y el ba deia bo* 

La nostra senyarà—fulgon tè de lïnmp· 
y eaauau y rosaa—com inidura eapiRÚ 
coloré esca^enU—p^r la ueat del CuraP-
deU tirans lorror,—deia humils ainiga> 

Cantem los pobles eic. 
Cantem a rontorn—'le nostra senyera 
al nohlo heroisme—'ÍUO'1 poble alrasorai 
•b el Cor desperl.—"n ardonta esp^rn ,t 
del cr i t r«lemplor:—iCnlBlans, es hora 

Cantem los pobles etc. 
C A R B O N E L L A L S í N * 
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Catalunya y la Solidaritat 
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Comensament 
Propòsits 

Con socis y sunichsS 
Wcruesta conferencia no t é l C i i r à d c r , 

W v u l l que t i ngu i la BoaNcai d 'una ex-
ÇUcatjó agresiva. Doooh aqucstA con-
teroiicia pcrtme croch que nnch e l d » 
.^cr dc donaria. 

L a Solidaj i ia t Catabuia va oommoure 
totes Ws entranyes i k i aoslre 'ix>ljle; l a 
• ^ i d ; « r k a i va produir en ol nostre po-

una c o m m o c i ó tan fonda que la l i -
Quidaçió d'aqueil moviment gk inosbsun 
na d t i x a t t o el seu esperit una grandissi-
^ d e s o r i e n t a c i ó . La d'avuy a Ca t a l à -
^ya ex ospantosa; y en ta v ida COÍOCIÍVA 

pobles lo pitjo*- que pot passar son 
^ " K a i t s de gran d e e o r i e n t a a ó . L e x p l i -
T T S(n-oníuncnit fredament, la g è n e s i s 
u í u m o v i m e n t , y la manera c ò m 

|»i ien mcM.jnjent )ia seguit y ha dcs-ipa-

aiw- • ' iH?*- a iut '*r oonsidcrablement a 
guc cn l a n i m a d d nostre poble s 'hi fassi 

u u m çiuc pot scavalar cJ c a m í que té 
. -SQírwir pera ar r ibar sense emptuucs 

U sotrcuaJcs al seu engnmdoncnt y a l 
seu p r í t g r í s . ( M o l t W ) . 

A l cxpHcar la g è n e s i s , l a v ida y la 
u e s a p a n e t ó dc la Sc>>i<Lu ttat Catalana, 
ho fa ré com qui parla d 'una cosa h » . 
torica, d 'una cosa de/tnit ivament l iqui-
dajJa, por que abans d entrar en m a t è r i a 
sento t n m i l a nccess i í a i de ferros una 
« e c l a r a c i ó que potser a m o ü s de vosal-
ües vos c o n t r a r i a r à : jo creoh que l a So-
udania t tal oom ha existit, que lo m é s 
« f t y Lo m é s viu do l a Solidari tat Ca-
W a n a . devem, per desgracia, n i k u r l i o 
avuy com un a c o n t u i x c m c í u h is iòr ích , 
m m una cosa passada. 

Definitiva desaparició 
de la S 0 t ^ a r < ^ 

Podr im ven i r coalicions, p o d r à n venir 
«tions conjunlçss. p o d r à n venir u n dia 

J'1*» moments sentimentals a la nostra 
J^rra; p e r ò L i Solidaritat Catalana, ta l 
J*I8 tots nosaltres l ' hem vista, aquesta 
* molt difícil que 3 reprodueixi en cl 
' ^ t r e viure. Pera que'a reprodueixi aviat, 
^ r l a necessari que vinirucssio noves íe-
ndes contra la nostra Anima coleenva; 
t o r* p r e c í s que vingnnssm asressions 
QOMra Catalunya; y jo vos t inch dc d i r . 
* tota franquesa, que no desitjo que 
vingui una r e p r o d u c c i ó de la S o i / k r u a t 
Que no hem sabut mantenir a costa & 
preu de grans lendcs . de grang desgra-

L o q u e h a v i a d e s e r l a 

S o l i d a r i t a t . 

La Solidaritat era una política 
S'ha poitat do la Sol idari tat CataJana 

com una sunple con junc ió de parti ts y 
com d 'un moviment purament protesta
ta r i . L a Solidaritat Catalana, els que ai-
xis la judiquen, no l 'han canoresa m 
l ' Iuui sentida. Si la Solidaritat Catalana 
lu i^ués sigut sols una con junc ió de par-
Ws pera una a e d ó protestataria, no hau
r ia s o r p r è s a n i n g ú , n i hauria significat 
«np oMa nova. ni l iaurLi a i \ccat cap cs-
peranea. cap p r e v e n c i ó , n i cap animo-
sj tat : que conjuncions d'homes y de par
t i ts pera l e r una acc ió de protesta coos-
ntuesxcn tota la historia de Ics desgracies 
de l a terra catalana. Això es una cosa 
que ha passat constantment a casa nos
tra . L a c a r a c t e r í s t i c a de ta Solidaritat 
Catalana es ser una oosa dis t inta de les 
que fins ara s'havien p rodu i l a Ja nos
tra terra y de les que fins ara s'havien 
P · o d u k en tot Espanya en la his tor ia dels 
oioviments colectius. 

L ' H urtado. en u n a r t i d e molt l l m l . 
Oíolt sincer, mol t notable, que va publi-
251 quan per pr imera vegada's va anun-
S^r aquesta conferencia meva, parlava 
dc la aesfeta de la Solidari tat dient que 
havia sigut la mor t d 'una p o l í d e a ; y 
r ' i u r t a d o tenia t o u la r a h ò a i fer, a í iues-
•a d e c l a r a c i ó seva. 

L'acció colectiva 
L a Solidari tat Catalana significava una 

Po l í t i ca : significava una o r i en tac ió 
c n la d i r ecc ió pol í t ica dd nostre 

PjWe. y tot l o for t . tot l o jfeoond, tot 
• M u e podia é s s e r trascendental pera La 

del poble de Catalunya, era aques-
tvovn o r i en t ac ió , era aquesta nova po-

u ï S a q U C ' S Creava *** ^ Solidari tat Ca-
Í ^ ^ W l l a i a de Catalunya n ' e s t à plena 
vW,I?>vyneí, ts , revoita y de protesta 
l ^ - J t ™ ? * ** al«^w segU. quasi ver-
n t t h S f ' f f i S ? ^ P e r í o d e Uar-
« W * n n de. falta d 'acció colectiva. Ics 
n m l L S S S S & **** acckS s ' i w 

* * * n fet curiosÍBSim de que'ls cataLu.s 
S v ^ T ! L * C ^ ^ividuaS s e n t i e n , ^ ' 
£ j L ^ 0 ^ , ^ ™ 'nph a l revés d e ' S í , 
refiava méa IÍ7...le!^Iïc^a'T,en, c a t a l à no's 
treball h ^ T p ^ f . ^ « f o r s , d d 
« i l ' a cc ió c K ^ 1 ^ » . roentresque 
» . per aquest « m ^ i S ^ S ^ T ' cala-
de les facdta ts d e ^ í l ^ ? 1 ' no us 
constantment a los ^ i n a r í f J c e n t r c ^ a v í 1 
<n>es. a la visió de 
^ . i n ^ p r e c i s e s . y s 'hi D e / ^ T ^ a gàfaj , buscant una f m a l i u t SMSZ a. P^cjsarse be; y se conjura 
j j n t o t s d s esforsos en una d'aquestes 

"^ntmiioues y aquesta acc ió fra-
n i ^ . • l ^ " 0 w f a dc fracassar fa al-
o ^ l i i y ' i ^u»í>a de tots d s fracassa 
W i S Ï Ï f · d aQucsts fracasMK de l 'acció 

[ ^ l o m p romàniKM. no la a t r ibu ïa , 
ri?** ' « i » , a Ics neves p r o p i c i 

"W* »^r io i <k » . tWs 
a t r a í 

a f e r » , quan en definit iva l a culpa d'a-au ests fracassos era de la via equivoca-
a que havia seguit e i poble ca t a l à . 

( M o l t bé ) . 
Y a cada u n d'aquests frarassns se

gu ia un p e r í o d e d aplanament. E U uns 
desconfiaven de l 'acció po l í t i ca y do
nant plena s a t i s f a a d ó a l seu egotsino 
s'apartaven de toia a e d ó colect iva: els 
altres se n 'anaven a les a f i rmacons ra
dicals, als paruts revolucicntans; y ai
xò, en d fons, es igual que 1 apartamotu 
egoista de l'aocaó edecava : es una ma
teixa m a n i f e s t a c i ó de peresa y d'egLuu-
me ' l reurarse a sa ca ia y no preocuoor-
so dc la vida odeot iva, y i cotregarso 
a afirmacions radicals y r c v d u r t i r * ^ 
nca, estimuladorod de la m a t d x a p re
sa y propagadona; d e t i mateixos dtserir 
ganys. (Sorollosa o v a d ó . ) 

Ei Catalanisme 
L ' ú n i d t moviment oolocdu catdA efue 

s'havia npana t d'aquesta caracur l saca 
era, en part . d moviment a . ta lamsta ; 
y al parlar d d moviment catrü-inista no 
parlo e x d u a v a h i e m d d m o v i m a i t ca-
talamsta en lo p d i t i c h ; exi lo p d i b c h 
pocha d o g i s podria d i r i g i r l i . P e r ò 1 mo
viment OBtalamsta havia f . t a f i rmacons 
y aiiutsres af i rmaaona s'havien t r a d u ï t 
on I ruus de b e n o d i o d ó y l i a v f m pro
du ï t una l i teratura y p r o d u ï e n una es
cola j u r í d i c a y continuen produint to
tes Ics mamtcstacoas m é s exoe'scs de 
la espir i tual i ta t d ' i m poble. (Mol t bé . ) 

Krv io po l iuch era en l o que resulta
va menys fecond d moviment catalanista. 
Du ian t anys fou purament progccxima. 
somniador, d o g m à t i u h , u, o o m d s mo
viments t rad ioonals do In naMra te
rra, p n n c i p a l n v í i t p iotes ta tan, t i r a iUiu . 
propagador d d s dca<tn|{ïuijrj y dc la 
d e s c o n i í a n s a y do la ra txa en d oor 
d d r o s t r e poblo. 

Jo recordo, recordareu tots vosa'tres, 
d f r acàs d d pnmer intent s à , p a a u u . 
de nova poliDca d d Catalanisme; y a l 
í e r aquesta r d e r t n o a , jo m recordo dc 
aquell d i famat intnnt d una m t d g e n d a 
ab c i general P d a v i e j a ; j o ' m r d e r c i -
xo a n'aquella . è p o c a en que, d e « r é s 
d d s desastres a&ooials , en D o m è n e c h , 
c n Carner, en Prat de la R iba y altres 
personalitats llustres de la terra cuta-
lana. cregueren que era a r r iba t d mo
ment d 'apruf tar les creunstanaes pe a 
que aqu i de ixés s im de somniar, de p r o 
gectar, dc protestar, y o o m c n c é s i í m a 
donar u n pas cn la r c a l i s o d ó del i i d e a í s 
catalanistes, l ' e rò aqudJ moviment va 
fracassar _ dcssbguida. i Y n o l iavia dc 
fracassar? E b que sentien aquella ao-
a ó positiva y construct iva t r o n u n gru-
l>u minúscu l d'escullus y contra d a-
((uests h i havia tot d pòs i t enorme de 
ics prevencions acumulades c n d cor d l 
nostre poble, t o u la llegenda do traï
cions passades, tot l 'espcnt d'odis, de 
ren c im ics y de descomfianscs. Varen Uis-
tar quatre ents de I t r a i d ó l pera que 
aquell mament de ixés d ' a p r o í i t a r s c y d 
catalanisme q u o d é s conveit . t en l o que 
era abans: t n u n moviment de protesta, 
que a b d temps podia qonverarsa c n 
una a f i r m a c i ó . 

P e r ò la llissó do lo odorregut quan 
l intent ab cn Polavieja fou pera tots 
nosaltres una grandfastma II s s ó . V à r e m 
compeudre que a Catalunya, durant 
molts anys. una a e d ó profitosa pera 
la nostra terra no podia és^cr obra de 
un sol g rupu , n o podia ésse r obra d una 
par t solamoat de la ofunió catalana ; 
que mera res h i h a g u é s davant dc l a 
a f i rmac ió d 'una par t de la opiruó ca
talana una a l t ra m a n i í e s t a d ó de la opi
nió catalana disposada a fer fracassar 
aquella a f i r m a c i ó , la l lu i t a sempre se
r ia desigual : d s pruners t robar ien u n 
concurs l i t a i t ad i san i ; d s segons, pera 
la seva obra ruga t iva . t r o b a r í e u ob(M 
les t r ad idons d d iio>tre poble, que bas
taria estimularies, furgaries, pera fer fra
cassar tot intent d ' a cc ió pe t i t i v a ; Grans 
a p l a u d u n e u s j 

Mes, l o que passava a Catalunya no 
cs una cosa e x t r a o r d i n à r i a , no os una 
cosa per la que no hag in passajt quasi 
tots d s p o b k s d d m ó n . 

Les dúes actuacions 
Pera sort ir d'aquest estat de protesta 

y de negac ió , pera crear la nosa pol ta-
ca af irmativa, pera quc ' l poble confií 
on son p rop i e s f o r ç y no en aconteixe-
ments moerts y futurs, que h han de 
venir sense que d l hi posi res, s 'o íerei-
xen dos camins a b homes destinats per 
les sevej aptituts a in f lu i r en la dirco-
a ó d d s poíbles. £ 1 p r imer c a m í , d ca
m í normal , d amA ab q u è ' s deu comp
tar, es d de la e d u c a c i ó paulat ina d d 
poble, ab la p r e d i c a d ó constant a n'a-
ouest mateix poble, pera curark» de ra
dicalismes, de somnis vfciooaru, pera 
csnmularU les energies; y aquest ca
mí , que es d de resultats segurs, es 
l larch. es lent, po t durar tant que U 
vida a d poblo no ar r ib i a veure'l seu f i . 
P e r ò devegades se p r e x u t e n aconteixc-
ments extraordinaris que poden ponno-
tre avensar en un any la tasca d 'un se
g l e ; se produeixen en els pobles mo
ments sentimentals, y la massa d 'un 
poble, en è p o q u e s normals dura , mads^a. 
agra, que's té de t rebal lar a cops de 
mar te l l , ab gran e s í o r s , al escalf d 'una 

Eass ió coleenva la i n a « a d'aquest po-
le's po t emmotl lar , se t ransfarma y 

endolceix, y allavors, 9 t r o ò a en la 
>eva d i r e c a ó homes que ab seny pa 
t n ò n c h ap ro f*m aquest moment, d 'una 
massa w i í t n a c ' n fan un poble educat 
PT^f a c e r a r Ica funaons dinoctonsi. 

t a T J«\tíl,ner to que"* dou oomp 
m ^ ' ^ t a SC«An « > « ha de t t o p r e d a r 

no han dcsaKfrf . ia , tes H r m i » c B n d · R « i 
^ ^ t e f » « w a v a o o ï ï ó ^ S ^ . S 

An. x grades a «c laca •entinv-n 

poble alemany, a b tots d s vietó < • * te
nia aquell poble, ab d "Vontimont d o 
la uni tat y ah l 'escali de la victorià, 
s'ha transformat en u n d d s pobka méu 
af ies pera h m d o n s do govern de l 'Eu-
roiA moderna. ( M o l t bé . ) 

La primera acció conjunta 
Y d s que'ns l a m e n t à v e m de l ' a cc ió 

purament negativa que para tota actua
ció po l í t i ca té ' l poble c a t a l à , l 'osporà-
vem ab à n s i a v ivas ima aquest moinci i t , 
y aquest moment so va prcawuar. Y j o 
la recordo la gènes i s d'aquest mommit . 
Recordo que d e s p r é s duis fets d d 25 
de novembre me trobava a M a d r i d , me 
trobava a l C o n g r é s , quan u n diputat re
gionalista, u n bon anuch meu, a qu i des-
de a q u í contemplo, que sort ia del Sa ló 
de Sessions, me va d i r : — E n S a l m e r ó n 
acaba de convidamos als diputats cata-
lanistos a que donguem per esborrades 
totes les d i s c ò r d i e s y a que fem a e d ó 
conjunta pera restablir la pau y la con
c ò r d i a a (a terra de Catalunya, Jo crech 
tpic ho t inch d ' a c c t ç t a r . — Y jo l i va ig 
d i r : — | Y tant cpm se deu a o c ^ í a r l 

Y v i n g u é la pr imera a e d ó conjunta, 
la p r imera man i f e s t ac ió d'amor, de ro-
o o n c i a U d ó , de pau, d ' a í i n n a c t o - ( M o l t 
bé . ; 

Recordo d e s p r é s oue iniciantso u n mo
ment de persecudo a la nostra terra, 
ab alguns companys v i r e m iftssar la 
frontera. V à r e m acudir a la proropsa de 
F r a n ç a , pera exposar devant d 'Europa 
lo que passava a casa nostra; y recor
do que v à r e m escriure u n memor ia l ex
plicant la s i t u a d ó de Catalunya, c n d 
que d è y e m j a . ab una aoguretat .abso
luta, que v indr ia ' l moment de conjunc ió 
de totes Ics forces po t i c í q tu s catalanes, 
pera una a / i r m o d ó , pera la a f i rmac ió 
dc la defensa de La nostra terra y peta 
encaminaria per les vfes "de l l iber ta t y 
autonomia. T e n í e m la c o n v i e d ó m é s ple
na de que això v indr ia . 

Jo r e c » r d o quoj í r a n a n í de F r a n ç a , 
a la pr imera e s t a d ó espanyola vaig com
prar la p r e m f sa de Bar colona y on aque
lla prempsa vaig l legi r d f a m ó s a r i u l e 
don Lc r roux «El a í m a en los labios», que 
v·enfa a oposar d seu voto a n'aquosia 
o o n c e n t r a d ó . M o va peoduir aquest ar
t i d e una certa contrarietat, p o r ò no 'm 
vaig descoratjar: j o tenia p i m a fè oo 
mie ' l nostre poblo seguiria la corrent 
d 'amor que en d ParUnuew havlai se
nyalat en S a l m e r ó n . 

flmor y no odi 
Se c o m e n ç a v a a por tar a l noslte Pp-

ble a una acc ió con/unta, protestant. Se 
barrejaven d s homes dc distint i » ten-
dendes enviant p d s fils t d c g r à f i c h s les 
manifestaduns do protcsui y d'taitca'at-
jamenr als diputats d 'un y a l t re color 
oue a M a d r i d combatien la Uey do juris-
diedons. Y d o t p r é s p r e p a r à v e m l 'Hame-
narge d d 20 do ma!ig y on tres i w s o s 
la t r a n s f o r m a d ó )a estava feta: el ca
r à c t e r protestatari que en d s primera 
moments tenia la Sol idari tat Catalana 
ja havia desaparcseuf. Recordculio vce-
altres, els que avuy m'esadtcu a q u í ; en 
a q u e l k tarda esplendorosa d d 20 de 
maig, <qui 'de nosaltres se r e c o r d a t dc 
la Hey de jurisdiccions ? i Q u i de nosaltres 
se recordava de que f e s t e j à v a n a tms 
tliputats que havien sigut vonçu i s f INO 
era de protesta ni ora de derroci aquella 
festa: aquella festa era tota d i a una 
a f i r m a d ó y tota d i a rcapuava alegria. 
/Per q u è ? P e r q u è en a q u e ï a festa ce
l e b r à v e m una gran victona- dclebravcin 
la victor ià d d s catalans sobre sí matei
xos, sobrc'ls seus odis, sobre les seves 
enveges... (Els aplaudimaUs ofeguen la 
veu d d orador. j 

Y d e s p r é s d ' a q u d l dia se'ns va plaiv 
tejar a nosaltres, als organisadoiu d d 
Homenaige . c l problema dc q u è ' n te
n í e m do fer de la corrant fonmidablo 
de l nostre poble. Alguns , m d t pochs, 
creywi que d e v í e m abandonaria, que de
via acabar c n aquell moment la historia 
dc la Solidaritat . Varen ser mol t podis . 
Pcra'ls que c r è y e m que aquell moviment 
havia d 'afrofitarsc 'ns quedaven dos ca
mins a seguir : d c a m í tradicional de 
la nostra antiga pol í t ica, d camí d « ja 
protesta y dc la rci 'ol ta , d ' l camf_ de Ja 
a f i r m a d ó , de la cons t rucc ió , d d d v i a n » 
dc ferne u n poble constructiu d d poble 
ca t a l à . ;Mol t bé . ; 

E l pnmer era senrillisí-im. Ne WnteBi 
p rou ab donar a l nostre poble una ban
dera de protesta o una bandera daf i r -
m a ç o n s somniadores y r o m à n t q u < . s , de 
grans concepcions, de grans teories, de 
grans r d o r m o , que al venir d moment 
d d desengany, p e r q u è es impossible que 
aquestes grans rdorraea en p o d i temps 
se realista, haur iem pogut l l ença r d 
poble a l o que haginssun vulgut, a la 
proresta, a l a revoilta... (Aplaudiments.} 

Moment decisiu 
Ens a p a r t à r e m d'aquest Oamí y aquell 

fou d moment dec ssiu de la Solidaritat 
Catalana: aquell fou d moment on que 
la Sol idari tat va pendro la seva oarac 
te rb t ica d e f i n i t i v a Tors d s homes que 
t e n í e m la responsabilitat d ' aqud l m o 
ment n o v à r e m dubtar ua sot instant: 
m un dc nosaltres va pensar em portar 
al poble de Catalunya a una obra de 
protesta. Tots nosaltres s e n t í e m sobro 
nostre la r o s p a n s a b ü i t a t immerca d'a-
q c d l moment sdemne de la historia de 
Catalunya. Tots o n e g u é r e m que d e v í e m 
aprofitar aquell esdat sentuncnial p^ra 
fer la e d u c a c i ó d d poble y pera d o 
narh r d o r m o s positives y pera fer re-
nà ixe r la fè en els espencs en una obra 
de r e c o n s t i t u d ó po l í t i ca . Y allavors và-
rqca redaorar d Programa d d t l N f e 

E l Programa del Tívoll 
H i h à BVUV qui d d Programa drf Tt-

voli ne I * o d a y quan d l íegrax so 
f ixa « i l o modest de Ics pctmons y 

gra ma d d T i v o l i pera poder por tar dar 
r rera a tot u n poble I 

I C ò m s 'wpuvoi i iu·n e's que a ixò du ion l 
L o gran. lo traso svlental d d P rog a na 
d d Tlvoi i era, preasament, la seva 
m o d è s t i a y d seu sentit p r à c r i d i . U n 
moviment d 'op in ió al que'ls seus direc
tors donen flameradcs y banderes de 
grans ideals pera por ta r lo al desastre, 
es historia de tots d s pa ï sos , es u n fe t 

3ue marca'ls moments de d c c a t l c n c u í 
o lots d s pobles y d'onlairamont m o 

nwnian i dels seus directors. (Grans 
aplaudiments.) Pe rò on ei cas d 'un m o 
viment formidable d ' o p m i ó . c » m d de 
So idan t a t Catalana, al que Is sous d r o 
tors no prometen al poble m é s «me lo 
que p o d r à n oumpl i rh . n i l i dcsjxegiKn 
banderes d'altres aspiracons que aoue-
Ues que son immediatament roaltsabtas, 
senso rcvoVuoonB. sense transt ' irns. dins 
d d regismc aomal . d n t r e de l a real i ta t 
acr.ualment consti mida . d s l iomcs que 
a ixò fan donen u n exemple d 'a l ta Ikiaï-
tat, d 'amor al poble y d al a honradc-sa 
po l í t i c a ; donen u n d'aquells c x o m j í · a 
que marquen d s momeants d'a·socnstó 
c n d nivell dels pobles. lAp íamdtoanCi 
«situsiasto».) 

E m » modestes les a í r m a d o n s d d P r o 
grama d d T i v d i y p e r q u è eren modes
tes oren fortes, y perouc cran modestes, 
si tots haguessin volgut , no h haur ia 
succeit a l poble c a t a l à lo que d e s p r é s 
e x p l i c a r é : per pr imera vegada se l'hau
ria vist sort ir t r iomfant en una a o a ó 
colect iva E n poch temps h a u r í e m po
gut t o m a r d s seus direciorB a q u í . de
vant del poble de C a t a l u n H . .Tb la r«a-
l i s a d ó total de Ics p romesc» deJ Pn^gra-
ma d d Tfvoi i . y h a u r í e m dit al nosuc 
p o t ^ - í - i í t o W o de Ca ta J í iny^ : ( MIS va-
rcs donar un manamont y a q u í t e l tor
nem complert. E r a modest, y p e r q u è era 
modest fia sigut f a c t i b l e T e por tem, 
no la f d i d t a t , que a ixò n o f io tens 
d'esperar m é s que dc tú mate ix ; p e r ò ' t 
por tem una mica dc l l ibertat pera que 
àigiu on les l ev t s mans font de fehota t 
y de p r p g r é s . ( B é ; m o l t bé . OvadftJ 

La seva realisació 
Invagmc-uvos, dutadans, l a obra i m 

mensa d ' e d u c a c i ó que hauriem fet nos
altres ab b real s a d ó d d Programa d d 
T í v o l i ; imagnKuvos oom cn un sal d ia 
hauriem red imi t al nostre poble d 'una 
historia eterna d ' m tants abonaas. de 
protestes revoludooanes es tèr i l s , de des
enganys que han vingut a a u i a í g a r k 
d sou esperit. (Ovació.) 

H a u r i a significat aquesta' victwria' I n 
i n s t a u r a c i ó de la nova p o l í u c a de que 
parla l ' H u r i a d o c n a q u d l a r t i d e a que 
abans he fet r d e r o i o i a . d'aquesta p o 
lítica quo es nova a Espanya, quan ja 
e s t à ben arrelada en tots d s pobles m é s 
avensats d ' E u o p a f ns ^1 punt de que 
la intens ta t d d sentit a f i rmat iu marca 
d grau dc p o ^ r é s d d s pobles moderns. 
H a u r i a significat aquest moment de la 
his tona po l í t i ca catalana la def in i t iva 
v i c i o i i a de l ' a o d ó sobro la crí ica. del 
esfors sobre la protesta. D ' a q u d l d i a en 
cndeyant d s difcroms homes de pa r t i t 
de Catalunya ens haur iem diferenciat, 
ens haur iem combatut , per Jos direccions 
divers.-s que haur ien t ingut les acc.ons 
respectives, p e r ò ja la l lu i t a n o s'hau
ria plantejat m é s entre l ' a f i n i l a d ó y 
l a n e g a a ó y la protesta, no oontra la 
d i r ecc ió d 'una a e d ó dotenntoada. s inó 
contra l ' acc ió mateixa. 

S l i a u r i a acabat pera sempre en nos
t r a terra l a l legenda repugnant de la 
t r a i d ó ; j a no s'hauria dit m é s t r a ï d o r a 
a una a g r u p a d ó catalanista fluan lia-
guc-s t r e b . ü l a t d in t r e d d regisme pera 
obteni r concessions que preparessin la 
autonomia de Cata lunya; j a no s'hauria 
d u m é s traidora a una a g r u p a c i ó repu
blicana quan h a g u é s treballat d int re dc 
les institucions vigents pera donar a l 
Poble majors graus do l l ibertat , major 
coiHingut de s u b s t à n c i a d e m o c r à t i c a a l 
r«Kismo v iden t ; í a n a s'hauria pogut 
oi r may m é s t ra idar a u n socialista quo 
b a g u é s portat ab d sou esfors, d int re 
de l regisme vigent, r d o r m o s favorables 
a la dasse o b r a r à . S'hauria aoibat pera 
sempre la llegenda destructora dc Ics 
traictons a Catalunya, perqua h a u r í e m 
sigut tots junts t r a ï d o r s una vegada y 
aquesta famosa t r a i d ó , que les hauria 
suprimides pera sempre, hauria por ta t 
al nostre poble p d c a m í de les v ic tòr ies 
definitives. (Grans aplaudimenti . ) 

Y ara anem a estudiar còm ha fracas
sat aquesta po l i coa ; c ò m s'ha perdut 
aquesta V P n A qspldwtida pera Cata
lunya. 

P e r q u è fou d e s t r u ï d a la 

S o l i d a r i t a t . 

Descompos ic ió interna 
L a Solidari tat n o podia é s s e r vensuda 

per cap agent exterior. L a Solidaritat 
havia d o caure, de dcsapwdxor . per 
g ermes de d e s c o m p o s i c i ó interior . La 
po l í t i ca nova que significava la Soli
dar i ta t tota d i a eia oorif a n ç a , era amor, 
era patr iot isme. E l s ú n i d s factors que 
podien destruiria, actuant pünt re d ' e i a 
mateixa, oren l a desoon /vança , l a pro
testa, l ' o d i d partidisme. 

L a Solidari tat , en la seva c o n s t i t u d ó 
externa, venia determinada per una con
j u n c i ó do parti ts . D in t re de la Sobda 
r i ta t hi l iavia la L l i g a R e g w n a l ï s t a . h i 
havia ta U n i ó Catalanista; integres, en
teres, aquestes forces poLriques. H i van 
e turar els oarlins. d s federals y ds de 
la U n i ó Republicana. A q u e s » tres gru-
pus h i van entrar font un g ran sacr-MJ 
y sofrint osvoranchs en d sí _ d <i-ls 
mateixos; pri . :ai<a'mt.m d partit (TUmo 
Keimbl icana va fer d SM-ÍICJ de la 
seva pròp ia eeasrcnaa, Eis catalans que 
p o n a v o i U d m x x a ó de la U n i ó Repu-
bltcsma raren posar d »cu amor a Cata-
lunya prr_ rlonmni d d amoc al «cu par-

diu: iY q«w P i n a q w A B iw** & f t . m . E » S A h w ó a v» < w * « w : % 

dionar aquest I M M M en tus gvSt hte-
r ò ; d i que may l i a g r a i r à p r o u Cata
lunya. 

Per l o t i aquests factors may s'hauria 
d e s t r u ï t la Sobdantat Catalana. Tots 
h i v à r e m anar sense esperar rèo y sa
bem que p o d í e m p è r d r e h L 

La veritable causa.—Les dissi
dències 

P e r ò h i van cttíVarhi altres dttnWntS 
quo han sigut la causa de l 'obra dwoJ-
vent do la Solidaritat Cat:dmia. H i lia
via a Bar adona desde l 'any 1904 u n 
g rupu quo cn d seu o r igen e ra una 
pura disfridencia de la LLga . N o era un 
part i t que sigjúfaqués una nova o i e a -
t ac ió , era una d i s s idènc ia personalista 
que havia aixecat la bandera d 'un ideal 
pera cu tmr la veritat d d s m ò v d s que 
l 'havien provocada. 

V t ingueu cn aampte la c a r a c t e r í s t i c a 
especial de totes les d i s s idènc ies en lo 
p o l i t i d i , que venen a é s s e r lo mateix 
que les heretgies on la h i - tona dc les 
i d i g i o n s . Toies les rel igions han produit 
en d s d.fcreuis temps y on d s dferents 
p a ï s o s alguna obra feoonda; may cap 
heretgia na icoondat res. Tots d s par
t i t s c n u n p a í s poden haver fet obra 
d ' e d u c a c i ó ciutadana; may cap dise.itlcii· 
eia. que no hagi sigut m é s que diss idèn
cia, na fe comiat rèa . ( M o l t b é j 

La ca rac t e r í s t i ca d'una d i s s ;d imo i . com 
d'una hcrcugia, cs l ' o d i ; ca la protesta 
contra la casa d ' h o m s'ha sor t i t ; no 
tenen per f inali tat crear, s m ó destruir ; 
no s mira u n camp que's considera p r o 
p i . s inó que's mi ra c ò m se p o d r à arrasar 
d camp que havia sigui propi u n d ia . 
Aquesta d i s s idènc ia va entrar d j i t r e del 
camp de la Sol idari ta t . 

H o dc dedarar a q u í que no tots d s 
que varen ent rarh i y formaven part de 
aquesta d i s s idènc ia , que encara no s dcya 
allavors nacionalisme r epub l i cà , foren 
ehments de p e n o r b o d ó . N ó . Tots vos
altres sabeu que a l a u n s t s t u m · aqyi'ota 
d isé idcncia se l i varen ajuntar homes 
llesils. catalans í n t e g r e s .y amadors de 
la torra, en d cor d d s quals no's dv 
bupcava cap mala pass ió , p e r ò que la 
seva bona voluntat no va ser p rou fer
ma, prou entera per res stirse a seguir 
d c a m í p d que'ls altres d s portaveo-
( M o i t bé.) 

L'esterilitat ilur 
Aquesta d i ss idènc ia , d s que dintre del 

sou esperit no aeruten n iés quo l'es
peri t do prateí ta , l 'espcnt de revol ta ; 
d s quo no miraven mes que endarrera, 
la casa d ' h o m havien sort i t , pensant 
pogucr c o m b à t r d a u n dia , oonstituits 
t a m b é en part i t , aquests, d í que real
ment han d i s d t la Sd idar i t a t C a t a l à , 
la, no l a van sentir may, n i d ' d t i T n 
partiopareD m a y . V a n inda ia rse de
vant de la corrent formidable d'cup»-
nió que r è s podia resistir; p e r ò desde 
d pr imer moment van oamensar a fer 
obra negativa y obra par t id is ta : van 
declararse repubhcans. y en aquells m o 
ments cn trac'ls repuMicuns do Cata
lunya quo havien entrat a Sol idari tat 
Catalana travessaven una fondlssima 
crisis pci saa amor a Catalunya, c n 
comptes d'a.Tidarlos varen c o m b à t r d s y 
varen debili tarlos m é s . A p r o í i t e n l'es
calf dc l a p r e p a r a c i ó de les festes del 
Homenatge pera fer u n d a r i republicà, 
oontra'Is d e m é s d i a r u n ç n i b l i c a n s s o 
l idans ; a p i o f i t m la p n m i n e n c a d'unes 
d i c c i o n s pera constitmr u n orgam^mo 
pol l t ich . que havia de debil i tar els 
organismes r e p u b l . c a ï u que, per servir 
a Catal lunya. travessaven allavors una 
(onda crisis. ( M d t bé . Aplanic&raonCi.) 

D i n t r e de la Solidaritat no h i portaven 
m é s quo u n idea l : oonvortirsc c n par
tit; ser una cosa cara la Lbga , pera 
poder combatre a l a L b g a . L o de ser 
u n par t i t n o ho han logra t fins .quo 
la d i r ecc ió no l 'han portada'ls qui du-
yen sobre seu la t a o i inesborraole do 
La disridencia personal que condempna 
a p e r p è t u a esterditat. (ApLaudtancmsJ 

A l p r i n d p i varen ser podis d s qu i 
varen fer l 'obra disolvent. y sols in
f lu ï ren cn d grupu mrfs immedia t ; p e r ò 
la seva a c a ó corrosiva va anar e x t o 
nentse. La nova poflitica i n ^ n r a d a c n 
un esperit aonsmicnu, que aquella ale
nada d 'amor havia i m c a t en tots d s 
catalans, era encara incipient ; se ne
cessitava u n esfors de tots nosaltres pera 
quo pers i s t í s y s ' a f e rmés fins a cons
tituir la caractesrtstica deÉminva d d 
nos I ra poble. Si a q u d l a capa t è n u e 
do senut af i rmat iu , croada per l'amor, 
s'anava a rascar ab esperit d 'odi >• 
s'anaven enverinant les passions ador
mides y tomaven a despertarse rczds 

L prevencions, que eron to ta l a nostra 
stona, tenien una g r a n ven ta t ja. y 

u n petit g rupu tenia m é s f o r ç a pera des
t ru i r que tots d s d o m é s ne temem pera 
consolidar la nova o n e n t a d ó . ( M d t bé.) 

La destrucció y l'afirmació 
Y a l parlar d'aquesta l lu i t a entre ta 

pol í t ica do d e s t r u c c i ó y la p d i t i c a de 
a f i r m a d i ï — q u e aquesta va ser l a l l u i 
t a—jo 'm l imi ta ré a parlar d d s efecsea 
d'aquesta obra disoJvent on d camp de 
l 'acció par lanxntana . V a actuar aquest 
disolvcnt en tots d s altres camps., pe rò 
do l ' obm que va far on d s d o m é s vos
altres ne sabeu tant oom j o y r è s troch 
de dirvos. 

N o ho de rcoordarvos. per rx<«i**v. 
aqudla campanya que en plcoa Soi i iuo-
tat so va fer oontra I s regidors regia**-
hsres que varen anar a rebre al Ray de 
Espanya quan va venir a Barocír t ia P ""1 
inaugurar les obres de la Kf*00?1*-
Jo no be de reourdarvos « a u d l a obra 
d 'oniKxinanumt d d nostre poale, que va 
donar monu que's to rnés a fiarur do 
n a i c i ó . quan d a qu"-» ho escr ' ien sa
bien q u e l í r t de qua uns regu^irs. pen-

anessm a -MMMi oom n o m ^ a i i x 
d d EaUX. 

rebre 

ni t ivaWrot rco*(egMdaí *eU tofe d s ped 
blca uvil isats d d m ó n . que ooostttudK 
u n d 'aqudls principis de bona enança i 
pol í t ica per n i n g ú discutits y per tot* 
h o m acceptats en efe pobles dignes de 
girse ells mateixos. (Aplaudiments). 

N o ' m referiré a n 'aqudla oumianya 
d'envrrmaroent y d ' inju v s d n c a i c oc » 
de traicioos, feta ab mo t iu de la c o m -
t i tució de la D i p u t a c i ó p rov inda l de liut-
odona. No us p a r l a r é d'amnalles acusa
cions feies al nostre a m i d i , a i MIUKHI 
dc tots en catalanisme, en Prat de l a 
Riba, p e r q u è en la c o n s t i t u d ó de la Di 
pu t ac ió de Barcdooa se repartien d s cà-
rrcobs, k s funcions do Govern, encre 
tots d s parti ts que integraven la Drçw-
t a d ó . C o m si en d m o n ae p q g u é s go
vernar d 'a l t ra manena; com si no 7oa 
lo m é s incompaiible ab d sufragi d 
considerar que hi h à nprcBKntadons do 
sufragi quo pur una a f i r m a d ó de par t i t 
deuen sor postergades; oom si lo que's 
va fer en la D i p u t a d ó de Barcetao^ 
no ho fessin els republicans do totes les 
Diputacions d 'Espanya; com si no bo 
haguessin fet tols d s diputats sol idar i» 
en d C o n g r é s , votant la const i tució do 
la mesa d'aquella Cambra; oom 9 n o 
fos do sentit comú que. d int re d'un or
ganisme, quan ae va a fer obra pneitiva 
no s'han de fer exdusiozis, t u podcQ 
robutjarsc concursos y de tots ha d ' é s s e r 
la obra de govern. (Aplaudiments) . 

La primera fcanporada de l ' a c d ó par-
temotxap*, jo l a desconech. J o n a nrjf 
a M a d n d ; no'xx p a r l a r é . 

€1 cumpliment del Programa 
E n la segona temporada, quan v a i d 

anar a M a d r i d , sé^ i s p l an t e j à d proble
ma de les nostres af i rmadons, d d c u a » 
plimant d d nostre manament. Nosaltres; 
oom a f i rmac ió capdal d d nostre pro-
grama. h i t e n í e m la de treballar pera u i -
oorporar a les iïcys que regulen la vida 
d d Estax l 'autonomia m u n i c i p a l , U cons
ti tució d organismes que reg issn la vida 
rc r iona l . y nncotpuraca) . outre Se far 
cuJLats d'aquests ò r g a n i s i m , de fun— 
dons que avuy indegudament l 'Eauu d o 
tanta. 

E l cumpliment d'aquesta missió podia 
fersc per dos camins: podia fersc per 
iniciativa nostra, presentant nosaltres una 
p r o p o s i d ó de l íey a Ics Corts. Porò d 
fer a ixò , d s que oonoixenl lo que m la 
vida parlamentaria a Espanya, y c n to
tes les parts d d mon. saben que es t rebal l 
perdut. Una i n i d a r í v a d 'una mmorfau sen
se l a vohintat d d Govocn, Oo a r r i o * U 
tan sols a d l scu i imc 

L 'a l tre c a m í era d d'aprofitar una a o 
d ó d d Govern, u n projecte de Uey d ini
ciativa ministerial pera plantejar d u u r d 
d 'aquell proiecto 1 in&egritat d d nostre 
[.casament. V a n ' a i x ò ens h i va donar 
ocas ió d f a m ó s projecte d ' A d m i m s c i v 
d ó local , presentat per en M a u r a ; y a i 
entorn principalment de la d i scus ió dol 
lirojecte d ' A d m i n i s t r a d ó loca l , cs bot i t 
s'ha vingut font l 'obra de d i s o l u d ó , do 
d e s c o m p o s i d ó do la Solidaritat , dc tiOr 
c à s de la p d i t i c a af i rmat iva que la So
lidaritat t en ia Y va w ü r aquesta o b n 
do d i s o l u d ó sense can noces í i t a l dp que 
v ingués . Senac que ní h a g u é s Q^f W c 
lor s à que p o g u é s produir ia . 

Cl projecte 
d'Administració Local 

A l r resen tar d sonj-or M a m a , i«i d 
mes de j i m y de 1907. la pr imera redac
ció d d projecte de Uey d ' A d m i m a t r a d ó 
local, tots d s parti ts que integraven tal 
Solidari tat Catalana, tots d s diputats do 
Solidaritat Catalana, van formular , res
pecte a n aquest projecte, tma a ç r e o a -
d ó d 'una unanimita t absoluta. Aquest 
projecte, varen dir , no'ns sat isfà pock 
ni m o l t : en aquest projecto no hi v e r m » 
cap do les satisfacdona a que oreytsa 
que té d re t Ca ta lunya Y davant d a i iue» 
ta m a n i f e s t a d ó unanim de la m m i i » 
t a d ó j ia i iameotar ia de Catalunya, d Co
v e m , en . d mos de juboL va modif içac 
d projecte, per medi de la comis·aó y 
d'una nova r edacc ió <n quo, indirecta
ment, c o m e n ç a a a p a r è i x e r d carai pell 
ahont se co t a r r ibar a k i moncomu:>i'. r. 
baso de l a cons t i tuc ió de l a O i p u t a d ú l 
catalana. 

Davant d 'aquest t i w a l redacdd, t o t » 
u n à n i m e m e n t , d s diputats y s e n a d o r » do 
la Solidari tat Catalana, declararen que 
veyen esmenats alguns erros, pero oue 
entre aquest projecte y k a nostres afir-
macxcie y d manament que devien .mar 
a cumpl i r h i havia una distancia immen
sa que'ns obl igar ia a combatre t o t a !men í 
d projecte. Aquesta era la o g i a t ó dd 
tots. 

L'opinió den Sufíol 
Jo recordo quo poques s e t m a w · a b a r t 

d'anar a M a d n d va ig visitar r i « « n o 
que d i n í r o do k» quo ja comtf jçar* H 
nomenarso cscnierra solidaria ha»ta tet 
u n estudi m é s detingut del projecte d MXI-
min i s t r ac tó local. Va ig vml*r a Qoo a -
« W o n s SufloL a L a . G a m » » . V « r * í y o r 
Stinol me va « « P 1 ^ . 
seu treball en l'ostudi d d p r o ^ e d 
m i n i s t r u d ó ^ d s PunBf lad iB 
que hi havia trobat, totes fes refermes 
que s'hi havien d ui t rodiur . tots e b imnffl 
J-iníxmHKit'bilnat. no sols ab k s rvJt 
tres aspiracions, B n ó ab IQJ l l içons que 
ens l iavia donat (xmj iuuamom l 'expo-
rionda « i l'extBTKi d d c à r r e d i de regi
dor « i l ' A j u i U a m m i dc Barcelona Y 
vaig tenir la sa ' . i s íacció i m i m i s a de " H -
re que totes y cada « n a do les observa
cions de don l i d d b u s S u A d COÜVKMOQ 
en absohu ab totos k s ohaenrucioiw y 
oonsidcradoais quo a n 'a mf m'hav ia su-
gerit l estudi d aquoll projecte; tir t a l 
manera que, si en nquo'J n M n o i t . per 
separat, u o y a l t re h a g u é s s i m h a g u í d 
cr iure un j j rojccie do nova redaedó d d 
d 'Adromis tnu · ió locaL fio sé d h a g u » 
ren coiac id i í k s parau les» p e r ò 'tu» 

ò o qun h » « V M r W» a d i -
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B l u g u e r c n semblar com uncv gx>ta d'ai-
gjuo a v m a l t ra g"Gi d'aigua. 

Unanimitat de criteri 
Aixfs va o o m e n ç a r la segona tampn-

nya r·orLai·eïiitarm.; a b u n aoort a b s o 
íu t , t a « en la cr i t ica c o m m 1 a f i rmac ió , 
davant d e l projecte d A d m i í v s a a j n ó Jo-
cal . 

T incb do fer una salvetat. oJ par la r 
d'aquKsta unanimita t d o e n t e n « » l'a-
p r e d a c i ó d o l projoexo d'AdBnnistTaxjíS: 
qvua bavfaxn dc dLsíJuür a l C o n g r é s . EU 
senyor L luh í , desdo l'agost a l octubre 
de 1907, c u b l i c à en «El Poblo Català-) 
una p i l a cfarndtes pexa ü u s t r a r d cr . ter i 
dels seus Ü e g ^ o r s . exposant el p r o j e c e 
d ' A d m m i s t r a o ó local y cotncntantlo. Y , 
a la veritat, ets comentaris d e l senyor 
I J o h í , si que d i f e r i en f e l c r i t e r i meu 
y del d d senyor Sunol. por la senzilla ra
nd de que, e l senyor L luh í , en els seus 
articles comentava t ranqui lament ed pr i 
m i t i u projecte de l Govern, q ü e ha^-ta si
gut retirar, y asm bat ia ab a j d o r ó s « i t u -
siasmo extrems d 'aquell projecte que ha
vien desaparesout en el projecte que des 
de ' l j u l i o l tenia estat park imentar i y que 
hayla de servir do base a k s noetrctï 
discusions. (Aç l aud imcrus ) . 

Y jo vaig aJ C o n g r é s per pr imera ve
gada) v als dos dics de ser hi ens r eun im 
tots ets diputats y senadors de SoLda-
ritat Catalana y t rac tem dc defmir q u i n 
s e r à e l nostre cr i ter i en ta d i se tenó de 
la total i ta t del projecte; y j o t i n c h l a 
honra de proposar a tots els meus com
panys, que entenia que havien» de fer 
una d e c l a r a c i ó p ú b l i c a de disconformi
ta t devant d d projecte, y que, d e s p r é s , 
si Ja total i ta t d d projecte venia apro
vada, h a v í e m d'anar a incorporar la to
talitat d d í w s t r e pensament per m e d i 
d'esmenes d in t re d'aquest projecte. Y 
aquest c r i t e r i meu es defensat pe l se
nyor Carner y ddensa t p d senyor H u r -
tado y ddensa t per una pi la d 'altres 
que creyen indispensable que abans do 
entrar c n la d i scus ió de totali tat se pu
b l iqués p f k i a l m e n t aquesta d e c l a r a c i ó 
nostra d e que Ics modificacions que en 
d projecte havia ia i rodui t d senyor M a u -
ra tampoch ens s a d s í e y e n . 

V a combatre aquesta p r o p o s i d ó meva, 
aquesta d e c l a r a c i ó que jo j a por tava re
dactada, d senyor S a l m e r ó n . V a d i r el 
senyor S a l m e r ó n qae ' l fer una protesta 
d'aquesta mena era una cosa que s'a
partava en absolut de les t r ad idons par
lamentaries ; que era, p a r l a m e n t à r i a m e n t , 
una i n c o r r e c c i ó ; que l o natural era que 
en els nostres discursos sobre l a tota
l i t a t expossessim ab tota franquesa d 
nostre cr i ter i i que d e s p r é s , t a l vegada, 
v indr ia l 'hora de fer una d e d a r a a ó co-
lect iva. . 

Comencen les falsetats 
Dcmchs b é , senyors; aquc&ta r e u n i ó 

apareix relatada en «El Poble C a t a l à » 
ei d i a 14 d 'octubre, per u n te legrama 
d d seu redactor es pedal,—que serveix 
de basc a una sene d'articles insidioses— 
en d qua l senzillament a t r i b u ï a al s o i y o r 
Carner y a l senyor H u r t a d o la propo
s i d ó que jo havia formulat , p e r ò tormu-
lan t la contra una dc meva ; y a m í m'a
t r ibue ix lo que havia dit d senyor Sal
m e r ó n , p e r ò sense ferho a base d 'una 
d e c l a r a c i ó de convenienoa, d'adaptament 
a l medi ambient d d Parlament, com ho 
havia fe t en S a l m e r ó n , s inó com a basc 
d 'un veritable intent de t n u d ó a la cau
sa de Catalunya. (Aplaudiments.} 

D i u aixfs d t d e g r a m a : 
« A m p l i a d ó . — M a d r i d , 13, 1015 nit 
L a r e u n i ó ha oomensat a quarts 

de o n c h de la tarda y s'ha acabat a les 
vuit d d vespre. A l sort ir esperaven als 
diputats que formen la esmentada m i 
noria mol t s a m i d i s y periodistes, que 
d s han in terrogat desitjosos de saocr 
d s assumptes de oue havien tractat . 
Sols alguns d'elis nan d i t quatre pa
raules: la majoria s'han tancat en Ja 
m é s absoluta reserva, l í m i t a n l s e a d i r 
que tot h o t robar ien en la nota oficiosa 
que's fac i l i ta r ia a ia prempsa. Aix i s s'ha 
fet, en doc te , y dc sa lectura se des
p r è n que la r e u n i ó ha t ingut en reali tat 
molta i m p o r t à n c i a , com Ja suposava. E l s 
informes que he pogut proporoonarme, 
me permeten d i r que l 'assumpto dc l a 
r e u n i ó ha s igut defmir l 'act i tut cn que 
s'ha de colocar l a minor ia en lo re
ferent a i projecte d ' A d m i n i s t r a c i ó Lo
cal nue t é presentat d Govern. L a dis
cus ió sembla que s i g u é mol t animada. 
A lguns sostenien d cr i ter i de quo des-
d e l pr imer moment d s solidaris fessin 
dedaracions de conformitat ab l o fo
namental d d esmentat projecto: al 
tres opinaven que tals declaracions 
n o eren oportunes c n aquests mo
ments. Aquest darrer or i ten es d que 
ha degut t r iomfar segurament, com ja 
se venia presumint diesde fa dies, en 
quc' ls dements de la dreta plantejaren 
e l problema sostenint la prunera opi-
j ^ ó j n d k a d a a la que s'oposaren d s se
nyors S a l m e r ó n , V a l l é s y R ibo t y altres. 
E l d iputa t per Terrassa senyor Hur ta 
d o ha plantejat t a m b é l a q ü e s t i ó de que 
d s diputats solidans r e b u t i m tots els 
projectes d d senyor Maura , declarant 
oue igualment no n'acceptaven cap d d s 
d ' H i s e n d a » . 

(«El Poble Ca t a l à» , d i l luns , 14 octu
bre d e 1907.) 

Y a base d'aquest t deg rama fals, que 
sabien que era fals, e l que l escribfa y 
d que ' l rebla y d que' l publicava, des-
de ' l 14 d 'octubre en or.devant, en ^ E l 
Pobke Ca ta là» varen c o m e n ç a r a apa
rè ixe r d i à r i a m e n t una scrie d'articles, par
lant de k s nostres conspiradora tene
broses pera anar a cn t f egu l fa n ' en M a u r a 
tota l 'obra colectiva de Catalunya. 

Jo, allavors, a M-idrul . me va ig d i r i -
e i r a l home Ucal, que cs en Carner, y 
h vaig .dir : 

—Carner : vos sabeu que es fals lo 
que d iu «EJ Poble C a t a l à » y vos s a b è u 
que aquesta campanya que fa n o pot 
pei-judicarme a mf, que es una campa 
nya d'engany a l nostre poble ; quo es 
una campanya dc p e r v e r s i ó d d nostre 
poble, y vos teniu d dever de fer que 
a ixò ' s rec t i f iqui . Vos sabeu la veritat . 

t M ' b o va prometre, m ' h o va rc-
oondxur y nv? va d i r tfluc escriuria d 
mateix d ia . T i n c h do creure que va es
criure, p e r ò sé t a m b é que n o m va fer 
c a r cas, ni 's va tenir atòmoió a los seves 
I araules. 

A Barcelona y a Madrid 
P e r ò , i m t t r e s a i x ò passava a Bar Ce 

lona, a M a d r i d f è y a n acc ió c o n j u n t a 
M c n i r t s a q u í ' s p r o t ü c a v a i a d i s c ò r d i a 
a M a d r i d , cada tarda, presidits ir.T cn 
S a l m e r ó n , ens r e u n í e m u n r e p r e s í a i t a n t 
do cada u n d d s part i ts de Solidaritat ca
ta lana y a n à v e m estudiant d projecte 
d ' A d m i n i s t r a d o local y a n à v e m redac
tant los pr imeres esment í» y a n à v e m ab 
una w a n i m i t a t perfecta, no pertorbada 
m per una ombra d c d i s cò rd i a , prc4>arajit 
l 'obra, que d e s p r é s realisarem, d'meorpo-
rar i c s nostres a sp i r a» jons a l projecto 
d ' A d m i n i s t r a d ó l o c ü . 

V a venir d discurs que c n representació 
de. la minaria regionalista va fer ei se
nyor B c r t r à n y M usi tu , y va venir n i 
cap d'uns quants dies d discurs d d se
nyor Sunol . «El Poblo Ca ta là» d i u que' l 
senyor .Sunol afirmava en ahsohit la se
va disconformitat ab d e r i t m d d senyor 
Bei t i i u i y Musi tu y quo'I discurs ideí 
senyor Suflol ora tot lo contrar i d d dis
curs d d senyor B c r t r à n , y el propi se
nyor Sunol , al rectificar davant do l'acu
sac ió que ü íoya u n mdividuu do la co
miss ió d ' A d m i n i s t r a d ó local , d s « i y o r 
Maldonado, dc que «tal vcz no habla 
conformidad absoluta entro i a que ha. 
bia d icho d Sr. S u ü o l y. d Sr. JScr t ràn 
y Musi tu» , d i u : 

flQ»v; yo be i h s e m w b t W seaor Brx.-

t r à n y M u s i t u o n d j u í d o que f o r m é 
de la tutela, puesta por vosotrec en l a 
ley I Y o he visto en S. S. softor Calde
r ó n , una espcac dc p ru r i to de buscar 
crvniradiccioncs entre noaotros. N o , po
so tros c n l o fundamental, o i lo e s a ida l , 
quedad tranquiios, estanwvs conformes: 
cada cual reserva para s í la l iber tad 
dc sus propias idens, de sus conviedo-
nes par l i , ulares c n muchos ó r d e n e e y 
esferas de la v ida ; iah.1, p e r ò c n l o que 
a q u í rapresentamos. estamos juntes, tor-
mamos una unidad indestruct ible, sépa-
l o d soüor C a l d e r ó n , y eeta os l a prue-
ba m i s evidente de que existo, de que 
t iene rcal idad en l a vida la región que 
nos ha oonfiado ea r e p r e s e n t a c i ó n altí-
s ima. 

. • i i t < i > > < ' * i 
Y a s é que Se r c f iorc c l Sertor C a l d e r ó n 

a que d s a l o r B o r t r à n y Mus i tu empe-
zó t d i ú t a n d o à la oonus ión por la idoa 
de haber querido i n t r o d u d r unien, mo
ra l KLUÍ c n la a d m i n i s t r a d ó n e c o n ò m i c a 
de los Munidpi ios . Significaba d sefior 
B c r t r à n u n deseo muy na tura l , desco 
que tengo yo t a m b i é n . porque d cr i ter io 
d d sofior B c r t r à n y d m í o , co ï ï referèn
c i a i wes t ro s proyectos, me pareoe que 
es exacta mente d mismo. (Aplaudi
ments). , 

Y v e l discurs, d discurs no tab i l í s s im, 
d d senyor Sunol . d discurs que va ig 
tenir la sa t i s facc ió d'escoltar, subratllant 
ab u n aplaudiment meu d final de cada 
un d d s seus p a r à g r a f s y anotant «El 
Pcfclc C a t a l à » d d dia s e g ü e n t que j o 
havia sigut un d d s que ab m é s entu
siasme havien felicitat a l senyor Suf ld . 
Y . n o obstant, pera fer obra p a t r i ò t i c a 

ÍRialles), cn l ' a r d d e que va publ icar «E l 
'oble C a t a l à , explicant e l discurs de l 

senyor S u n d . d iu lo s e g ü e n t : «E l dis
curs de mestre den Sunol ha produi t 
u n efecte dob l e : ha ferit mortalment d 
projecte de reforma de l ' A d m i n i s t r a c i ó 
local y ha desfet d s treballs dc sota
m à de certs elements regional i s tes .» (Ria
lles). 

Y so prepara ' l complement f ina l de 
aquest pr imer in tent de d i s o l u d ó . Se 
espera'l m e u discurs y se ( r e u q u d 
meu discurs d o n a r à l a p rova paxent 
pera poderme l l e n ç a r la fatid'.c.i acu-
s a d ó d e t ra ïc ió que acompanya a tots 
d s desenganys de l nostre poble. Y v é 
d meu discurs y n o poden ferho. Se 
t roben ab que tota l a prempsa de Ma
d r i d , u n à m m a m e n r . d i u que ' l n i eu dis
curs es c l m é s radicalment catalanista, 
d i u que ' l meu discurs es d que ha 
plantejat l a q ü e s t i ó catalana ni> una 
franquesa, fins ab una cruesa, com n o 
s'havia plantejat m a y ; «E l Pob le Ca
talà» sospir i al iavors l a camtfuvya y 
c o m e n ç a a dir igi r rae , a m l , al t r a ï d o r 
suposat d d dia abans, pter coses de que 
j o no 'n tenia noticia, tota mena d 'do-
gis (•) . 

\ a M a d r i d se r c s t ab ldx l a pau entre 
nosaltres, y tots, tots eds diputats s o 
lidaris, pr incipalment d s de la esque
rra, me diuen que j o n o he parlat en 
n o m de la L l i g a quo j o be parlat en 
n o m dc to ts ; que la meva no t a no es 
nota nostra, de la L l i ga , quo l a meva 
nota cs nota de Catalunya. 

A i x f s acaba l a p n m c r a piart de la 
d i s c u s i ó de la to ta l i ta t d d projecte de 
A d m i n i s t r a c i ó l o c a l 

Moment de trascendencía 
E n aquest moment se produeix íxn 

fet nit eres san t í s s im c n d que vu l l que 
fixeu m o l t la vostra a t e n d ó , p e r q u è es 
d ' e x t r a o r d i n à r i a t r a s c e n d e n c í a . H a v i e n 
acabat d s torns de total i tat , a b aquella 
a m p l i a d ó que may s'havia ooncenu n 
cap projecte; p e r ò veo 'a ' l m o m a i t que 
en l 'argot parlamicntan se'n d iu d 
« d e b a t o de a l t u r a » : venia ' l moment c n 
que anaven a par lar d s « D e u s majors» 
oo la pol í t ica csp tmyda. d s q u d e s de 
les minor ies . Jo va ig mdioar al senyor 
Sunol que no havia anahar l a «ova 
m i s s i ó , ab d disours y ab la seva rec
tificació a l senyor M a u r a ; que a l repen-
dres d debat y al p è n d r e h i p a r t els 
quefes dc les nu no-<>•--• tota l 'argumcn^ 
tacaó d ' d i a g i ra r i a al en torn d d p r o 
M o n a c a t a l à , y pr inaf la lmoiU de les 
manifestacions quo havia fet c l senyor 
Sufiol y que havia fot j o sobre aquest 
problema, y que ' l senyor SuAol y j o 
ens v e u r í e m obl igats a in te rveni r c n 
a q u d l a d i scus ió , p e r ò a mtcrvenStiiV, 
no ciom abans, exposant d nostre en
t é n , s inó contestant y cojnbatont d en
t é n d d s altres. 

E l senyor Sunol va marxar soptada-
mtsnt do M a d r i d sens esperar o f fma l 
d d debat. Jo no vu l l esbrinar la causa 
da que se n ' a n é s d senyor Sunol de 
M a d r i d , p e r ò j o t irvdi la convicc ió m é s 
absoluta dc que a n'aquesta re t i rada 
d d senyar Suftol en aquell moment y 
a l a seva re t i rada to t a l d e s p r é s de la 
acc ió parlamentaria , n o lu cs agena 
una ofensa fandisstma que en l'amcA* 
prop i d d senyor Suftol va in fe r i r en 
aquells dies u n diputa t que n o era de 
la L l i ga , que ora de l a mateixa esquerra 
catalana. 

P e r ò ' l f e l es que va teni r la interven-
d ó d d s qudes dc les mmofries m el 
debat. V a par lar c n M o r c t y va par lar 
c n Canalejas; y me va ig t robar j o sol 
a M a d r i d para discuor ab ells—no sol : 
sol d d s que h a v í e m fet c n nostres dis
cursos a f innadons sobre' l problema ca 
t a l à . que h a v í e m requerit la op in ió d d s 
q u d e s de minories . Y j o vaig por ta r 
la paraula, no c n n o m dc l a Lngüj— 
se ddensava a C a t a l u n y a — s i n ó en n o m 
dc tots . ( M o l t bé . Ap laud íonen í s . ) Y 
l 'haver portat la paraula en n o m dc tots, 
y haver oonscguit que t r taa i fcsan nos
tres aspiradons, era un agravi que no 
se'm podia perdonar. ( M o h bé.) E l s 
que en la boüidar i t a t solament h i ve-
ycn u n vehlool pera una acc ió part i
dista, aquests, si la paraula l ' h a g u é s por
tada en Suftol—jo ab m o l t gust l i hau
r i a cedida—parlant en nocn de Catalu
nya, s 'haurien a lcEraf de que t r ioni í -
fessm els ideals dc Catalurt^-a; p e r ò 
t nomlan t per boca meva, de La L l i g a . 

(•) « U n mèr i t capdal, preeminent t é ' l 
discurs pronunciat pel senyor C a m b ó de
vant del C o n g r é s espanyol ; d d'haver 
exposat concretament,' clarlssimament el 
problema c a t a l à , aquest problema pro-
fon, complexe, pe r i l lós , que a r r iba a Ics 
entranyes vives d d nostre poble. L a da
rrera par t d d par lament d d capdi l l do 
la L l i g a h a ed ipsa t la par t pr imera . 
Les a f í r r a a d o n s c r ú e s y predscs d d f i 
na l son les que han sobressortit y su
ra t c n l ' e m o d ó d d aud i ton , y c n d s 
comentaris posteriors. E n reali tat , l 'o
rador ha t ret la d i scus ió d d tema par-
ti'ular del Projecte d ' A d m i n i s t r a d ó Lo
cal y . inddenta lmont , ha plantejat e» te
ma general de t a q ü e s t i ó d e C a t a l u 
nya.» 

« C o m d i u avuy «E l I m p a r d a l » c n Carn 
b ó e x p r e s s à h à b i l m e n t lo que calia, pe
r ò no p o s à cap mena de vel als seus pen 
saments. Devant d d s ul ls astorats de 
la Cambra, l 'orador p r e s e n t à a l v iu la 
gravetat del p roblema y Ics consequen 
des amenassadores que's produi ran ei 
no's va valentament) a l a seva resol un0 
IIcal. D e s p r é s de les paraules den Cam
b ó , tota l a Cambra's d o n à compte dc 
ia m a g n i t u í , de l a trasoendenda f m -
mensa d d conflicte. Per a ixò h i iMvia 
a la sala aqucU s i lend r d i g i ó s de re
f lexió, dc concenvrac ió a n í m i c a , p rop i dc 
les hores solemnials y h i s tò r iques . Ja 
no quedaven dubtes sobro l ' a s p i r a d ó na 
d o n a l de Catalunya, sobre l'estat de 
la c o n d e n d a colecova catalana L a vi
sió descarnada dc L i realitat present, la 
visió p ro íò t raa dc l 'avenir c o r p r e n g u é 
ren als p u s i l à m i n s po l í t i chs madrilenys. 
E n d s seus rostres s'hi l legien temenses 
y preoeupudons.^ («El Poble C a t a l à s , d i -
joup, 31 de octubre de 1907), 

a ixò era u n p m l o n u m wiM'TRAC. 
(L la rga o v a p ó . ) 

Persisteix l'unanimitat 
S'havia aoabat d pr imer moment ; ha

v í e m sontat d nostre c r i t e n : era arn-
bat d moment de que aquest c r i l e n d 
oonvcmissam c n a f i r m a c i ó , l a he d i t 
abans quo m e r t ies durava l a d i s c u s i ó 
do cotalitat ens reuniem cada dia . pre
sidits por en S a l m e r ó n , redactant les 
esmenes. E n S a l m e r ó n ens va f a l t a r : 
la seva mala l t i a va o o m e n ç a r a separ 
r a r l o de nosaltres. Les rcuniotns enn-
tmuavcn y cn totes elles la unan imi ta t 
n o podia ser m é s absoluta. T m c h a q u í 
una inf ini ta t de testimonis que n a v u l l 
l legi r pera no molestarvos massa (*). 
Se van verificant, d i a per dia, les re
unions de la p o n è n c i a . E l 22 de o n u -
bre, d i u «E l Poble C a t a l à » : « E n ta re
u n i ó celebrada avuy, a les of idnes de 
la L l i g a , pels senyors Carner, VaHés y 
Gambo, s 'han mostra t d s tros ab ab
solut cr i ter i dc conformitat . Els tres d i 
putats s'han r e p a r t í t l a r e d a e d ó de les 
esmenes, quedant en t o m a r a rcunir-
sc ' l dimecres. E l senyor H u n a d o no h i 

( • l V è g i n s e aqUeslis texteis: 
— « L a Ponenaa de So l ida r i t a t» , i — 

Desde les quatre a dos quans de nou 
ha estat reunida la ponenda dc Solida
r i ta t que la formen els senyors Salme
r ó n . C a m b ó . V a l l é s y Ribot . R o d é s , A l i e r 
y H u n a d o {.era estudiar e l p rogede dc 
A d m i n i s t r a c i ó local . 

>El t reba l l se fa a consc i ènc i a . 
s A n i d e per art icle la ponenda h a exa

minat d projecte a ixntant u n cabal ina
preciable, ple de doct r ina de dat os y 
ohservadoiis . 

•Les esmenes que van preparant, una 
vegada acabar l 'estudi total , s e r à n sot
meses a l ' a p r o v a d ó de les minories que 
composen la So l idar i t a t .» 

(«El Poble C a t a l à , dissapte. 12 d'oc
tubre de 1907J 

— « E l di l luns se r e u n i r à en les o f i d 
nes de la L l iga la ponenda que fo rmen 
els senyors Va l l é s y Ribot , Camor, Cam
b ó y H u r t a d o r e r a redactar les esmenes 
al a r t icula t d d progecte d 'Adminis t ra 
d ó local.» 

(«El Poble Català.». D i u m e n g e 20 oc
tubre 1907.; 

— « E l Progecte d ' A d m i n i s t r a c i ó local . 
— L a Sol idanta t y en M a u r a » . — L a con-
ferenda que aquest m a t í han celebrat 
ab d senyor M a u r a els diputats Eolidarii 
senyors Sufiol, C a m b ó , Va l l é s y R ibo t 
y Hur tado , ha t ingut veritable y cocoep-
d o n a l i n t e r è s . 

»A m é s d d s assumptes que j a hem 
comunicat y els que's dedueixen d d text 
dc la nota of idosa facil i tada avuy per 
la minor ia , r a r i a r e n extensament ab 'ei 
senyar Maura d d progecte d 'Adminis t ra 
d ó local. 

»E1 senyor M a u r a els referi minucio
sament les modifica dons que pensa i n 
t roduir cn d progecte y les disposicions 
complementanes que e s t à disp Bit a 
adoptar pe ta que'ls organismes locals fas-
sin d c d i v a rau ronomta tsv certs a£#ump-
tes. 

«Digué ' l senyor M a u r a que d l pro
p o s a r à a les Corts d noroenanxau d 'una 
Comis s ió parlamentaria c n la que t in
guin r o t r e s o n t a d ó totes les fraccions de 
la Cambra , y sa deguda p r o p o r d ó ' I s so
lidaris, encarregada do revisar t a m b é I t s 
lleys adjectives que regulen d s s-rveys 
d 'Obres p ú b l i q u e s , a g ü e s . comunica
cions, e n s e n y a n ç a , c t c . etc. ab l 'objccte 
de proposar d e s p r é s a les Corts la dero
g a c i ó de quants preccnr.es d'aquestes lleys 
invadeixen l'esfera d ' a o d ó e n que h a n 
d ' é s s e r a u t ò n o m e s k s corporac icni lo
cals. 

»A m é s n o m e n a r à una comis s ió dc tèc-
n i d i s ca\ q ü e s t i o n s í i iuujcieieo formada 
-per «apMaMBiaim <le. l'EMtmx, pcovln/-i* 
y munic ip i , pera quo estudi i n y propo
sin, dctcrminarelos d a r a y concreument. 
els recursos que han de oonsotuir la hi 
senda local . 

»Al mateix temps els s o l i d a r à expo
saren al semyor M a u r a d s principals ex
trems on que p r o p o s a r à n esmenes al pro
gecte d ' A d m i n i s t r a c i ó local . 

»La conferencia fou sols u n cambi do 
i m p r è s ions sense que n i ' l senyor Mau
ra ni ' ls solidaris adquire ix in c o m p r o m í s 
dc cap classe, reservantss'lis solidaris dis
cut i r d progecte ab tota ampl i tu t y es
tudiar y « n u n c t r e a la c o n s i d e r a d ó de la 
Cambra: y a les minories d s anuncis que 
els havia fet d senTOr Maura . 

* B U solidaris, gual ponència encarregada 
de redactar les esmenes se reuneix a i freaüen 
eia.se proposen desenrrodlar en elles lot el 
sentit del programa proclamat en el Teatre 
T l w l i : Autonomia y aescentralisaeió. a ix í en 
lo municipal com en lo regional, fidels en 
absolut ai manament del ais electoral de 
Catalunya.* 

(«EJ Poble Ca ta là» , 30 octubre 1907.) 

— « A h i r a la t a rda se reuniren c n les 
oficines de Solidari tat d s d p u t o l s a 
Corts senyors C a m b ó , Pu ig y Cadafalch, 
Carner. Sufiol. Moles, Salvate la , V a l l é s 
y Ribo t , Gar r iga y M a s ó . Corominas, 
Tor ras Sampol y H u r t a d o pera cam-
biar i m p r è s ions sobre la propera d scus ió 
d d p r o g e í í e de l l c y d ' A d m i n i s t r a d ó y 
acordar la r e d a e d ó de les esmenes que 
s 'hi han de presentar. 

« S ' a c o r d à que la p o n è n c i a cons t i tu ïda 
p d s senyors Carner. Hur tado , C a m b ó . 
Va l l é s y A l i e r segueixi la tasca que ve 
rcaiisant desde que . . o r aen í à l'estudi d d 
csmcniax f r o g e d e de l ley v . ncr lo tant. 
oue seguetxi encarregada de l a r e d a e d ó 
oc les esmenes. 

»A la nit els senyors de la ponenda 
se reuniren en d domic i l i de don Jaume 
Carner, d iputa t p d Vendre l l , j w r a cum-

El i r l a comanda rebuda en la reunió de 
i ta rda y se r t r o n i r e n erure ells d 

treball que hi havia a realisar. 
sTots e k acorts fc» prengueren y tots 

d s assumptes se tractaren ab la m é s 
perfecta unanimitat t ic c r i te r i . 

» E n la p r ò x i m a r e u n i ó dc l a p m e n d a , 
que's f a rà divendres vinent, se l l eg i r àn 
ja les esmenes m / s essencials que's pre-
s e n t a r à n al p rogec te .» 

(No ta ofidosa, publicada per tots d s 
diaris d 19 de novembre de 1907J 

— « L a ponenda so l idar ia j ) .—Ddinuva-
ment s'ha reunit la ponenda nomenada 
per la minor ia solidaria, pera redactar 
les esmenes al progecte dc l ley d 'Admi -
nisl r ac ió local , donant terme a la seva 
tasca ab d m é s perfecte acort y la m é s 
bona armonia. 

Com ja saben nostres lectors, formen 
la p o n è n c i a ' l s senyors Va l l é s y Ribot , 
Carner, C a m b ó , H u r t a d o y Afier . 

«Les esmenes, que son nombroses, se 
s o t m e t r à n , donchs. a l ' a p r o v a d ó dels d i 
putats a Certs que hi ha a Barodona y 
immediatament s e r à n portades a M a d r i d 
a l mateix objecte y presentades a l a 
Comis s ió parlamentaria que e n t é n en el 
p r o g c · i c de lley de referència. 

sEls eenvors C a m b ó y Carner an i ran 
aviat à M a d r i d pe i a mtervenir en l a 
d i scus ió , devant de la Comiss ió parla-
meniaria-B 

(Nota of idosa del 26 de novembre de 
1907.; 

— « E n d r àp i t "do les 8'17, sort iren 
ah i r capi a M a d r i d d s nostres a m i d i s 
y companys en Franccsch C a m b ó , dj-

Eutat per Barcelona, y c n T c r r à n Agu-
6, secictari de la L l i g a Regionalista. 
»E1 Sr. C a m b ó porta, aprovades pols 

diputats solidaris que »Dn a Barodena 
Ics esmenes a la l lcy d ' A d m i n J a r r a d ò 
lora l que, u n cop sotmeses a l'aprova-
d ó dels que's troben a M i d r i d . s e r à n 
entnegades a la Comis s ió porUmenearia 
que e n t é n c n l ' informe sobre l ' e s m e n t a í 
p rogede de Uey.» 

( L A V E U D E C A T A L U N Y A , 2 dc 
desaubre dc 1807. o d i d ó d d m a t í J 

h à pogut assistir, per estar malalt', pe rò 
estava representat p d senyor C a m b ó JS 

Y cada dia ens r eun im y cada dia 
redactem noves esmoncs y no l u h à 
punts de d i s c ò r d i a . A l g ú vol d i r que 
n i n hà y ab g ran pur io t i s rae , d se
nyor Va l l é s y R ibo t fa la s c ç ú c n t d e 
c l a r a c i ó : «La labor que realiza en id 
Parlamento S d i d a n d a d Catalana cs fru-
to ú n i c a m e n t e d d acuerdo u n à n i m e de 
los que componemos las mmorias. N o 
es cierto, por lo tanco, que haya divir 
siones entre nosotros; l o hec ho obede 
ce à u n p lan , y à esc p lan n i n g í m d i -
putado m senador ha opuesto otro dis
t in to d a u r o dc la minor ia . Puede us-
ted, por c o n d ç u i c n t e , negar desde lue-
g o cuanto se diga de que algunes indi -
viduos de la minor ia propusienan al sc-
n o de é s t a ique se p r e s e n t a r à una pro-
p o s i d ó n pidiendo qi»e fuera re t i rado d 
proyer to . E n las reunioncs halrklas, to-
dos e s tuv í c ron absolutamente de acuer
d o en presentar enmiendas, algunas de 
d l a s do c a r à c t e r fundamental . que cs 
tamos rosudtos à mantener à toda oos-
ta . E n esta oues t ión , rcptto que no hubo 
voto en oontra de nad ic .» 

Y anem segtBnt aquella tasca, que co
m e n ç a d a a M a d r i d acabem a B a r c e 
lona. 

D o s punts—que t r a c t a r é d e s p r é s ab 
m é s e x t e n s i ó ^ - d pun t de l a represen
t ac ió corpora t iva y d dc la forma de 
d e e d ó de d iputa t s provmcials , donen 
l loch a u n pr incipi dc discrepanda, que 
immediatament quoda resolt, a base de 
p r e s e n t a d ó d'esmenos al ternat ives: unes 
esmenes que representen el or i ten dels 
m é s radicals y que's presentarien pnmier, 
y unes esmenes de t r a n z a c d ó represen
tan t c l c r i t e r i nostre, a l que's relligarien 
tots y que apoyar len tots, u n cop re
butjades—si se rebutjaven—les esmenes 
radicals. Y aprovades u n à n i m a m e n t per 
tots aquestes esmenes,—havent conse-
gtri t de l Govern crue per p r imera vegada 
a Espanya s ' e s t a o l í s d procediment dc 
treballar en les comissions, dc discutir 
els projectes de l l c y serenament, sense 
esclats oratoris , devant d d s encarregats 
d « d oiaminar.—ens de l ga ren a l senyor 
Carner y a m i pera que p o r t é s s i m j a 
r e p r e s e n t a c i ó d e tots. 

Un altre moment 
de trascendencía 

Jo va ig anar a M a d r i d . E n Carner, 
per mala l t i a d'Un ind iv iduu de la fa
míl ia , n o va poder sor t i r de Barcelc-
na ; n i n g ú venia a supl i r io y a h r c oop 
me va ig t robar sol, en la mateixa sifua-
d ó , que havia de produi r iguals conse-
q ü e n d e s que quan la ú l t i m a etapa de 
la d i scus ió dc to ta l i ta t d d projecte de 
A d m i n i s t r a c i ó Loca l . Jo anava a Ma-
d n d , a t rebal lar devant de l a comis s ió , 
fent el saonf id dc deixar per un mes 
d i meus quefers, t rebal lant de dia y 
do r ' t ; j o anava por tant d trebal l de 
tots, per o n c à r r e c h dc to ts ; nero cl que 
feya aquest t rebal l era cn C a m b ó y en 
C a m b ó cs de la L l i g a y a b l a d i s e u s i ó 
d'aquestes esmenes t o m a v e n ds s í m p 
tomes de d i s g r e g a c i ó de la Sohdantat 
p d s que no tenien m é s que l ' es t ímul de 
l ' acc ió parudista con t ra l a L l i g a . Oco
r r i a d fot dc que les esmenes anaven 
essent acceptades una darrera l ' a ' l ra , de 
que ' l nostre cm t e n anava tnomfant . de 
que ' l Progecte d ' A d M n i s t r a d ó Local 
quedava redactat dc nou. dc que d d s 
400 a r t i c l e j se'n r d o r m a v c n 250. de que 
p o g u é s d i r avuy l 'AdoJf Posada, en u n 
l l ibre sobre' l r e g í s me munic ipal , q u e l 

f r o g e d e de reforma do l ' A d m i n i s t r a a ó 
« c a l se té d 'estudiar t a l c o m va que

dar d e s p r é s de la d i scus ió , d e s p r é s de la 
a c c e p t a c i ó dc les nostres esmenes. ( M o l t 
bé). 

Y a ixò , d s que dins de l a Sol idari tat 
tenien u n espent partidista, de d i s idov i ia , 
a i x ò n o podien to le rarho; y en aquells 
dies l'fexu immol is que havia oomcgririt 
l a Soli t iantat , servint j o do u u o n n o d i a í 
n , «Je mortoseíwHm intermediar i , va i n 
tentar SO amagarho a l nostre poble, y 
ai cap dc mesos aquella obra que j o ha
via r e a l t s a í devant de la o o m i s a ó , de-
vmx do lots d s diputats que volien assis-
v,rhJ. devant dc tota la prempsa dc Ma-
d n d . d d e n s a m d text aprovat per tots, 
que mTiavla emportat de Barcd tx ia , a l lò 
fou la meva g r a n t r a i c . ó , l a meva d d i n i -
tiva venda a n'em Maura , p e r q u è en 
Maura snav ta atrevit n aoceptar d nos 
t r e en t en . ' L l a r g a o v a d ó ) . 

( E l conlerenciani descansa d n c h mk-
nulbs). 

Lo que s'havia de fer 
E l b-ilans que deu fersc dels trebalL* 

devant do l a comis s ió , oomensats per m í 
y en d s quals cn d s ú l t ims moments me 
va acompanyar d senyor Carner, cs d 
s e g ü e n t : L a immensa ma jo r i a de les es
menes havien s g u t acceptades; cap d'e
lles l iavla s g u t defini t ivament refusada 
p e r ò en alguns punts fonamentals de l 
progecte, el en t en del C o v e m havia si
gut aplassat, de manera que les noptres 
esmenes quedaven pendents. 

Devant d'aquesta s i t u a d ó , d nostre 
p lan d ' a c c i ó parlamantana me sembla
va a n u que no oferia dupte : c n tots 
aquells punts en que' l projecte havia 
incorporat nostres esmenes y significa
va d nostre en t en , h a v í e m de apoyar-
lo o h a v í e m de callar, deixant a l Go
vern la tasca do l a defensa; en tots 
aquells altres punts c n que ' l nostre cri
ter i n o havia sigut a d m ò s — y cn tots ells 
h i havia uni formi ta t dc c r i t en entre nos
a l t r e s — h a v í e m de concentrar tota l a noe-
t ra a o d ó , tota la nostra activitat , que 
podia ser coronada p d èx i t m é s com
plet. , , „ 

Aques t c r a l en ten natura l d u:ia polí
t i ca af t rmaQva; aquest era ' l c r i t e r i p 
seguir pera c t r m p ü r llesdment el pacte 
d d T i v o l i , j a que al poble de Catalunya 
n o h p r o i r e i i e m mes que l o que p o d í e m 
• u m p l i r disi.>osats a t rebal lar per to ts 
d s medis pera no d d r a u d a r una vega
da m é s les neves esperanocs. P e r ò aquest 
n o «ra ' l t n t e n dc tots dins de la ropre-
s e n t a d ó de. Sol idantat Catalana. A q u í 
d s dements disol vents, que a i p r inc ip i 
sols actuaven en u n d u n y en al
gunes penyes de Baxodona, j a havien 
ijomensat a in f lu i r l a r e p r e s e n t a c i ó par-
lameaUaria catalana. Se b u s c à u , nctua-
d ó de la esquerra; se par lava de que 
s'havia dc fer una campanya dc op in ió . 

E r a l moment c n oue la prempsa de 
M a d n d . at iada p d s l l iberals, a b m o t i u 
del projecte dc les mancomunitats , quo 
ja s'anaven pcmedint d'haver p e n n ò s al 
Govern que les p o r t é s a l progeote , 
feya una campanya d'agita d ó per to t 
Espanya cercant llonsar la op in ió de 
les d e m é s regions espanyoles oontra Ca
ta lunya. Jo'ls va ig proposar que fessim 
a o d ó conjunta cn ddonsa de los man
comunita ts ; que fessim una a e d ó a Ca-
taliaiya, que a n é s s i m a fer abortar aques
ta obra anti-catalana ab que s'esava en-
m a u m a n t la o p t m ó espanyola. Pero ai
xò haur ia sigut obra d'aoort. o b r a d e 
c o n j u n c i ó . N o era a ixò lo que volien* 
volien obra do grupu, obra de d i s o l u d ó 
obra de po l í t i ca negat iva; y se va plan
tejar oom a base d aqucfiÇa a q d ó d pro
blema del sufragi. 

ei problema del Sufragi 
Parlem d d problema d d sufragi. E l 

sufragi venia a í ec r a t en dos punts en 
cl progcCe d ' A d m i n i s f r a d ó loca l : en la 
L l c y M u n i a p a l , ab l 'establiment d d vot 
corpora t iu ; c n la U e y Provincia l , a b 
res tabl iment de la d e o d ó de s e g ó n 
g rau . 

Nosaltres, d s regionalistes, e rem par
t idaris , per t r a d i o ó , per historia c a u 
lanisra, per o o n v i e d ó arrdadlssama, d d 
sufragi corporanu. E n quant a la dac-
d ó do sogvVn grau . la c r ò y o m nos-
airres seriHtíraent p r d c n b l c , p:-ra po
der establir ab ella d a j log i provincuJ 
ú i u d i , que s igiul icava l a dcpluia i u ^ i 

d d caaqunsme. A l p r i u r i p i , d s dementB 
de la esquerra o a u í b a t i c n a s à n c h > a 
fooh la elocció de segiVn grau cn les D i -
putacons proviíHxals. A l vot c t a i i on i t i u 
ai pr inc ip i ú m e a m e n t s'hi oposava d 
diputat de U n i ó Republicana senyor Ju-
noy. E l l deya quo les seves oonviccaonai 
de tota la v ida l i foyen oposarsc a tota 
f ó r m u l a de sufragi que no fos d sufragi 
universal . Pero d senyor Junoiy, q y e 
llcaiment tenia aquest en te r i , n o vol ia 

Jue aouost punt v i n g u é s a provocar La. 
isoordia. Deva ' l senyor Junoy, l ú n i c h 

que s ' oposà d o s d e l pr incipi a l vpt cor
pora t iu . 

« N i n g ú ' s deu vantar d ' i i a v e r des-
coben d Medi te r ran i de que, l a re
p r e s e n t a c i ó corporat iva cr idada p d pro
gecte a actuar en d s Ajuntaments , p. 
uns d s sa t t s fà , a altres m i t g ds agrada 
y a akres, qoon io, ens repugna; p e r ò 
no s 'alarmin d s d e m ò c r a t e s , que en S o 
l idan ta t formem, desde la extretna dre
ta a la c x t m n a esquerra, tots ds m a ú j -
sos de 1 op in ió catalana. 

«Jo no orech q ú e hi hag i alfre fona
ment de poder que ' l suf rag i ; p e r ò s i 
en reali tat jo veges que les corporadons 
corporatives poguessin enlairar als mu
nicipis dements sodals veritat, i o no m'a-
tascaria per u n empaig de doc t r ina .» 

CEA PoWc C a t a l à » , dijous, 17 de o*> 
tubre 1907). 

E l Centre N a d o n a í i s t a RcpKufclbà en 
d mes d 'octubre va publ icar un infor
me d i r i g i t a les Corts, sobre' l Projecte 
de A d m i n i s t r a c i ó Loca l , c n d qual no's 
l i m i t a a fer obra de protesta y de cr í 
t ica, en d qua l proposa les modifica
cions que segons d seu c r i t e n deuen 
introdumse en les ins t i tudons que ' l Pro
jecte de A d m i n i s t r a c i ó Loca l regu la ; y 
devant de l vot corpora t iu no í o m i u l a 
cap o p o s i a ó dc p r i n d p i : devant d d vot 
corpora t iu fà observacions respecto a la 
fo rma en truc venia regulat en d pro
jecte den Maura , observadons que coin-
d d f e n en i n t o t ab lo que havia d k 
la L l i g a Regionalista sobre ' l mateix par
t i cu l a r : 

« 3 ° Someter & diferent es bases l o re-
ferentc à los conocjales delegades. N i 
debe intervenir la Junta Central d d Cen-
so, n i deben ser los m m os. en su ca
so, los que resulten uniformement o de 
l a rigidez de t a ley; n i h a n de resul
tar los nombramientos pcopordonales d 
cosa dis t inta dc l a vida real de c a d « 
p o b l a d ó n ; n i , en f i n , es l í d t o u n su-
fragio o r g à n i o o a n t f i d a l , en desacucr-
do con las indicadones de l a natural e-
za, necesariamente eliversas.» ( In fo rme 
de l « C e n t r e N a d o n a í i s t a Repub l i cà» , de 
Barcelona, sobre el proyecto de Ley re
lati vo a l r é g i m e n de la a d m i n i s t r a d ó n 
locals) 

E n Carner havia preparat les esme; 
ncs que venien a t r adu i r aquest cr i ter i 
d e l Centre N a d o n a í i s t a R e p u b l i c à . 
Aquestes esmenes, acceptades per nos
altres, jo les havia presentades a la co
missió d d C o n g r é s . Aquestes esmenes 
var«n ser acceptades y f iguraven incor
porades al Projecte d ' A d m u u s t r a d ó lo
cal , quan a q u í , a Barcelona, se plantc-
tejava p d s diputats <le l a esquerra l a 
campanya p rosu f rag i y cont ra ' l vot cor
pora t iu establert en d Projecte d ' A d m i 
n i s t r a d ó Local . , . 

Buscant la disconformitat 
Pera evi tar nosaltres tota d i scò rd ia và

r e m cedir en d punt do l a d e e d ó de 
s e g ó n g rau pera diputats provmcials y 
ens r e l l i g à r e m en d c r i t e n d d s diputats 
nacionalistes y a c c e p t à r e m d sufragi di 
recte pera les d e c d o n a provincials, en
cara que sense renunciar al oolegi ú n i c b ; 
y dcsde' l moment c n quo nosalircs do
nem aquesta conformitat a l seu c r i t en , 
ia aquest cr i ter i seu no'ls interessa y 
ia abandonen aquest punt c o m a pla-
uuor ina de cnmiKinya {Rialles) , y .cUuten 
pr imordia l impor tan ia al ) . ' tfe' la ro 
p r e s e n t a c i ó ooi-porativa; a n 'aqucs tpunt 
dc la representació corporat iva que que
dava en d projecte ta i com desitjava, 
feya dos mesos, d Centre N a d o n a í i s t a 
R e p u b l i c à . 

La famosa campanya.-—A Ca
talunya. 

Y va c o m e n ç a r a fersc a Catalunya 
aquella campanya en p ro del sufragi y 
contra ' l vot corporat iu que havien i n 
corporat en d projecte den MaiB-a cn co-
l a b o r a d ó ab nosaltres. Y vosaltres sa
beu c ò m se va fer a q u d l a campanya. 
E n aquella campanya n i u n sol mo
ment a l poble se l i va explicar lo que 
era ïa r e p r e s e n t a d ó corporat iva; no se 
l i va d i r al poble que no se l i restava 
en els nrumdpis n i un sol dels regi
dors elegits p d sufragi, n i oue la re
d a e d ó que tenia la part del projecto 
referent a l vot corporat iu , era la que 
nosaltres, per obra conjunta, U h a v í e m 
donada. No ' s va presentar aixfs la q ü e s 
t i ó : Se va d i r que en d Projecte d e 
A d m i n i s t r a c i ó Local no h i liavla n i una 
engruna d'autonomia, que tot lo que ha
v í e m fet tots nosaltres y que havia si
gut acceptat, n i valia la pena dc ocupà r -
s m ; que a q j d l e s mnncxnnvn t a t ; que ai
xecaven u n c l a m o r d g de op in ió en to
ta la prempsa a m i catalana, no valien 
la pena de pa r l ame ; que l 'auionornia 
munic ipal que t a n esverada tenia a l a 
b u r o c r à c i a espanyola n o significava r è s : 
que c n d projecte sols h i havia u n i n 
tent solapat. m a q u i a v è l ch, t v n e b r ó s , pe
ra ofegar la veu del poble, pera ani
hi lar d sufragi universal a tsçwnyta. . 
Y deyen que aquesta campanya la feyen 
pera restar forces a n e n Lerroux, pwra 
combatre a n ' en Lerroncc, y a l fer aques
ta campanya fan la g l o r i í i c a d ó m é s cx-
relsa den Lerroux, p e r q u è si tota l 'obra 
de Solidaritat era aquest « e n g e n d r o » 
del Projecte dc A d m i n i s t r a d ó Loca l , si 
tots d s nostres e s fo rços quedaven con
cretats a n'aquest projecte y aquest pro
jecte no era m é s que u n atentat con
t r a ' l sufragi, i no tenia r a h ò en Ler roux 
quan deya a les seves masses que a b 
l a Sol idari tat Catalana en ei c a m í de 
l a l l ibertat y de l 'autonomia el poble 
no I i i t robar ia m é s que un engany, una 
e s p o h a d ó , u n sacri l i d d s seus drets? 
(Grans aplaudiments). 

Y en d curs d'aquella campanya, fe
t a per companys nostres, que h a v í e m 
de cumpl i r junts d mandat que a tots 
junts ens va donar Catalunya, se'ns d i 
rigit cn to ta mena d'injuries, i n t e n t à ren 
excitar oontra nosaltres tota mena dc 
prevendons; a r r i b à a predicarse que a 
n 'en Pra t de la R iba y a rai se'ns 
tenia d'arrossegar pels carrers de Bar-
•-clona. (Rialles). 

La trista campanya.—A Madrid 
Y anem a M a d r i d pera l a d i s c u s i ó 

de l vot corporat iu. E n S a l m e r ó n , a q u d l 
home que ja e i a m i t g cadavre, aquell 
home que s'havia entoral ab fondlssima 
pena o e k» que passava a Catalunya 
y d d s pruners germes de d c s a x n p » 
s i d ó que havien minat aquest que era 
l ' ideal darrer de l a seva vida, abandona 
d sou retir dc malalt y vé a l C o n g r é s 
per ú l t ima vegada y ens reuneix a tots 
junts , y a tots junts ens d inge ix unes 
rai aules oom si fossin de c o n ú a t c n que 
m 'hav ia tota la immensitat de patr iot isme 
d'aquell cor de bon aimant dc la terra 
catalana. E*s d i u cpie'l vot corporat iu 
no ha dc servir pera soparamo·.· , que 
d vot corporat iu es un p m u en cjue 
to thom té l l iber ta t completa mantenmt 
d seu cr i ter i sense que n i n g ú pugui sen-
tirso mo!estat; quo es una qÜLs;ió per
fectament opinablo; que cs una q ü e s 
tió en quo. à b igual l l í a l i a í . ab igual pa
triotisme, pot aosteni so d p r ò y d c m -
trra, y qpe d l se sentiria satisfet, o rgu l lóç , 
si la seva salut l i permetia, de discutir 
ab m í d p u i u d d vot ourporatiu o u d 

C o n g r é s , ab la seguretat de que>. ai am-
bar la sess ió , ens estreny r i e m les mans 
n iés f o n que abans y quedaria segella-
ela m é s intensa encara la o o n j u n d ó nos
t ra . (Aplaud iment s j 

Y ya o o m e n ç a r a discultrse d vot oor-
poratru y nosaltres, ds diputats regio
nalistes, v à r e m callar y ds diputats <le 
l a esquerra, m é s por o o a o d ó d e k de-
mems de BaraeUma que per propi i m -
Ifiua—he de fer los aquesta just ida—va-
ren o o m e n ç a r a fer una t r is ta campanya 
d ' o b s t r u c c i ó al progecte d ' A d m i n i s t r a d ó 
loca l ; una campanya que no interessava 
a n i n g ú , que mantenia buits d s esoon | 
de l C o n g r é s ; en la que's feyen d i s a u R » 
defensant esmenes que eren totes rebut
jades ; y a ix ís van passar vu i t dies, vui t 
dics de feina cstír i l . de trebal l inú t i l 
que realisaven ab pena ds mateixos di
putats que la portaven a terme, p e r ò 
que a q u í , a Baroolonat a «El Poble Ca
ta là» l i p r o d u ï a u n esclat d'entusiasmo. 
—iJa a c t ú e n ds nostres—deya—: j a fa' 
vui t dfes que no parien m é s que'es iw»-
tres y que en e l C o n g r é s no's fa a l t r a 
cosa que sentir (o n o sentir) CIR cUiciirsos 
d d s nostres. .(Rialles.) 

Una obstrucció fatal 
per Catalunya 

Y aauolla Setmana d ' o b s t r u o c i ó ab mo
t iu del vot corporat iu ha sigut de traS-
'xndencia incalculable pera Catalunya. 
D e s p r é s de la d i scus ió devant de la Co
missió d ' A d m i n i s i r a d ó local, tots d s par-
títs qjue tenen r e p r e s e n t a d ó c n d Par
lament espanyol entengueren que era u n 
dever de l lealtat y de c o r r e e d ó parla
mentar ia oue, dcsoo' l moment que s'ha
via ofer t d carai a tots d 'anar a discut i r 
pausadament l ' a r t i da t de la l ley, IK> te-
n ( « i d re t de baixar a l sajó de ses s io r» 
a d iscut i r a l t ra cosa que aquells punts 
fonamentals que ' l Govern no havia vo l 
g u t modificar a p e t i c i ó do k s minories 
y . que la d i scus ió d d progecte d ' A d m i 
n i s t r a d ó loca l devia conoretaree a n'a-

aucsts punts capitals; que l a f d n a c a p 
al devia haverse fet c n l a Cotrossíói 

y que'ls que no l 'havien feta havien 
abdicat d 'una funció V allavors n o te
n i en d re t a per torbar la vida parlamenr 
l a r i a . 

P e r ò ' l par t i t l l ibera l , que en d pro
gecte d ' A d m i n i s t r a c i ó local vcya una sa
t isfacció a Catalunya, a la Catalunya 
que tant havia combatut al part ir Ui-
bcMil, qtu; havia contr ibui t a desacredi
tar lo y por ta r lo a Ja d e s c o m p o s i c i ó en 
que's trobava, a l veure que aqucD pro
gecte c n d que's donava una satisfac-
d ó à Catalunya, era combatut per u n 
g rupu parlamentar i c a t a l à , d par t i t l i i -
beral ya veure por el l obert u n c a m í de 
s a l v a d ó . j Quina c o n s i d e r a d ó devien te
ni r devant d d progecte d ' A d m i n i s t r a c i ó 
local , modificat pensant ab Catalunya, 
si la o b s t r u e d ó a n'aquest progecte v e 
n i a iniciada p d s diputats catalans? ( M o l t 

bé.) 
Y d 

. H a v i a acabat, vos d i ch . to t punt Jd rdUom-dl.. Qoadm» a.-ra·uklnt'i P ^ * " 
ma de la d e c c i ó de les D i p u i a d o n s pf* 

desde aquell momníiit d part i t l l i 
beral va condemnar a m o n d progecte 
d ' A d m i n i s i r a d ó local . Desde acpidl mo-
ment va c o m e n ç a r aquella o b s t r u e d ó len
ta, deslleal, i n n o b l e ab una finali tat pu
rament destructiva.. 

H a v i a acabat la d i scus ió d d vot oor-
porat iu . E n tota aquesta d i scus ió , IKXS-
altires. d s qu i en d l h i v ò y t é n U 
rea i i sac ió d 'un dels punts d d programa 
d d catalanisme, no v à r e m fer m é s que 
u n discurs, y d va fer el que vos d i r i 
geix ara la paraula, obl iga t per Ics alu-
sions do tots costats; y en aquest dis
curs, en que h i va ig supr imir t o i a nota 
agres iva pera "Is que combatien d vot 
oorporalTu, d m a t a x « P o b l e C a t a l à » va 
liavor de r e a m è i x e r b una c o r r e e d ó ex
t r a o r d i n à r i a y una g r a n m o n i f e s t a a ó de 
c o n c ò r d i a . 

Buscant altra disconformitat 
d e 

is p« «>-
I v inr ia ls . c n quo e s t à v e m d 'acort ; e! p íc t 

do Ics h iacnoe», en cpie e s t à v e m d aco r t 
y c l plet fonamental dc les mancomuni
tats en que l'acort era indubtable. Sem
blava, donchs. que devien haverse es
vaït "tots els n ú v o l s que p o g u e s i ü i en
telar l ' a rmonia entre'ls parti ts dc Qa-
tahmya. Mes, no fou a i x k ; so va bus
car desseguida u n _ a l t re mot iu de dis
c ò r d i a que p o g u é s justificar aquesta ob
sess ió d d s noatre? dissidents dc poder 
inventar una t r a i d ó nostra a Catalunya. 
Y va parlarsc dc plantejar d problo-
ma de la d e r o g a d ó d e la l lcy de j u r i * 
diccions. 

L a d e r o g a d ó de l a l lev de jurisdic-
dons era; u n c o m p r o m í s d 'honor de tots 
nosaltres. P e r ò la d e r o g a d ó de la üoy 
de jurisdiccions l ' h a v í e m do plantejar ab 
cura especial Is sima. Sabtem tots nosal
tres que ú n i c a m e n t t e n í e m dret a plan
tejaria quan t i n g u é s s i m l a v ic tona asse
gurada, y que h a v í e m de preparar per 
lo ts d s camins d que fos possible aques
ta v ic tor ià . 

Quan se'ns va proposar, pensant 
que nosaltres ens h i n e ç a r í e m y que 
la nostra suposada negativa seria una 
basc d ' a c u s a c i ó contra nosaltres, d plan
tejament do l a d e r o g a d ó dc la lley de 
jurisdiccions, s a b í e m tots que era una 
bataUa per endavant perduda. L'al larga
ment dc la d i scuss ió « d projecte de llcy, 
d ' A d m i n i s t r a c i ó loca l , ab la campanya 
d d «trust» dc ta prempsa de M a d n d , 
havien donat Uoch a que's c r e é s per to
t a Espanya una atmosfera de preven
dons y suspicades cont ra les p é t i c w r s 
dc Cata lunya; s'havia creat u n ambient 
dc r e z d . de tempestat, que impossibi
l i tava l a d e r o g a c i ó de la Uey de j u -
risdiccioos, que havia d ' é s s e r obra de 
serenitat que v i n g u é s quan l a pau doU 
esperits e s t i g u é s rcstabiorta. 

A i proposarsens d plantejament d 'à-
questa campanya h i v a m fer nosaltres leri 
observadons que ' l nostre patriotisme'ns 
a tonsd lava , p e r ò v e g é r e m que les obse ï r 
va dons eren en v à ; v e g é r e m que s'hi vo-
encara si nosaltres en fóss im contraris. 
Y nosjiltres d i g u é r e m : Per patriotisme, 
pera evitar una m a n i f e s t a c i ó de discòr
dia , anirem a l vostre costat, i V o l e u anar. 
a p lan te ja r aquesta d i scuss ió? L a pían-
tejarem a b vosaltres, i Q u i voleu que la 
plantegi?; l 'accg>tem per endevant. I n 
dicaren a n'en Sa lva td la y nosaltres h» 
e s t i g u é r e m conformes. Y ens demanarcO 
m é s . Ens d igueren: P e r ò tots vosakros. 
tots d s diputats regionalistes, v indreu 
a b taosaltres a M a d r i d cn aquest mo
ment en que anem a plantejar aquest* 
batal la ; y tots nosaltres f é r e m e l sacrl-
l i d d 'anar a plantejar una batalla en 
la e f icàc ia de l a qual no c rèye ra y qu* 
s a b í e m que a l plantejaria a n à v e m f*' 
ta lment a una derrota, quals c o n s e q ü ç j * 
des n i n g ú podia preveurei 

La derogació 
de la lley de jurisdiccions 

Y anem a M a d r i d y d senyor Sai*1* 
tel la pdantcja'l pr«>blein:i dc la de ro t f j 
d ó de. la l ley de jur isdiccions; hi p©5* 
to t d seu esfors y tot d seu talem I 
to ta l a seva p r à c t i c a parL-uncntar ia .* 
tots veyem ei desastre fonnidable que '^ 
venia a l demunt ; lots veyem que'ls 
trça vots s e r à n sols, y tots veycjn •r 
i m p o r t à n c i a terr ible que té p e r a ï m ^ j 
ment de Catalunya una vo tac ió cn 
C o n g r é s , cn que quasi tots d s 
d'F.spnny* posen d «ve^e» a lo qu^ ^ 
una a sp i r ac ió u n à n i m de Ca ta luny^ ,c. 
aquest espectade. per nosaltres P ' ^ i -
lament descomptat, anunciat per " " S 
tres, allavors ens esvera a toe> y i»« ^ 
manen q i R sigui jo qu i d d 
sSdó sobre l a deroga<"jó dc 
nsd ienons ; y la son d'aques 
des[>rés de l ' ac l i ruf d d Oov 

berals devant del disrur-; d-
Ha, estavadcscomjTtada. Diuen 'W'n i s f l · 
e s p e r a n ç a qiicda de que no vingu* 811 

11"'^,· .^' x^yy] ni-
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desastre pera nosaltres es que jo con-
trugui la rcsponsal>iLtat dc sostcna·kk V 
assumeixo aquesta responsabilitat y faig 
el sacrilici mòs gran dc la mova vtUa 
poiiticA anant a una batalla que se per 
endovant perduda, y tiuines conseqüèn
cies pera la sort de la bohdantat ao 
puch preveure. 

Y defenso la proposició, posant en les 
meves paraules tota la meva ànima, y, 
per un d'aquells momenos emoous que 
en cl Parlamont se produeixen, esncD 
a punt d'evitar el desastre y oosivmuio 
cn victorià. Vé un moment d'emoció en 
el Parlament cn que cn Maura. veyent 
la trascendencia dc la votació que ana
va a comensaree. acoepta Li proposició : 
A< cepto—ens diu—que s digui que la yo-
huuat del Parlament es ouc la ILey de 
jurisdiccions sigui derogada; únicament 
vos demano quc'n lleveu un adverbi: 
l'adverbi «immcdialamient», que no'lpot 
acceptar cap Govern del mon; que cap 
Govern pot acceptar que un Parlament 
fi imposi el moment cn que lia do pen-
dre una iniciativa assunüntnc la respon-
sabililat... (Ete forts aplaudiments oíe-
guen les paraules del orador). 

Devant d'aquesta invitació den Maura, 
en plè saló dc sessions del Congrés, cn 
mitg d "una emoció intensissima. perquè 
lots vèycm que aquell podia ésser un 
moment trascendental pera la vida de 
Catalunya y Espanya, jo invito als meus 
companys dc la esquerra a suprimir 
aquest adverbi y venir a Catalunva ab la 
.victorià d'una votació unànim del Con
grés, consagrant la primera aspiració de 
la Solidaritat Catalana; y'm diuen que 
po; y se'm planteja a mí el problema, 
en aquells moments solemnes, del es
pectacle d'una discòrdia entre nosaltres, 
d'una discòrdia vergonyosa, de posar dc 
manifest l'esperit suioida d'una part de 
la representació parlamentaria de la So
lidaritat Catalana, y vaig preferir sumar-
me a la conducta suïcida dds companys 
de la esquerra, fent que la imprudència 
fos obra de tots. fos responsabilitat con
junta, pera veure si aixfe, anant junts, 
podia perdonamos Catalunya dd disba
rat que anàvem a fer. (Aplaudiments 
f renètichs). 

Aqudl discurs fou aplaudit ab entu-
isiasme pels diputats de la esquerra, y en 
jSufloJ proposa que's digui en la premp-
Ba que jo he interpretat d'una manera 
maravdlosa'I pensament de tocs; y, al 
cap d'un mes, de dos meses, dc tres me
sos, d'aquest discurs meu, que significa ! 
més gran dds sacrificis que he fet en 
la meva vida política, que va produir en
tre tots ds diputats solidaris, al pronun-
darse un esclat d'adhesió que no puch 
recordar sense ruborisa-rme d'aquest dis
curs es d'ahont han sortit la major part 
dc les dtes. dds retrets pera acusarme 
devant l'opinió catalana. {Aplaudiments). 

P e r a d o b a r u n a d e r r o t a b u s c a d a 
. Y s'acabà la sessió històrica de la llcy 

ce iurisdicdoas: ens reunim y parlem 
ue lo que hçtn de fer després de la nos
tra derrota, de la derrota buscada, bus
cada desde un prindpi, insistin* en bus
caria, quan teníem la victorià en les nos 
tres mans. 

L a perplexitat dc tots era immensa de
vant dd camí quo devíem seguir. Els 
regionalistes que havíem anat a n'aques-
ta bataüa contra la nostra voluntat, n'ac
ceptàrem totes les conseqüències y no 
ddugfrera la solució radical de retirar-
nos del Parlament; cl nostre honor y 
d prestigi dc la nostra representació, 
ailavors. ens exigia donar conseqüència 
radical a un acte que havíem fet com 
a radicals; nosaUres, parlamemaiiament, 
estàvem fracassats tins que'l nostre po
ble no'ns reiterés ia confiança. Y va ser 
acceptat aquest criteri y adoptat aquest 
cainT únicu que a nostre pas s'obrla; 
vàrem proposar nosaltres la celebració 
d'aqudfa Assamblea Nadonal Catalana, 
de la reunió de totes les representacions 
corporatives de la nostra terra pera 
que'ns treguessin del carreró sense so/-
tida en quc'ns havíem ficat, ens ren
tessin de la culpa que havíem: comesa y 
ens tornessin a donar un prestigi que 
nosaltres havíem ilcnsar. 

Y en la orgamsaotó d'aquesta Assam-
bka. pera tornarnos d prestigi als di 
pmats, pera rdtcrarnos un mandat 
quc'ns permetés tornar al Parlament, se 
va manifestar altra ve^íada l'esperit d'odi, 
de descomposido. dc destrucció. Se va 
designar aLs representants de Ics quatre 
Dipçiacwus catalanes pera quc organi. 
sossm y presitbssin aquesta Assamblea 

S L - vaV£lldVCn,ïlr ^ I ^ W e s 
1« D i p í t a ^ 5 ^ ^ Presidents dc 
reglament de l : A s ^ ! w 05 Vïrcn ,fer c l 
quels dictà'l c l Í T 3 ^ - ^ 1 cl reg'atnent 
diputats d* l , ̂  cntcn· X m dc 

Doik- . l ^ ' r . i 1 ^ quc convocaven al 
J E S f in Cau i l«ya Pera que'ls absol-
fiuts. ells, que havfcn d'ésser ds resi-
uenaais. acusen als seus jutges y pro
testen d aquest reglament y diuen que 
si nos modifica a gust d'dls, dls que 
liayicn de sotmètres a ïa. deliberació dd 
poble, dls protesten y se retiren. 

Els quatre presidents dc les Diputa
cions catalanes tingueren d patriotisine 
heroich de resignarse a n'aquesta hu
miliació y de dir als diputats tnatdxos 
als qui anaven a salvar: Vosaltres acu
sats dicteu d còdich y d procodimeiu 
y el mdici. Y a preu d'aquesta heroica 
humibacó, lu hagué Assamblea, hi ha-
guó absolució y poguérem tornar al Par
lament. (Aplaudiments). 

Eí c o m p l i m e n t 
de l ' o b r a d e s t r u c t o r a 

' E n aquell temps senyors, ja la obra 
«e pesitmane. la obra dc destrucció de 
.tota esperança en d oor dd poble, l'obra 
d'esgarrapament d'aquella capa tènue dc 
sentit positiu, constructiu, que a la em
penta dd amor havíem escampat sobre'l 
tKfcjtrc poble, ja estava destruïda. 

Ens va autorisar, ens va manar 1 "As
samblea que toméssim a les Corts 1 

E n Moret là un discurs en truc l i 
oposidó ai projecte d'Administrado local 
se barreja ab atachs oontra tes aspira-
ggns de Catalunya. V a en Carner a Ma-
SJO y fà un discuns. protestant dc que'ls 
'nberals fasstn obstruedó al projecte 
ft Admdnistradó local, y diu al senyor 
iMorct una pila de veritats; al senyor 
•-amer ii diuen a Madrid que d'això dc 
J» obstruedó Is seus companys n'han en-
^enyat d camí, y ds amidis dd senyor 
n.Y'^.· a<lui· 3 Barcelona, perquè a im-

d un sentiment patriótidi ha anat 
i í S ! S * * S £ ? 00 Paraules den Moret, real-
L·arr,-i^eas,vf5S P*14 Catalunya, aquí, a 
de f ^ i f - ^ l 5 ^ . c o m p a n y s , l^acuieu 

S L ^ i ^ S den Maura, y diuen quc 

^ u J ' ! ^ 3 - P^a que oessm en 

.companys^b 5 g s * · · Teinít Pels seus 
dotw.-nes dc t e l S ^ L . x 1 ° " « ^ e i a 
milat . - iJa t o t T ^ S ? ^ disoonfor-
^ *b disgust P d ? 1 i ^ g ^ era vis-

J Tornàvem, senjuons, a: ser en n 
•Jonips on aqudia època e T c p ^ S 1 
J ^ a havia homes polítichs1 purs 
B ^ a i impurs a tots ds quo 
j T ^ · ŜSi· sastHtavo. de traidors 
^ ^ « s ela qm treballaven en benefici 

>a nostra terra. 

• S ^ S ? ^ «,uae· 'todari· Podia 
r^-T 611 una aodó oarvjunta y vic-

j·A^?>s^lva discussió d d pro-

« « a ^ S ^ ^ 'osaltrcs recorda-

era combatut per «El Poble Català? y 
pds homes del nadouahsme republicà 
a base de quc deixava indotades les 
hisendes municipals, afirmant que fra
cassarien tots ds intents d'autonomia, 
perquè no estaven ben nodrides aquestes 
hisendes; y nosaltres, en aquest punt, 
coincidíem absolutament ab d seu enteri. 
E r a de suposar, per lo tant, que al ve
nir la discussió d'aouest extrem, en que 
tots pensàvem igual, en quc anàvem a 
ddensar una mateixa oosa en benefici 
de Catalunya, hi posaria tothom, quan 
menys, aqudl interès quc s'havia posat 
al fer la obra purament destructiva de 
la campanya dd vot corporatiu Y vé 
aquesta discussió y anem a Madrid y dc 
tots ds directors del nacionalisme repu
blicà que tenien representació en d Par
lament no'n compareix ni ún. Aquelles 
hisendes indotades havien ddxat d'in-
teressarlos; aqudl ptet dc la vida eco
nòmica a les noves òrgan isadons ja no Is 
hi despertava cap entusiasme. I Per què ? 
Perquè nosaltres pensàvem lo mateix que 
dls y perquè nosaUres havtera anat a 
Madrid a fer aquesta campanya y porque 
la obra corrosiva dds seus amidis ha
via arribat a enverinar la opinió dels seus 
partidaris fins al pinit de que la sola 
aedó conjunta ab nosaltres, treballant 
per la obra de tots fins treballant per 
l'autonomia dc Catalunya, ds hi hauria 
sigut censurada; perquè l'esperit de des
trucció s'havia imposat a totes les al
tres consideracions y totes les ofega
va- (Aplaudiments). 

L a n o v a p o l í t i c a e r a m o r t a 
Tota la obra d'educació quc pogué 

for la Solidaritat Catalana, en aquells 
dies » era ben morta. No era morta 
encara la conjunció dds partits, però 
la nova política, la política nova de quc 
ab gran perspicàcia parla l'Hurtado. era 
abonada definitivament. Tornàvem a la 
vdla historia de les nostres desgrades: 
la crítica contra l'acció, ds purs con
tra'ls traidors; ds que treballen tenimse 
que defensar dels quc sols critiquen, y 
la obra d'acció era impcitent pera con
tenir la onada dc les passions disolvents. 
criticadores. destructores dc tot esfors 
afirmatiu. 

Després vingueren les deccions del dt 
sembre de 1908 y anem junts a la llui
ta, parlant de Solidaritat. Ja no regnava 
l'amor entre nosalirejs: es l'odi comú a 
n'en Lerroux. lo únich que manté, en 
aqudl moment, la conjunció dds partits 
solidaris. L'odi a n'en Lerroux. quc'l 
20 de maig ningú sentia, quan sols era 
l'amcr lo que portava la conjunció de 
totes les forces catalanes. 

Y perdem aqudles deccions perquè 
devíem pèrdrcles. Y venen los eleccions 
municipals dc maig y les deccions mu: 
nicipats de desemorc y ailavors no hi 
hà ni Solidaritat, ni sisquera coalició de 
partits devant del enemich comú-

Després de lo que s'havia predicat, 
cn nom dd nadonalismc republicà, dc 
les nostres traidons imaginaries, era im
possible que aquella massa envennada 
portés una acció conjuntamont ab nosal
tres, y d final d'aquesta obra partidista, 
corrosiva dc la Solidaritat Catalana, des
tructora dc la nova política que devia 
engendrar, es el municipi de Barcelona 
entregnt absolutament a n'en Lerroux. 
Aqudla campanya d'Esquerra pera des
truir a n'en Lerroux ja veyeu' d resul
tat que ha donat: interinament cn Le
rroux es amo de Barcelona. 

Tots la mirem ab tristesa la situadó 
creada, lots ds que vàrem anar a ta 
Solidaritat n i impuls d'un amor y ab 
ganes de fer una afirmació. Els que cn 
ia Solidaritat no hi buscavon. m é s que'l 
medi de convertir cn partir una dissuícn-
eia. d'aixecar una heretgia oontra la re
ligió de quc havien sortit, dc plantar 
una iglesia contra un'altra, aouosts, avuy, 
devant dc la dcsorganisació a'aquest mo 
viment de Catalunya, devant de la des
gracia de Barcekma. estàn contents per
què diuen que han conseguit la seva 
obra. la roalisadó dd seu deskg. que 
ja son un partit y que a Barcelona te
nen més vots quc la Lliga I (Aj>laudi-
monts). 

L a n o s t r a t r a i c i ó l 

Sc n'ha parlai timt, senyors, de la nos
tra traidó—i d'aquesta traidó quc tan 
greu ens sab que no s'hagi pogut consu
mar I—que tenim de parlarne una mica. 
Jo no comentaré sisquera les acusadons 
de mala fè, fetes pels que no lü creuen 
quc se'ns han dirigir a nosaltres. Però a 
n'aquesta acusadó contra nosaltres, de 
quc havíem entregat tot d moviíucnt de 
Catalunya a n'en Maura, molts dutadans 
hi ban anal dc bona fè, hi han anat per 
virtut d'un pcnsamcsir, d'un criteri, que 
jo reconedi quo lògicament pot profes-
sarse. 

E n Carner, discutint ab mf. moltes ve 
uades. sobre la actuació d'uns y altres 
dins de Catalunya, me feya un argument 
que do rrinicra impresio arriba a con
vèncer. Me deya on Carner:—Vosaltres, 
els de la Lliga, al elogiar públicament 
d rrogecte d'Administrado local, al dir 
públicament lo que en d l s'ha conseguit 
y al donar grans confiances al nostre 
poble en la seva aplicadó, cometeu un 
error dc tàctica y fou una mala obra; 
en primer lloch, estimuleu a tota la 
prempfia do Madrid enemiga d'e Catalu
nya a que ataqui ab mes verf aquest 
progecte, y a la vegada tanqueu tota 
possibilitat de que en la discusió parla
mentaria pogucm oonsoguir algun grau 
major d'autonomia dds que Itftm oonae-
guit incorporarhi fins ara. 

Jo reconoch que aquest criteri llcal-
ment, de bona fè, çot sosteniree; més, 
crech quc aquest criteri es un error fo
namental y qnio ha sigut de funestes oon-
seqüendes pera Catalunya, Jo a n'en 
Carner li deya:—Jo no sé. si avuy en 
Maura mc digués: i què més voleu en 
d progecto d'Administradó local?, pen
sant en d meu poble, pensant en Catalu
nya, jo no sé sa m'atreviria a posarin 
un grau més de lliberiat.—Avuy, io vos 
dich que no m'atreviria a posar li. Dc 
manera que la ventatja d'una possible ex
tensió, d'ampliadó do facullais autonò
miques, a mí no'm preocupa. Però, la 
campanya quc feu vosaltres, al dir al 
nostre poble QUQ cn cl progecto d'Ad-
ministradó local no hi iià res, de d.issi-
mularli que s'hi hà incorporat d nostre 
pensament, es una obra destructora.— 

Y jo vaig a dirvos per què aixís la 
califtcava. 

No hi hà cap Uey encaminada a re
gular manifestacions dc vida d'un po
ble, que tingui valor pd text mort dd 
seu articulat. E n tota lloy encaminada 
a regular mani fes tadons de vida d'un 
poble, hi lià tres factors: hi hà d va-
tor formal, k> que diu la lletra da Ja 
lley; hi hà el valor psicològich, espi
ritual, l'ambient en que aquesta llcy s'ha 
engendrat; y hi hà el valor que li dona 
d poble que ha de rebre aquesta lley 
y que ha d'encarnaria- Y una lley ouc 
no tingui més que valor formal, valor 
en son articulat, y quo no hagi sigut 
engendrada en un ambient d'opinió que 
l'hagi matisada, que llvagi odorida. y 
que no tingui un poble, quals fundoiis 
ha de regular, disposat y nrapeaafc a fruir-
la, aquesta Uey no es llcy quc deixi ras
tre, ni transformi un pafs. no es sinó 
t̂na pàgina més'en la «Gaotta*, un nú-

mero més «n l'Arxiu dc la llegisJadó 
esníuiyola. (Aplaudiments./ 

una Uey do llibertat que al implan-
«arse no digui tothora y no pensi tothom 

J ; l !ley de llibertat, dcíxtuà) 
m ó ^ í í f · 1? diria als vmtabk» de-
ïï^n^L^V0! ««miarieu nu-s-su-

plíssim, engundrada m i t a T S S k í S 
do P r e s o n s o d'indifererda^i q^-w 
djgués al poblq quo no cuigué^ fè «o 

aquesta lley; o una llcy dc siiftafeí 
universal ab restriccions, ab defidcai-
oes , però engendrada cn una at-
mòslera de llibertat, de oonfiansa, cn au dl poble tingués fé cn que aquesta 

ey garantia plenament cl dret dd su
fragi y estès disposat a excrcjrlo? Jo 
vos didi que la primera llcy en la 
pràctica's corrompria y la segona en la 
pràqica s'ampiaria, forçosament, mew 
tablement. (MoJt bé.) A Espaíiya'n te
nim un exemple: se va fer una llcy de 
sulragi universal amplfesim, ouc no te
nia al promulgar sc mes quc valor formal, 
valor d'art.cuiat, quo no va engendrarse 
cn una atraòsfera de simpatia y dc oon-
ftaiua y que'l poble no estava preparat 
pera fruïm; y hem passat anys y anys 
tenint una lley de sufragi universal y 
encara a Espanya no tomm sufragi uni
versal. Y si's fan a Espanya ara lleiys 
d'autonomia sonsc quc neixm en un am
bient d'autonomia, S-HIS-.; quc's prepari al 
poble pera aquesta autonomfa. tindrem 
una lley d'autonomia, porò no tindrem 
l'autonomia. (Molt bé; aplaudiments.) 

L o q u e h a u r i a g u a n y a t 

C a t a l u n y a 

G è r m e n s de t r a n s f o r m a c i ó 
E l progecte d'Administració local, se

nyors, tenia tot«s les ventatges pjr sig
nificar iaia transfomiadó definitiva en 
la vida oolectiva catalana; ten ta en si, 
substnntivamcnt. valor de llibe-tat y de 
autonoenfc—no ho dich jo: d senyor 
Azcàrate qui la va calificar de la lley 
local més lliberal d'Europa-,—anàfvcjtn 
a donarli nosaltres valor d'ambient n 
Catalunya y a n'aquesta obra'ns hi aju
dava, sense pensarho, la prempsa dd 
trust do Madrid; quc la prempsa dd 
trust da Madrid, al combatre aquesta 
Uey ponderant les concessions enormes 
en favor de l'atuoriamia, preparava un 
ambient d'autonomia- Perquè jo vos d ch 
quo una lley, un cop dictada, S'IKI de 
aplicar y la seva aplicació es obra del 
Govern y si on una lley d'autonetnda 
mentres s'dabora li negueu cl valor de 
llcy d'autonomia, ^ab quina autoritat de
manareu, després, als governs que l'a
pliquin vr la interpretin la lley d'au-
nomía? E n cambi, una llcy que sigui 
d'autonomia, quc'l Govern ho digui y 
que )a opmió no ocmsagn, no'n tingueu 
dubte, no hi hà perill: cn la seva apAi-
cadó serà una llcy d'autonomia lo que 
era un articulat. (Aplaudiments.) 

Y aquí, a Catalunya, teníem ailavors 
lo més important pera la feconditat y 
tr3s<endoncia d'una reforma: teníem d 
poble quo anàvem preparant pera fruir 
aquesta rdonna; y ab la voluntat do 
tots, sense la mala voluntat d'alguns, 
hauricro tmgut d poble de Catalunya en 
aqudl estat dc preparació que quan 
In arriba un poble transforma jaer com
plet d curs de la seva historia-

Reoordem lo que deya la prempisa 
de Madrid enemiga dc Catalunya. De
ya: no'nò preocupa la llcy per ia Uey; 
ens preocupa la lley perquè veyem per 
qui es feta y a qui va destinada y ve
yem l'audacia d'aquests catalans quc 
stràn ds primers quc sabràn aprofüar 
aquesta lley; veyem la capital catalana 
que ab la nova constitució im.um<iij>al 
s'ha do convertir en una ciutat lliure, 
oom una Hamburg o com una de les 
ciutats italianes dd Renaixement y ve
yem la mancomunitat catalana y en 
ia mancomunitat catalana hi veyem ai-
xecarse'ls rudiments del Estat Català que 
un dia serà un perill pera ia unitat dc 
Espanya. 

No tenien rahò cn la part negativa, 
en suposar que la força y l'engrandi-
ment de Barcelona y de Catalunya pu
guin significar may un perill pera Es
panya. Però, tenen rahò cn la part afir
mativa, cn que'l Projecte d'Administra 
d ó local podia sigmíicar y hauria pot-
tat moments de gran prosperitat pera 
Barcelona y Catalunya; que hauria por
tat la influencia. decissiva de la vida 
catalana cn la orientació y en la drrec-
d ó dc la vida espanyola. 

L ' e s p l è n d i d a v i s i ó 

de i a n o v a B a r c e l o n a 

Imagineuvos vosaltres que'l projecto de 
Administració Local s'nagucs aprovat 
depressa, com s'havia dc aprovar, ne 
no aparèixer aquestes campanyes nega
tives que senyalen i'iniciauó de la obŝ  
truedó; que en plè esclat d'entusiasme 
solidari hagués vingut la promulgac|.0 
d'aquesta uey y quc tots haguéssim du 
al nostro poblo lo quc teníem d dever 
de dirli: que aquesta llcy no era una 
norma, que era una arma de lliberaao, 
una arma dc grandesa. Imagineuvos vos
altres les primeres deodons muniapate. 
fetes aquí, a Catalunya, especialment a 
Barcelona, ab aquesta lley nova, en Ja 
quc tot d poble hagués tingut posada 
la plenitut de la seva fè; vegeu ds 
partits disputantse pera portar a les se
ves candidatures la selecció dds seus 
homes: tots vosaltres coneixeu homes 
emincntlssims de Catalunya que ocupen 
lloclis envejables en ta direcció do grans 
empreses, disposats, per l'entusiasnte pa
triòtic h d'aquell moment, a abandonar 
les esplèndides posicions quc ocupen pe
ra entrar cn d primer Aiuntament au
tònom de Barcdona pera participar en 
d moment sdemne de la transforma-
d ó del nostre poble. Imagineuvos la for
ça d'aquest Ajuntament, constituït per 
la sdeedó dc tots els partits, ab la 
fè d'un poble al darrera, havent de im
plantar un regisme nou, no limitat en
cara son camp d'aedó per disposicions 
ministerials; ab una iropredsió ideal 
apropòsit pera totes les grans iniciati
ves, pera les patriòtiques audàcies. Ima
gineuvos la ciutat de Barcdona, ab un 
municipi aixís; ab una representadó cor-
perativa dintre d'aquest muniapi, tan de; 
fectuosa com volgucu, representativa, si 
voleu! dc tots els egoismes dc classe, 
d'egoismes que son una força, que fora 
del municipi faran fracassar tota obra 
munidpal y que dins dd Ajuntaincnc 
colaboraràn, forçosannunt, a la obra oo
lectiva. (Grans aplaudiments). 

Y jo vos dich; al veure un Ajunta
ment aixís constituït, vdtat d'un am
bient de lè y d'entusiasme, sabent ds 
que lli vau que poden fer grans coses 
y sabent que'l poble espera d'ells grans 
coses, ab majors facultats, ab major 
temps dc durada, .no veyeu tots vos
altres aquella Exposició Universal1- que 
tots sommiem pera Barcdona y que no 
se podrà fer mentres no's cambíi d re
gisme munjdpai, y quc ailavors sc fà 
per ella sola? |Si là teníem pensada, 
si la teníem projectada, si la teníem 
estudiada cn tots sos detalls, pera sig
nificar el coronament dd establiment dd 
nou regisme municipal; y no una Ex
posició fira, sinó la Exposidó ddini-
tiva. que dongués a Barcdona la ca
pitalitat d d Mediterrani; una Exposi
ció cn que Barcdona hi guanyava més 
quc augment de pobladó y dc rique 
sa, que la feya capital espiritual d'Es
panya; una Exposició ab quc Barcdo
na dongués a Espanya un ideal colec-
tíu exterior, que avuy no té, d pan-
hispanisme; quc Barcdona, per una tem
porada, fos d centre do reunió de tots 
ds pobles de raça espanyola que aquí 
fessin la seva presentació devant d'Eu
ropa 1 4 No veyeu vosaltres assegurada 
la capitalitat espiritual dc Barcelona? 
i No veyeu resolta la crisis econòmica 
dc Barcdona, quo si no's va per aquest 
camí es difidl, perquè la nquesa do 
la dutat es desproporcionada a ia se
va opulència externa, y únicament una 
unnugradó ràpida de capitals pot 
evitar d perill de» cataclisme dcfmiriu 
de la dutat ? i No veyeu còm una Expo
sició aixís feta, aixís orientada, en la 
època en quc Catalunya y nasal irea ha,-

s 
uesdm oonrinuat tenint una acció pre-
ominant en la poL'taa espanyola, com 

aquesta Exposido determinava quc grans 
corrents dc cap.tal americà quc ara va 
a domiciliarsc a Paris vmdria a do 
miüiiarsc en gran part a Bsucdona? 
I Compareu la situadó actual de Bar
celona ab lo que hauria sigut sols ab 
la nostra voluntat, y fins contra la nos
tra voluntat, al> lo que l'esforç espon
tani de la dutat hauria creat, si s'ha
gués implantat d nou regisme. (Llarga 
ovauó). 

L a C a t a l u n y a c o n j u n t a . 

L a s e v a f o r s a 
i Y lo de les mancomiuulats? Dibui-

xcuyos per un moment, publicada la Uey, 
elegits els nostres Municipis, acostarse 
el dia dc nomenar unes Diputacions pro
vincials, quc ja heuríem sabut tots per 
endevant que eren les que havien dc 
rebre'l manament imperatiu de recons
tituir la unitat ofidal de Catalunya, ba
sada y inspirada per la unitat espiritual 
quc la Solidaritat significava; imagineu
vos la undó ab que hauríem anat tots 
a volar a uns homes que sabíem que 
havien de restabjir la unitat històrica de 
Catalunya; imagineuvos d sentit dc res 
ponsabiUiat que una investidura a xis ad
quirida hauria donat a n"aquests homes; 
penseu en d moment sdemníssim pera la 
nos ira historia en que les Diputacions 
catalanes sc reuneixen en magna assam
blea pera establir d s llaços d'unió entre 
totes dtes y cn que's redacten, ab d 
pacie de mancomunitat, ds capítols ma
trimonials de la nova Catalunya, cn que's 
pacta la unió indestructible dc tots els 
catalans y en que's determina, a mida 
de la seva fè, quines fundoos vol quc 
l'Estat li delegui, tenint oom tenen tot 
un poble darrera. 

Jo vos dich a vosaltres, «quin Govern 
hi hauria hagut a Espanya capaç dc 
regatejar les peticions que hagués for
mulat la Catalunya conjunta, represen
tada per un organisme únich y consa
grada per l'aplaudiment unànim de tot 
d nostre poble? (Aplaudiments.! 

Penseu com aquest organisme hauria 
vist créixer les funcions en les seves 
mans. les funcionis pròpies que les Di
putacions li deleguessin. Imagineu aque
lles delegacions quc'ns deu fer l'Estat 
d'Obres públiques, d'Instrucdó, de Bc-
ndicenda; mireu l'organisme català en 
un moment d'entusiasme per Catalunya 
y veureu l'educadó dd nostre poble aca-
bada-

Aqucst poble que durant segles s'ha 
mogut per protestes, per revoltes, mireulo 
intcrcssantse per ha vies de comunica
ció iniciades per la mancomunitat pera 
relligar totes Ics terres catalanes y en
riquir ics terres pobres dc Catalunya; 
per la obra dc redempdó d'aquesta des
graciada província de Lieyda. quo ab 
un esforç de la Catalunya conjunta, tri-
iJicaría la seva riquesa y duplicaria la 
seva pobladó; vegeu tota Catalunya, en 
compte de rabiar y protestar, interes-
santse per la organisadó de nostra Uni
versitat, de Ics nostres Encoles d'Arts 
y Oíids y dc la nostra ensenyança jn-
dusirial y dc les nostres ensenyances 
agrícoles per tot arreu escampades; aixe
cant Catalunya a n'aqucll nivell de 
nquesa y de cultura que tenen tots els 
pobles avençats dd mon, pobles ab re
gisme do república, pobles ab regisme 
monàrquidi, que'l progrés dels pob-'cs 
sc pot trobar en tots ois regsanes. (Aplau-
dimentsj . 

Y una vegada iruriada sòlidament 
aquesta obra d'engrandiment material y 
d'enlairanKSU espiritual de Catalunya; 
una vegada acostumat d nostre poble 
a interessarse per la acció fecondant y 
a despreciar la protesta històrica, aila
vors. assegurat ja'l triomf de la nova 
polittca constructiva, ailavors hauriem po
gut dividimos; allavons hauríem pogut 
discuiii com devia matisarse aquesa cul
tura, com devia orieniarse aquesta socie
tat catalana que tota junts hauriem creat, 
que la esperança oolectiva dd nostre po
ble hauria consagrat. (Aplaudiments). 

C o n s e q ü è n c i e s d e p l o r a b l e s 

lY pensar que, tot això que avuy ens 
sembla un somiií, fora una realitat n 
hores d'ara, si tots haguéssim volgut I Y 
al perdre una ocasió admirable, s'ha 
fet qudoom més quc aplaçar, pciquo hi 
hà aplaçaments que porten acsgraokH 
definitives. D'una que pot serho, jo'h 
soch, cn bona part culpable. 

Ab la fè absofuta quc tenia de 
que Catalunya anava a entrar cn una 
aedó constructiva y a fa- una obra 
do govern pera aixecar d nivdl de 
nostra nquesa de la cultura y del 
avismc, jo havia procurat encaminar 
una pila dc joves a la preparadó 
pera les funcions de govern. Una 
porció de joves, no tacats per tra
dicions protestaries, jo ds hi senya
lava '1 camí de la espedaüsadó de 
les seves aptituts pera estar en condi
cions, al instaurar les institudons de go-
wrn a casa nostra, de dirigiries y d'en-
çainlarles. V avuy, una vegada aquests 
joves s'han preparat pera una obra de 
govern, s'han encannyat ab la idea de 
fer obra de govern y han aborrit tota 
acció do protesta, avuy, pel fracàs de 
[a obra de Solidaritat Catalana, se tro
ben tols dls en una situadó realment 
tràgica: sc troben en que a Catalunya no 
hi hà derivatiu normal a les seve» aíi-
tions; que, o han do renunciar a una 
acció intensament catalana, o han de 
renunoar als sous desitgs dc treballar 
en una obra do govern. Comptaven dls 
en que'l problema català, resolt per 
molt temps, no neaessitaría'l seu con
curs en una acció de propaganda y de 
atirniacaó catalanista, y ara's troben en 
que liavçjn donat un pas enrera y que 
ja seva preparadó sols en l'exercia de 
Ics funaons quc té l'Estat pot exercí-
tarse, y senten temptacions vives d'àicor-
PpTar la seva aodó a la obra del Estat. 
Y aquesta direoaó, pot significar una 
pura pèrdua d'energies, pc-rque l proble
ma català es vhi. d fet de la diversi
tat es cosa innegable y, abans que aques
ta diversitat sigui reconeguda y tingui 
un derivatiu en accions de govern di
verses, a cada moment pot repetiraj 
d cas d'aqudls catalans que, arribats 
a les funaons do govern, han tingut 
d'abandonaries devant dd dilema de dd-
xar do governar o tenir que governar 
contra Catalunya, contra la seva tara. 

E s p e r a n s a e n el pob le 
Ab tot y lo passat, jo no desconfio 

del nostre poble; jo no acuso al nos
tre poble de lo ocorregut. L'Hurtado en 
aqudl amde a quc tantes vegades m'he 
rdent. expressa una gran deicanfiansa 
cn d nostre poble. Dm: «La Sdidaritat 
ha fracassat perquè nosaltres vàrem fer 
una política sena y d nostre poble es
perava una política d'agitació. Espera
va do nosaltres, al Parlament, actituts 
tràgiques, teatrals, y nosaltres vàrem 
anar pacíficament a fer de doctors de 
la llcy, ootn fan ds homes pdinchs, 
de totes les ideeu, dds paisos definiti
vament constituïts». 

Jo reconoch que'l. nostre poble tenia 
una preparadó insuficient pera una obra 
de govern. Ho veyem tots y no ha
víem d'amagar ho; y, perquè bo sabíem 
tots, tots teníem cl dever de mirar de 
transformar aquest sentiment histònch 
negatiu cn sentimoní positiu Pcrquo sa
bíem que'l nostre poble ora massa abo
nat pera una nadó negativa y de pro
testa, havíem de iguardarnos molíssitm 
de sembrar en l'esperit dd nostre po
ble la més petita desconfiança. Hi va 
haver un moment en que l'educadó dd 
poble estava en mans dds seus direc
tors; a n'ds diputats tots de Solidaritat 
Catalana se'ns na via obert un crèdit de 
confiança que no tenia límit 3i tota, 

conjuntament, al poble de Catalunya 
li haguéssim dit que en d camf do la 
lliberiat s'hi va podi a poch y que s'hi 
va treballant y que en ds projectes que 
sc discutien s'hi forjava 1 arma per la 
seva llibertat a mida dels mereixemems 
dd poble de Catalunya, èns hauria cre
gut; y si én aquests moments no s'ha
gués explotat aquest sentiment de des
confiança dd nostre poble y no s'ha
guessin inventat traioons, fentío rabiar 
nova vegada, hauriem aixecat d nivell 
dvich del nostre poble. Però, no's va 
fer aixís. Elements directors, dements 
que tenien una responsabilitat graradls-
sima, seguiren ab el poble de Catalu
nya, pera fer obra partidista, la conducta 
que molt temps han seguit ds anglesos 
pera governar l'Índia: explotar els vi-
ds dc la raça. Els anglesos ds hi han 
donat opi pera embrutir los; aqui, al po
blo de Catalunya, quc anava a regene-
rarse, que anava a fersc un poble, se 
h ha donat l'opi moral, la matzina mo
ral de totes les prevencions, de tots... 
(Els aplaudiments no deixen sentir les 
darreres paraules d'aquest paràgraf)» 

E l s qui h a n f r a c a s s a t 
No ha fracassat, no, d poble dc Ca 

talunya; ha fracassat l'acció directora 
d'alguns que havien de salvar al po
ble dc Catalunya Jo tinefa plena fè en 
d pervindre dd nostre poble y sé que 
la salvació dc Catalunya no vindrà men
tres aqui l'acdó no predomini sobre la 
protestà, ment res que aquí no estem 
tots disposats a fer d sacrifid dd nos
tre prestigi, de la nostra popularitat, 
a oferimos com a víctimes dc les equi
vocacions, dels erres dd poble, pera que 
pugui rectificar la equivocació, la seva 
suposta cquivocadó, y el poble'ns fas-
si justida. 

L a Solidaritat era pera nosaltres una 
rifa que no hem sabut aprofitar pera 
transformar, en un moment, al nostre 
poble. Tomem al treball de cada dia. 

Com a justificant dc que lo quc ha 
fracassat ha sigut d nostre poble, se 
parla aquests dies dc la vergonya de 
ics últimes cleodons y sc diu que't po
ble de Catalunya ha arribat a un grau 
de abjeedó vergonyosa, que s'ha ve
nut els vots, que ha sofert tota mena 
de presions y oc coaccions, que ha vo
tat abjectament. Jo vudl vindicarlo ai po
ble de Catalunya; jo vull defensarlo dc 
aquesta acusadó. Jo vull suposar que 
en aquestes elecdons ab prou feina hi 
hagiKs hagut un català que hagués vo
tat per lo que li hagués dictat la con-
denda, quc haguessin sigut casi tots 
els catalans d s que s'haguessin venut 
el vot, ds que haguessin votat sense 
cap fè sense cap ideal- Cap dds que 
avuy racusen podrà tirar la primera 
pedra. E n les decdons dd 1907 tot 
Catalunya va votar al impuls del en
tusiasme y de la fè y per espay de 
tres anys s'ha procurat destruir aquesta 
fè. (Molt bé). 

Una acció parlamentaria brillant com 
may hagi fet cap pariii en el Parlament, 
en quc una minoria durant tres anys 
l'acapara en absolut y fà que un pariu 
fort hagi de lligar la seva sort a un 
projecte que va infonoat pd nostre es-
pent, en que durant tres anys. cada un 
dds diputats y senadors de la Sdidari
tat Catalana va fer pd seu districte, cn 
nüOorcs materials més que no s'Iiavia 
fet en vint anys. nan sigut els diputats 
mateixos els qui han anat difamant aques
ta aedó parlamentaria- Y lo que era un 
constant èxit ho pintaven com un cons
tant desastre, y lo que era un constant 
sacrifid ho pintaven com un constant 
divertiment, y lo quc era una victorià de 
bona lloy ho presentaven com un fra
càs pera despertar la protesta dd nos
tre poble. (Aplaudiments sorollosos.) 

Af poble que després d'haver votat ab 
aqudl entusiasme dd 21 d'abril, fa tres 
anys. se li predica pds mateixos quc 
havien d'estar interessats en dir lo con-
trarí, y qpc diem to contrari baurien 
dit la veritat quc tant podi costa se 
li ha estat difamant la dicacia do l'ac
ció parlamentaria. <a dret dc què se 11 
demana avuy quc dongui algun valor 
al seu vot? Si'l seu vot ennisiasta ha 
sigut absolutament inútil, ell, jutjant bé, 
hauria de dir: Un vot d'entusiasme es 
estèril; un vot venut val un duro. Un 
duro es poca cosa. però es més quc 
lo que m'han dit quc havien donat ds 
diputats solidaris. fGrans aplaudiments. 
Ovadó indescriptible.) 

C o n c l u s i ó 

L a n o s t r a a c c i ó futura 

Y acabo, senyors. L a culpa que nos
altres tenim es per haver callat massa, 
per haver callat durant molt temps. 
(Veus: Sf, «f.l Hem tingut la ^usió de 
creure que al posarsc devant dd nos
tre pobfic una acusadó, devant d'una 
acció, d poble'ns faria justícia. Durant 
molt temps hem cregut quc'l callar, d 
sacrifid de callar podia adobar coses 
que ja estaven definitivament perdudes. 
Aquesta culpa a nosaltres ens imposa 
un gran dever. y d dever aquest no vos 
d diré avuy, no n'es avuy l'hora; no 
tinch temps, ni'l tindríau vosaltres pera 
escokarme. de marcar ics orientacions 
que en aquest moment tristíssim hem 
de seguir a Catalunya- Però. lo que jo 
vos dich es quc l'acdó futura nostra 
ha de venir determinada per dúes carac
terístiques : la primera anar a fer un po
ble, anar a educar al poble, anar cons
tantment a dir la ventat al poble y a 
convèncer al poble de que tot lo que 
siguin radicalismes, de que tot lo que 
sigui fiar la seva sort a trastorns ex
terns y futurs, y no al seu propi esforç, 
es fomentar!i d seu egoisme, la seva 
peresa y, en ddimava, la seva desgra
cia. 

P r i m e r l ' impopular i tat 
que' l m a l de l a P à t r i a 

Y després hem do tenir d valor ckdshi 
d'arrostrar totes les impopularitats- Ara, 
fins ara, hem arrostrat moltes impopula
ritats pel nostre silend, pd nostre pa-
triòtich silenci; y jo crech qüe tencm 
d'estar disposats a arròstrar grans im
popularitats, però fio ja pel silend. sinó 
per les nostres paraules y per la nostra 
actuadó. (AjlaudimentsJ 

Hem de pensar que en la historia de 
tots ds pobles els moments de la seva 
decadència venen consagrats pds mo
ments de la grau popularitat dels homes 
públichs; que'ls moments en que'ls po
bles comencen a sentir fermament d seu 
peu cap al camí dd progrés y so mar
quen clapes de grandesa, son els mo
ments dd sacrifia dds prestigis dels seus 
homes polítichs. 

Nosaltres hem d'estar disposats, cn la 
nostra aoció, a afrontar constantment, 
aquesta impopularitat y a dir constant
ment lo que pensem, ponsém o no pen
sem de oonformitat ab d nostre pais, 

Eensem o DO pensem de conformitat ab 
i majoria dels nostres conciutadans. Ins-

piromnos únicament «n l'amor a Cata
lunya y en d sentit de quc únicament 
Catalunya serà un poble quan afirmi sem
pre que ho vol ser y estigui disposada 
a treure sempre conseqüències d'aquest 
principi y a seguir aquest camf, pesi a 
qui pesi y pensm els demés com jxanjin ; 
y si ni ab vosaltres, d s de la Lliga, da 
nostres companys de sempre, POÉT"1^ ' 
nm /comptar, també oranem I * * DICT 
y ens resignaríem als vostres dictens. 
(Llarga y xardorosa ovació. .Se "'f01 
visques a Catalunya, a n'en Cambó y 
a la Lliga Regionalista que son c a * 
testats ab cutusiasme. E l senyor Cam
bó lé d'acostarse novament al públich 
quo l'aplaudeix y adama duran* llar
ga «tona;. 
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E l d i s c u r s d e n C a m b ó 

Lo que n'ha dit la prempsa 
ZHarío del Comercio: 

«Hay oradores, artistas de la paiabra. 
Construycn castiIIos bermes» de frases, 
produocn degantes armonías dccalabraf 
y causan impa csión agradable. EÍ sonkio 
de su voz, como una mdodia italiana; 
recrea los oídos y proporciona dddte 
al espiri ni- Sus palabras pueden carecer 
de fondo, y es preferible que no oon-
tengan pensamientos profundos, porque 
la brillantcz conduoc mejor hasta d e& 
píritu la impresión frívola y agradable 
quo ha de produdr el cbscurso. 

E n d polo opuesto de esta oratòria, 
està la do Cambó. De estètica, m> tiene 
màs que la oorrecdón, impecable, «so 
sí, de su catalàn; rodo lo demAs. Seria 
fco. si 'no llcgasc à ser grandiosa. E l 
tipo tadturno, la actitud rígida, d ges-
to duro, con las manes que suben y 
bajan crispadas, como si agarrasm enc-
migos, y aquella voz bueca. todoi es 
en este orador rigido, austera à «çri-
mera impresión, antipitiao. 

Y él, construyc las oradoneB oon una 
simplicitat dura. fauesosa, que so dava 
en d entendimienio y le golpea fuerte 
mente y le domina, hasta quc os deja 
sugestionados, con la pura rdación de 
sus ideas. Seguàï el pKaiBamiento y aca-
bdis por no ver al orador y no oir su 
paiabra, como si aqudlas ideas reisana-
sen en d interior de vosotros mismos, 
donde sc levantase, mesperadamentc, un 
oiro yo desconocido. Pareoe la suya. una 
oratòria sin palabras. y es que éstas 
son tan pocas, que d pensanuento quc 
sc desliza à través de cllas hasta vucs-
tra mente, rarece imbuirsc por idealcs 
conductes- V así como ddance de un 
orador atildado y supcríluo, sonreís y 
batiendo las manos odebrais las born-
las palabras y las deshunbrantas frases, 
escuchando este hombre singular, d sem-
blante se pone serio, à veces tadturno 
pcrdds la noción dc que est ais cscudtan-
do, como si meditaseis í solas. y de 
cuando en cuando, sentís un escalofrio 
produddo por d poso de las ideas qvi< 
caen trenadas dc graades acciones, 
abrienoo surcos en la mcniaiitLid senc-
ral, levantando las aasias y las pario
nes....» 

Lat Noticiat: 
«La nota predominanto del dia en los 

drculos políticos y cn las tertulias de 
los cafès la constituyó ayer la conf eren 
da dada por Cambó en d teatro Prin
cipal, haciendo d proceso de Sdidaridíid 
Catalana. 

Como nota de informadón nos limita-
mos à apuntar d hecho, sin trasladar 
al papel los comentari os oídos, porque 
según la filiadón política de sus auto 
res así «ran dlos. Sin embargo, debe-
mos haoer constar quc los que estàn à 
tan honesta distanda de la «LLga» como 
de los nadonalistas, encuentran à ia' 
tar cn la conferencia dd seftor Cambó 
una nota, ó sea orientadón porque el 
pasado no Ics intoresa y d porvemr KÍ.» 

Diario de Barcelona: 
«El "Sefior Cambó ha confesado quc 

la Solidaridad ha perockta à manos cL 
los que la formaban, no víctima do k» 
que no participa ban de los entusiasmor-
de los solidaries: d-xlaradón que heura 
& quien la ha hecho, pnies energia te 
ncocsita para condenar, aunque sea im-
plfdtamonte, la violenta campofia hecha 
por los periodioos de la SoLdaricíad con
tra todos los que no creían en su d i c . 
da, llegando al extremo de apdl darlos 
malos catalanes y traidores, poniendo le-
nax y matígno empeno en desctincej> 
tuar y anonadar à los quc veían con 
recelo el movimiento, temerosos do quc 
se convirticse en revolucionario. Contra 
dlos no habia paiabra bastanto fuerte 
m dicterio que no pudiesc ser califioa 
do de insoltnie. Pues bien, d senor Can; 
bó ha reoonocido la rcalidad dd rcodo 
y d fundament» dd temor; y al recono-
cerlo, ha resultado censurada la proa. 
cidad de la paiabra, dc la pluma y dd 
Idpiz de que tanta gala hideron los sol-' 
darios. Di jo d orador quo la Soadaridad 
podia seguir dos cammos, siorudo un.-» 
dc dlos d dc protesta y revudta. [Eo 
lo mismo que nosotros vimes desde d pr 
mer momento, y por haberío visto nos 
declararan guerra à cudiillo. Ahora, al 
cabo de aflos, ya muerta la Solidaridad. 
lo ve; d sefior Cambó; pero noesotros 
solo tenemos para él, a l revés de !•• 
que hideron los suyos, palabras de cor
tesia; primero porque se las merece, y 
luego, porque entre nuestros libros nun 
ca na figurado d dicaon-irio de la gro 
seria y do la insolència. E n vez de agra 
yiarlc, roconocemos quc pudo abrigar la 
ilusión de convertir aqud moviídcnto eii 
una afirmadón pura bacec de Catahiúa 
un pueblo pràcticoji 

l a PublicidatL-
Paraules dd senador repuWicà senyor 

Junoy: 
«Estuvo muy oportuno d orador B 

aruiluar d fondo dd caràcter oïtai&n-
apto para la acción individual en s 
grado màximo. con escasa preparadón 
para la acción edectiva. Estuvo acer ta 
do. como hombre de gobierno, al opo-
ner í los viejos métodos ideaüstas y pro 
testarios. de crítica estèril, la poditica 
de pràcticos resultados. Fué justo su jai' 
do al apredar la importància dd pro 
grama del Tlvoli. Y con gran docuen-
da hiio l a pintura dd admirable movi
miento de Solidaridad Catalana. Estu 
aharca la primera parte dd discurso. 

La segunda parte de la oonícrena.; 
fué et reverso dc la medalla. Abandoní' 
la serenidad dd juido. Agresivo hasf 
la violència personal, con paiabra dura 
y repleta dc implacables ironías. d con-
ferenciante apareció como hombre de 
grupo. como uno de aqudios parod^ta; 
que con tanto arte acababa de flagel't. 

Heraos de preguntar si estaba en su 
derecho al obrar en la forma que lo ni-
zo. E s esta una cuestión que qujià no 
seria o^fun^abordar. Porque hemo* 
de reconoccr que tres anos de ataques 
c u n t i n ^ d e ^nvanas pcrsonaKsimas. 
con su medtable oort.op de recrumna-
dones v & veces de mjustioas pueden 
conceder & los hombres poliocos cierto 
dcrcdio i acordarsc de su oondietón hu-
mana. empleando argumemos para 6U de
fensa' pròpia. Pcro lo he de decir con 
toda franqueza y con la absoluta impar-
cialidad con que procuro inspirar cons-
tantemente nus modestos jiàdos per^o 
nalcs. E n dertos momentos dc su diï 
curso, d seflor Cambó mc bizo d éfec-
to de un hombre epie pugnaba para des 
cender à la baja oondioón dc sus enc 
migos personaltis con todas sus posio 
ncs y sus odiós. E l polidco que cn dis-
lint.is ocasiones ha comesiado con palo,-
bras de reflexión y dc concòrdia, sin 
descomponerse ni irritarse à los giitos 
y diatribas que interrurapian sus carn 
paòas. podia liaber aplazado su alcg-ato 
para justificar su proecdor duran te c! pe 
ríodq dc Solidaridad. Cometió cop «stc 
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tnodo de obrar un lamentable ycrro. Pe-
n> le podemos perdonar oeta falta, en 
H fondo muy humana, en grada íl kus pa-
labras de respcto y admiración que tuvo 
para la memòria gVviosa de Salraerón y 
por las palabras de jusdda que rindio 
al patriotismo de los republicanes que 
seuendaroo al gran amigo de Catalu/ia. 

Pero dejando aporto d largo informe 
dd sefior Cambó, en lo que se rdadona 
al YKjo pícato interior que hace aflos 
que vtene cansando al pucblo y distra-
yendo & la opinión dc asuntos mis pràc-
tioos y de cuestiones mis positivas. de-
bemos declarar nuestra disoonfonrudad 
OQQ d orador en un punto concreto, ouan-
do ha dado por definitivamente termi-
tutóo cn nuestra üerra d periodo sob-
darto. 

Ltimese SojLidaridad 6 k» que se qui©-
ra. intdigenda electoral ó coolidón, se 
susciten ó no contin gen dos extraordi-
narias parecidas i tas que determinaren 
aqud formidable movimiento. existirà la 
necesidad—y de esto estoy firmemente 
oonvcnddo-—de una aoción común dc to-
dos los catalanes que estén conformes cn 
recabar la autonomia integral de Cata-
tufta 6 en prepararia por cualquier méto-
do, para resdver estos tres probiemas 
Trevios de nuestra poiítka. 

Primero: para asegurar b voíuntad de 
tmetro pueblo en frentc de la candida
tura oficial ó dd oocasUlado dc los go-
biernos centraltstas. 

Scgundo: para recabar un mínimum de 
retformai que puedan «atisfacer nuestras 
aspiraciones autonomistos. 

Tcrcero: para eliminar de ta política 
catalana d factor de U dí-mairogia in ci
vil y forastera que la perturba. 

Qiberan ó no quicran la l.'iga y sus 
enemigoa, la derecha y la izquierda, es
tàs cucsttones previas & pesar de nues-
tro rivo anhelo de que las resuclva !a 
uquierda. opinamos quo no podran ser 
resudras mis que con d concurso de 
todos.». 

SI Pobli Cat i ld: 
Artide dd seu director, senyor Cor» 

mimu: 
<£l leader de fa Lhga Regionalista 

hauria pogut explotar senzillament ti pa
per de víctima que la marxa fatal de 
les coses ü ha fet desempenyar. En la 
historia de tots ds homes públichs hi 
hà temporades de reculbroent, en les 
<Tue ddxen passar d cansand que'l po
ble sent de la seva actuadó. Derrotat 
a Barcdona y a La Bisbal, vençut ab 
ell d moviment que representava, hau
ria |K>gut esperar en silenci que la mul-
tílut tomés a indinarse al seu amor. 

Però en Cambó ha trobat poch de-
gant aquesta posidó de vlcnma y pera 
aturar la desbandada dds seus adep
tes ha donat iaia conferencia cn que 
l'amargura ben justificada, però impo 
líuca, arriba devegades a l'exacerbació 
dd despit. 

£1 temps dirà fms a quin punt d si
lenci retorn ad or hauria estat més pro
fitós que la lliçó de historia donada 
as prement «n d Prindpal. 

B l Diluvio: 
«EI dia de ayer ha sido uno de los 

mas difidlcs de la vida política dd se
fior Cambó. Para llevar d cabo la labor 
que se propuso debía pcrsonalizar mu-
cbo, expoméndose i desencadenar ver-
daderas tempestades. Hay que hacer al 
sefior Cambó la justicia de haber rea-
lizado su tarea con serenidad envidia-
blc. Ni al rcchaiar, después dc proioo-
gado silendo, los ataques dc sus adver
sàries, emplcó d apostxofe ni la frase 
càustica. Su oorrecdón imprcsionó pro-
hmdamentc al aoditorio.» 

IHario d i Ger OM: 
cConstituye en el momento político ac

tual la nota dominante, la conferencia 
que anleayer dió en d toatro Principal 
de Barodona d sefior Cambó. 

El político mas eminente quo àeno 
Oxtahina, Kí»^ .'U" : • acre no dc la 
baüdaridad, de lo cuc queda después 
de su disoludón, d d camino à segmr 
cora salvar a CataltaVa, senaiandolo con 
la fe dd creyento y La conviedón de* 
apòstol. 

Hoy por hoy no podemoe hacer otra 
cosa que publicar d extracto lo mas 
amplio possible de la conferencia d d 
senor Cambó, reservando para otro dia 
el comentario y Ja publicadón integra, 
si cs factible, de es te duscurso desa-
nadó i tenor gran transcendonda.» 

(Segueix un llarch «stracte de la con
ferencia). 

Bl Restaurador: 
(VortOM) 

«Hemo» lefdo el ectra'^o de la con
ferencia dada por d sefior Cambó, ayer 
por la maiïana, ien d teatro Prindpal 
de Barodona. 

De su lectura se despronde una v a 
mís que el sefior Cambó es polític» 
dc altura y de mucha intenuón. a pe
sar dc que sus enemigos lo echan cn 
cara sus fracasos. 

Es toda esta c onferencia un capitulo 
de cargos y acusadones que d senor 
Cambó hace à los dement os ex-soli-
darm de la àzqmerda, representados por 
tEl Poble Català», echdndoles toda la 
responsabilidad de la rotura dc Solida-
rídad Catalana. 

De todos estos cargos se desprende 
que dichos dement os no aportaroo d 
la obra política de Catalufia màs que 
una balumba de peouefieoes y puerdes 
vanidades en vez del amor al sacrifoao 
por el bien de la pàtria chtea.» 

^^«<^ai 

P o l í t i q u e s 

V a r i e s 
—Diuen de Manresa, que l'Ajuntament 

d'aquella ciutat, y en sa representació 
l'alcalde (i'alcalde ho e; de Reyai Or
dre, d IcmmxLsta senyor Fnoj. aerà pen 
domsta en la professó que aartirà diu-
mejKCo. a la tardo, de l'igfeiua dd Sant 
Hpnynfal 

£1 dia d d Corpus, d Sr. Fha assistí 
ai presbiteri dc la Seu dc Manresa, du
rant l'Ofici.* y a La tarda presidi la pro
fessó 

Els 1 erremxtílea ho acaparen tot. 
— «Foment» de Reus. s'excusa decon-

ttTitar a les preguníeB que h féycan. Por 
lo tant, se pot oreure lo que deya «Las 
Cirounstanoias»; d senyor Antoni Gts-
bert, dd P. U. F.. un repíibLcà-nadcnalis-
ta federal, anava a la candidatura dd 
Comitè de Defensa Social, dels conser
vadors, d'aqudla dutar. 

Consignem la cconxorxa». 
— A Centdlas s'ha publicat «na fula 

1011*0-53. oansur.int a n'aqucli Ajunta-
ment. iwquc enguany s'ha doddit a co
brar d recàrrech del 50 pnr 100 sobre 
d imtost do los céttales y demanant 
que aanuH aqu-st recàrrech. 

La polida de Madrid, portada dd 
ai any de fer mèrits, s'ha posat .en evi
dencia, y es de eenrir perquè això pot 
fir c urt- cn deefMvstigi una institució 
que deuria tenir per norma de tots ds 
sev* v i e s y ^nanífestacw»s la forma 
MUL 

SÍ- .-. i Li tvr • -«pe-a. d picfc suveric» 
do p.ilicía dc 'a cort, senyor Méndez 
ALinis. va raajWtístar que l'anarquista 
Carcivna. a sa arribada a Madrid, va 
ésser objecte de la més estreta vigdaiv 
da per part d< la pdicía _ desde Is pri
mors temes tulis havia si'rut un dds 

vaga de 

piial. do la oue fou posteriorment ex
pulsat, desembarcant a Barodona. 

Y malhauradamont. jib tot y que arrucs-
ta pdicía do Madrid havia viglot tan 
estretament a un bome ton extremada
ment sospitós, al qui. segons pretensió 
pròpia, coneixia personalment, ai ésser 
exposat d cadavre al objecte d identiíi-
carlo. noi va reconèixer ningú, fins que 
va fer bo f estudiant Ganzàlez^ company 
dd difunt en la casa de disposes; y 
aqudl home tan extremadament sospitós 
y que tan estretament havia sigut vi
gilat, segons pretenen, se passejà repe
tí dament per Madrid, ab d maletí que 
contenia la bomba, per Uochs tan pú-
blic-hs y vigilats com son eds enoon-
torns dd Palau Reyai y ningú se n'a
donà y ningú li va dir rès. 

Y pera acabar ho d'adobar, ara resulta, 
segona relació que fan alguns diaris de 
aquesta nostra duiat, que'l difunt anar
quista no apareix registrat en els lli
bres de la polida, m com a sospitós 
ni com a anarquista, y figura tan sols 
inscrit en d registre d'extrangers en 
atjuest Govern a v i de Barcdona. 

Cal remarcar una altra contradicció 
ben grana: d qude superior dc poli
da de Madrid, senyor Méndez Alams, 
ha dit que l'anarquista Carengia havia 
arribat a Madrid pd mes de jancr prop 
passat, y per contra de la informació 
que per ordre dd governador dvil ha fet 
la poLcfa de Barcdona,. entre altres co
ses, ne resulta que'l suicida de Madrid 
se suposa que va deixar Barcdona als 
20 y tants dd mes de mars do 1910. 

Es realment edificant. 

BUÍ·UOT· Aires en d primor de maig de 
1009. Y adornés també sc sospirava que 
bavra pròs port activa en efe successos 
q'i/· - v r - n akjshor'Y· OfArrcr en dita ca 

E l g u a r d a v e l l 

Raaoia dols articles aporaguta.—Kn Joan, 
«alich «droguer, ba arnbil • la vallMa po
bra j fa de burot en na portal ataagal de la 
ciutat da Hlbellea. Y recorda la aava extalan-
cia paauda en l'a d COR u ària del inarcal, 
aboni era felia ab la seva eaposa, la Qulma, 
y olu aeua fllla, en Cisfl. la Rosa, en Miquel y 
la Murla, quan una malallia deia Koaa va 
comeaaar • dur la desgracia • la família. 
Ab lot y als oaforsoa, la aoya no'a curaTi y 
Ta haver de aar enviada a un saaalori del 
exlraniter, ab la seva mare. Y, quan hi era, 
en Joan Ta Taurea foradi a uo cambi da bo-
lipa a causa da que'la Poos, ela botiituera del 
coiUl, Taren llogar la seva pera aixamplar 
al nogoci. Bo Joan ra passa rea les panes aoi 
ab ela doa fills menuts, per ser el gran a 
Barcelona, houl esludlaTa per arqulieoie. 

F r e t d e m o r t 
Semblava impossible que'ls Pons ha

guessin let semblant cosa. En Joan no 
s'ho acabava. Però lo quel treya més 
de fogó, no era pas la treta que l i 
jugaven a n'dl, smó la oue feyen a 
n'en Mailolcs. ab el fi d'allunyar a un 
competioor. 

«1Y voldrien que k> passés a c&n Ma 
flolcs, per cobnr l'expedient y carre
gar nio a ml part de la culpa I . . . lY 
càl i Estaria bé que a la meva edat 
comencés a perdre la vergonya I» 

Y ben resolt a no passar per lo que 
no ora, va començar a rondar per aquells 
volts, cercant una botiga que ti convin
gués. Però, això sí, als Pons no is va 
mirar més la cara. 

• 
• * 

I Trotar una botígal Més aviat es dit 
quo fet això. Lo que es cn tot d pas
seig, ni pcnsoxhi. Y al carrer del Mitg, 
igual que al passeig. iBé va rodar y 
preguntar y cscomiflar d'una banda a 
l'olrral Donchs, no'n va treure rès. Y 
d temps passava y corria 1 perill dc 
que Sant Joan se'ns nc vingués a so
bre y d l sc trobés al mitg dd carrer, 
sense, saber com arranjarsho. 

Mes lo pitjor era que les noves que 
li enviava la Qui ma orca força «ap© 
rug ui nores. La noya anava perdent de 
mica en maca, els atachs sovintejaven 
cada coç- més y la Quima tenia por 
de que a l'hora més impensada se ü 
mor .s en terra forastera. Y encara que 
no ho dicya clar, d seu home ho endevi
nava. Per això l i havia escrit: «Quan 
haeucm fet d cambi. podeu venir.» 

Y dia allà al lluny, a l'a'tra ban
da de Canigó, se frisava per tomar a 
Ribriles, anyorant d tràfech dc la bo
tiga y l'amor dd seu home. al que 
sentia trist a través de les paraules dc 
consol do les cartes. 

Si que lio estava de trist en Joan, 
però no pàs més que ella al veure cora 
s'anava fonent aqudla vida preuada de 
la seva filla... 

«Quan haguem fet cl aambi, poclycu 
venir...» 

I Podreu, podreu I . . . Haureu, era lo que 
havia d'esoriure... Perquè, ab tant temps 
do malaltejar la Rosa. ds diners sc 
fonien com cera. Y els que tenia en 

Íoan per dur d negod, havien anat 
laquejant. y un dia, p»er acudir a una 

lletra, va haver d'emmatllevar diners so
bre l'hort, y al cap de poques setma
nes va haver d'emmatllevame més, y 
ara, per fer el cambi de la botiga, ben 
segur que s'hauria de desfer en un tot 
dc la petita proprictat. 

Per eü. rès. ja s'hi conformava Peròl 
noy... iqum disgust no tindria'l ooy, que 
s'iu feya tantes ilusions! 

Y, per no alarmarlo abans d'hora nc 
l i n'escribta rès de io que passava. El 
càs era que acabés cl curs ab tranqia-
litat y després, al altre curs, ia veu
ríem d que... 

Lo que'l capficava més d'aprop a n'en 
Joan, «ral cambi dc botiga: no per la 

Íart material dd camb», sinó pd con-
licte que sc li presentaria en d càs 

de troborsc un dia al mitg dd carrer. 
* • 

Tant y tant va orribarse a capficar, 
que li varen ven:r temptacions de dei
xar tota mena d'cscrúpuls y íicarse a 
càn Mailolcs. Però en aqud» endemitg, 
va plegar un fuster del carrer dd Com, 
que eral que" s'obria a la meitat del 
carrer del Mitg, y encara que'l punt 
no fos de molta passada, va llogar la 
botiga, que ab tot y no ser mes que 
d'una sola porta, s'aixamplava pds din
ares fins a haverhi prou espay pera l'o-
tirador y pera la taiía de menjar y 
àdhuc pera magatzem. Però lo que'l va 
tomi tar més. va ser l'estalvi de pis, 
perquè la hodga y la rebotiga eren 
separades per un petit entressol fosch 
y boix, (Svidit en tres compartiments: 
un ai darrera, un al devant y un entre 
mitg. Y en aqudls tomparuments po
dien conjuuunarse'U dormitoris dc la fa
mília, y al fons dd magatzem, sols ab 
ones petites obres que s'oferia a fer 
d propietari dc la casa, s'arranjarlsn 
ds dd servey. 

Està dar que no fora un palau. Però 
més «Kievant, quan les ooscs anessin 
per més boc camí. podria desembras-
sarse un pis de la casa y alcaliorcs 
ia loia dilorent. El cas era, per ara, 
passar lo més just possible. 

Y d bó den Joan procurava enga-
nyarse a si mateix y, si sofria, se tan
cava ds sofnmcnts a dins. ^Qtlè n'hau
ria tret 'd'amoïnar als altres P 

Per això va realisar cl cambi ab la 
sola ajuda de la Païda, ds aprenents 
y aduiuc en Miqud y la Nina, que, 
per tenir només onze anys, varen por-
tarse maravollosaiwnt, anafent cn tot 
allò que varen poder. 

—Molt bé, menuts... Aixts m'agrada: 
que sigueu fo ça treballadors—da deya. 

Y cJs menuts treginaven pots y fd-
KOS dc candeles y garlandcs d'ospon-
ges y enfilalls de penques d'aiguacuit 
y tot lo que podien. _ 

Aixls, ajudanllii una mica tots, va en-
Dcstirsol cambi sense necessitar ajuda 
do carro ni camàlich, y d dia dc Sant 
Joan, l'establiment rcsplaiftlla ab la ne-
•ít»Ut dc les cpsea novè» Era més pe

rit que'l dd passeig, però això mateix 
havia estat una venta tia pera'l cambi, 
car en Joan, ab ds diners que havia 
tret tfds prestatges vells, massa gran-
dassassos pera la nova bodga, n'ha
via tingut per uns prestatges nous y 
per pintar portes y rètoL 

—De totes maneres, fà goig—se deya 
tomant de missa 

Però, tot contemplantsel frontis se va 
recordar de que aquell dia era'l dd seu 
sant; va entrar li un sobtat anyorament; 
va pensar ab la Rosa, ab la Qmma 
y ab en Cisó, y se va ficar a dins a 
coire-cuita, muntant d'una embranzida 
al entressol, hont, abans de posarsc la 
llarga brusa d'estar per rasa, va ferse 
un tip de plorar. 

•% 
A quarts d'onze va passar d carter, 

duent li carta dds absents. En Cisó l i 
desitjava un bon dia dd seu sant y 
li donava bones noves dds exàmens, 
que tenia d'acabar l'endemà mateix. La 
Quima també l i deya frases de con
sol y de coratge, y la Rosa, al cap 
d'avall, hi posava mes lletres, pera cpro-
barli que estava prou bé per poder es
criure.» 

Però les lletres enen tremoioscs y ea-
barriades, 

Y més es barriades y més tremoloses 
Ics va veure encara en Joan, a causa 
dd vd que va entelar li els ulls. fcntlo 
tornar a corro-cuita a Ics fosquetats d d 
emressoi. pera esbravarae altra cop dc 
l'inflor dc llàgrimes. 

En Joan, per la seva banda, en les 
cartes que escribla a la seva dona, la 
enganyava a gratcient, memmtli tranqua-
iitat pera no acabaria d'atuir. Però la 
Quima, al escriure a n'en Joan, feya 
lo matdx. Perquè la Rosa estava molt 
més mala encara de lo que en Joan 
creya. sinó que la bona dona anava 
esperant, esperant, a fi d'aptrofitar el 
pnmcr moment en que ans quants dics 
de millora la fessin confiar ab la resis-
tenda de la noya, pera tomar a Ribc-
lles. Si de totes maneres s'havia de mo
rir, que fos al menys al costat dc la 
família 

EI metge del establiment hont se tro
baven era també del matdx parer. Flai
rava la mort y destiava feria enllà pera 
oue'l sanatori no sentís d vent dd cop 
de dalla. 

« • 

Y mi dia la Quima y la Rosa, arra-
pantso a la ocasió d'havedes anades a 
veure'l noy, varen tenir una resolució 
sobtada, y en un compartiment especial 
dd tren, varen empcndre'l retom a ca
sa—a la nova casa.. |Ay Senvorl Béls 
ne deya glòries d noy dc la botiga 
nova. però la Quima, només dc pen
sar hi, ae'n sentia 1 cor 
dk: negat, y tot era 

—Passarem per la baixada dels Lla
dó nors y farem la volta. ^sentiu? |Dcu 
me'n guart de passar pd passdg y veu
re'ls Pons a casa meval 

I Mes, ay, que no varen poder estar-
sen de passar pel passdg I Sinó que, 
ab tot v passar hi. ni menys va ferhi 
atendó la Quima en restabliment dds 
Pons. Mireu si havia dc femhi, que- duya 
la noya morta. 

Aixís que dd tren francès liavíen pas
sat al espanyol, havia esdevingut l'a-
frós trànzit... Rès, un instant... La Ro
sa, que tenia agafades una mà dc la 
Quima y una den Cisó. les havia es
tretes ab força, havia girat eb ulls en 
blanch y, afluixant tot d'una la doble 
encaixada, havia deixat caure'l cap da
munt dd pit ressech... Y ni tan sots 
havia carabtac do color... Rès, un m»-
tant... 

—I Rosat... 
—IiRosall 
—I Filial... 
En aqudl moment entrava d revisor. 
—íQue passa? . ,. 
Y, fentse cabal dc la situaoó, va 11c 

varse la gorra.. 
E l tren corria, corria.. Y d seu so-

traqudg no semblava pas de la marxa 
ràpida que duya, sinó dds sanglots im
mensos quo omplien aqudl comparti
ment. 

—No plorin... No plorin...—deya'l re
visor. 

Y dl, que tenia a Barcdona una h-
llada de tres, no sc sabia estar dc plo
rar. Y tampoch sabia móurcs d'allí, cn-
nartat per la escena. Mies, lot dc sobte, 
se va despertar en els seus dintre» una 
certa serenitat. 

— No plorin y escóltinme im moment. 
^ Ahont van vostès? 

En Cisó, fent un esforç per dominarse, 
va respondre: 

—A Ribelles. ^ , , 
—Donchs, bé: jo no sabré rès, ni diré 

rès, ni'ls molestaré en rès, però per Deu, 
procurin conservar la serenitat, que serà 
millor Pf* vostès y per mí... Vostès deu-
ràn tenir im carruatge quc'ls esperi... 
Donchs, hi fiquen desseguida la malal
ta y a casa de dret 

Era morta y ben morta, la pobreta. 
Però'l revisor havia escanyat la parau 
la a flor de llavis. Després, a la pri
mera estadó, va anar a revisar tot d 
tren. y complerta aquesta obligadó, no 
va saber estarse dc tornar al costat deb 
afligits, pera dxime sols un instant a 
cada nova parada de tren. a ff de vigi
lar quo ningú podés mol esta rios. Y en 
Cisó y la Qmma varen pxxler plorar 
sense reserves y se varen sentir ben 
consolats per la part que prenia en llur 
dol aquell desconegut. 

.** 
I. . i t i . i . • . . i 

—... Ara, tinguin cor forf... Aixúgum-
se les llàgrimes y rcvestèixinsc de se
renitat. Som a pum d'arribar a terme... 
Ddxinse guiar per mi... Ja'b aiudaré 
a treure La malalta. 

Y dl matdx va cobrir bonaraent d 
cos de la pobreta Rosa y, gairebé tot 
sol, va baixarlo dd compartimenl y, ab 
ajuda dd noy, va caxrossarlo fins a la 
tartana oue esperava fora'l dos de la 
estadó. La Quima y cn loon,—que'ls 
esperava,—ab una abrassada y un san-

5lot s'havien entès y segui on com afo-
ats. Y com afollais varen ficarso a 

la tartana, hont ds plors continguts va
ren esclatar sense aturador, mentres d 
bon carrilaire, estrenyent los les mans 
a l'aventura se n'entomava ddorit al 
tren, que anava a seguir la marxa cap 
a Barcdona-

A l endemà una riuada dc daitors y 
una do fosquetat, s'escorria'cap al ce
mentin dc Ribelles. Tots eb blandons 
de la botiga, duts por companyes dc 
la Rosa vestides de blanch. íeyeu llum 
al entorn dd cotxe blanch, tirat per 
cavalls blandis. Y al darrera venia la 
corrúa fosca deb homes, y entre la blan
cor y la negror, cn Joan, ab l'hereu 
a la dreta y en Miquel a la esquerra, 
tots tres plorosos. 

Arribant a un indrd do camí, en Mi
quel va tombar la vista a la esquerra 
y va restar un moment esmaixrduí, 
no sabent conèixer d seu hort, hont 
feya alguns mesos que no havia estat. 

V era que l'hort ja no existia y en 
d seu Uoch començaven a oixccarshi 
cascs. 

El menut, malgrat ds seus pochs anys, 
va restar cavilós. Y DO havien arribat 
al cementin, que d l matdx. sense 
Ondti rès ningú, havia endevinat Ja b 
dau dd misteri. 

7. M O R A T Ó . 

A t e n e u A u t o n o m i s t a 

del D i s t r i c t e S i s è 
B a n q u e t a n ' e n P l a j a 

Aquest Ateneu es una de les associa-
dons regionalistes que ah més fè pro
paga'ls nostres ideals y ab més entu
siasme y decisió orgaríisa la funció 
doctoral en la populosa barriada de la 
Esquerra dd Ensanxc Entre b seus *> 
ds hi hà les més assenyalades persona
litats en tots eb ordres de la vida so-
cpal, desde la més ooulcsra y cniairada, 
fms a la més modesta y més humil, 
acoblats tots en d més fervorós senti
ment d'amor a la nostra estimada pà
tria Catalana. 

En la darrera lluirà dcctoral, si no 
pogueren assolir d triomf pera b dan-
didats regionalistes dc Barcelona, que 
tant varen reqomannr y propagar llur 
candidatura, han pogut tenir la SQQS-
facció y sentir l'orgull de veure com 
triomfava ai vdií ckslr.cxe de Grandlers-
Badaiona, d seu benvolgut president 
dd Ateneu don Bonaventura M.» Pbja, 
quo tan patnòdea tasca havia ra&lisat 
en U corporació municipal y en la Di
putadó provincial barcelonines. 

Pera exDeriorisar aepuĉ a sansíactaó, 
determinaren eb soos dedicar al dipu
tat deote un dinar cn d mateix local 
dd Ateneu, que tingué Ucudh ahir a la 
nit. 

La taula ooupava tres dds costats de 
l'ampla sala, y en la btatera hi havia 
una gran bandera catalana, y entre ma-
usos de verdor hi havia una endressa 
oue deya: aHomcnatg» al nostre pocsi-
tlcnt». 

A la presidència hi havia'l senyor Pla
ja, que tenia a sa dreta a don Fran-
cosch Cambó y a sa esquerra al vfc-
president dd Atejw-u, don Danid Ma-
theu. Hi havia també els senyora Llub 
Duràn y Ventosa. Gaaiw Rosca. Peris, 
Cardona. Viimó, Pallejà. Caftaddl, Aro-
fló. Torres. Nogués, Seuabra, Domingo, 
Virgili. Sixte Quintana Andreu. Tala
da, Mérida. Lla ver tos. Fuster y molts 
altres, entre'b que s'hi i-eyen ds més 
uitusiastcs interventom y eb més far-
vorosos regionalistes de la barriada. 

Durant d dinar, servit pd Restaurant 
Moriu, hi va haver la més simpàtica 
y Kcrmanívola expnnsió. 

Al serivrse'l xampany, sa va alçar d 
vis-president senyor Mai heu, y va de
dicar aqudl acte seu estimat president 
don Bonavemura M. Plaja Explicà les 
emociona que sentiren durant la lluita 
doctoral, peró no duptà oi un moment 
dd triomf de la candioanua, penpic con
fiava en l'amor dds elcduis d'aqndl d s-
trictc pds ardits ddenson. de les rdviív 
dicacions catalams. Y aixís fou; la vic
torià més esplèndida corenà la lluita y 
cn aquell moment la celebraven tots, 
units al entorn de la mateixa taula per-
quc'l triomf den l'laja d considerem com 
cosa pròpia: cs nostro prondent — di
gué — y ab ell hom oombotut y hem 
treballat nf ícgiUs pds gloric»c« ideab de 
pàtria. 

L'Ateneu ab aqudl h demostrà tot d 
carinyo y b satiafacdó qpc sent per la 
victorià, y desde allí envià una saluta
ció ab dectors dd districte de Grano
llers, per haver bonorat al seu president, 
donanth la represeníadó cn Cons yls fe
licità per haver sabut criar a una per
sona quo oorrospandrà dignament a b 
confiança ciuc h'Kan donat. (Gransapiau-
dimentsj. 

Don Francesch Cambó. — Al aiçarsc 
pera parlar, tots ds concorrents també 
s'alçarem y li tributaren una cnlusiasta 
y commovodora ovació. 
% Parlà den Flaja. f « t un. dogi de 
les acvea t;'-",K>1» ««» el Miaucipa y oi 
!a Tripiítació provincial, ahont ha s-gut 
combatut peis ivstrcs enenrehe, perquè 
orrtu ha sigut un home aexiu cjue ba 
fet tasca meritòria y profitosa. 

Recordà que en Pbja en 1905. ab «na 
abnegació y un patriotisme exemplars, 
ronsenu cn que'l píxscaueaBin candidat 
per Ot anollcrs. sabéw de oort que llavors 
no seria possible trencar la malla eupcsba 
ab que'l caciquisme tenta omj>resonat el 
cos electoral,, però d l allavoc» desbre^sà 
el camí que seguí triomfant Cn Girona, 
quan les deodons dc Solidaritat y avuy 
dl ha afermat en les darreres eleccions. 

Avuy ha pogut tomar triomfador, y 
dimos: aquella tasca quo cn 1905 rac 
encomanàreu, està complerta: ves ofe
reixo d districte dc Granollers com d 
més ferm baluart deb ideab regionnii»-
les. (Grandiosos apbudimcnls'. 

£1 senyor Plaja pronuncià afectuoses 
paraules de gratitut per aqudl acte de 
simpatia dc sos consods; descrigué les 
contrarietats de la lluita dcctoral, b sa
tisfacció de la victorià, amargada per 
no haverla assolida junt ab en Cambó y 
alguns altres companys; però's compla
gué en que'b districtes ahunt s'ha lluitat, 
especialment d dc La Bisbal, s'ha gua
nyat pd Catalanisme, y manifestà la es
perança dc que abans de dos anys la 
opinió reacdouarà a favor nostre, fent 
triomfar els patriòlichs ideab quc'ns ani
men. . 

Recordà b seva gestió cn les corpo
racions de que ha format part y eb 
malaguanyats projedes beneficiosos pera 
la ciutat que no ha pogut veure com
plerts per causes independents de sa vo
luntat, y digué que ab b matdxa abne
gació, ab igual entusiasme, procurarà 
cumplir la comanda que U han fet els 
dectors do Granollers. 

Agraí a lots aqudlcs manifestacions 
dc simpatia, prometent que hi correspon
drà irdiallant ab major entusiasme y 
ferma voluntat cn lionor dc b notarà 
pàtria catahna y per L· reivindicació 
dc b . seva personalitat, (Grandiosos 
aplaudiments.) 

Don Lluís Duràn y Ventosa, soiicitat 
pera eiue parlés, digué que's feya seves 
totes los mauifeslacions de simpatia y 
elogi que aill s'havien fet en honor del 
senyor Plaja . • -

Iguab mamí asta oons va fer don Gas
par Rosés. 

Tots eb oradors foren apbudils. 
EI seny» CamW prengué comiat deb 

allí reumts y se li donà tributanlli una 
carinyosa ovació. 

Eb oomcosab estiguéreu a taiüa en 
animades oonveraes llarga estona. 

D e l G o v e r n C i v i l 

E l Patronat de L·Iiberts 
Divendres se va reunir baix la presi

dència dd governador la Junta dd Pa
tronat de joves lliberts y noys aban
donats, prenent eb següents acorts: 

Aprovació deb estatuts que han dc 
regir d Patronat. Nomenar al senyor 
president y ab senyors Duràn y Ventosa 
y Camin de b Junta, pera que firmin la 
escriptura de compra d'una finca a Ple
gamans, en b qiul s'hi instnlaràn da 

Eatrodnats que vulguin decUcarsa a tne-
alls agricols. 
Ampliar la Junta ab d nomenament do 

varies persones més da h» que's dis
tingeixen pd seu amor a les obres de 
beneficència social, y entrft dies, d se 
nyor bisbe, Sevilla, Giner, y ds presi
dents de les comissions d'Hisenda de la 
Diputació y dd Ajuntament. 

kecu'Jir ds infants oue quedaren aban
donats quan i a disoiudó de la Junta 
de Proteodó a l'Infanoa y recaudar Ics 
cantitats que's donaren a n'aqueQa ins
titució, obrir llista de sods protectors 

nomenar director espiritual al rovercot 
. Pedregosa 

L a J u n t a de Presons 
La Junta de Presons reunida divendres 

ab assistcnda dd governador, va auiD-

dar enviar una interessant coVodó de 
treballs fets pds presos, al objecte de 
engroixir les ooloodons dd Mots ou So
cial. 

E l a • ig l lanta de Badalona 
l'a dics que, oom ja saben ds ncxsLrcs 

lectora, a Badalona regna extraordinària 
agitació, ab motiu dd empenyo que te 
nen _ alguns ciemtrus pertorbadors d'es
tablir per son compte y contrariant eb 
desitjós dd vehinat d scrvqy de vigilants 
de nit. 

L'alcnldc y l'Ajuntament, per unanimi
tat, acordaren opoearse a b pretensió de 
b societat anomenada de tVigilància dc 
Barodona y sa provincià», que cs la 
que ha fet ds nomenaments deb vigi
lants, y aquesta octituí està reuoltomcnt 
apoyada per tot d vehinat. 

Dijous sc reuniren eb preuklcsus dc 
Ica principals societate de Badalona y 
aaoTtbrcn oiganisar una activa campa
nya pera ocosarae ab treballs oue do 
sota mà està fent b so dotat do Vigilàn
cia 

Sembb que les sodetats batbionirwj 
y eb dements més prestigiosos d'aque 
Ha du tat orgamsaràn mootings, mani
festacions públiques y alirtu actes de 
simpotb al Ajuniament, per la resísten-
da que està fent a les pretensions de 
b Societat de Vigilància, 

Una numerosa comissió de vohins de 
Badalona ha visitat al governador altra 
vespub per b ditxosa qüestió. 

El governador se proposa enviar d 
vinent dilluns al secretari senyor Dio a 
la vehina ciutat pera veure, si sobre d 
ttírreno, logra trobar una soludó ar~ 
momosa entre'b desitjós de tothom. 

P e t l a l ó 
Una comissió dd Gremi de Ultrama-

rms, queviures y similars va estar ahir 
matí al despatx dd governador dema
nant li que s interessi cn favor dc la po-
tidó que ha anat a fer a Madrid una 
altra comissió de dit gremi en favor 
d'unes facilitats que convenen a n'aquest 
rara dd comerç que's troba actualment 
cn greu crisis. 

El governador ha promès oomplàurds. 
L/aloalde y el governador 

E l senyor Roig y Bergadà va vhisitar 
ahir al senyor MuAoz pera que aquest 
s'interessi a Madrid per unes exempcoos 
de subasta que demana l'Ajuntament. 

Ab el senyor MuAoz van parlar de la 
darrera explosió, dogiant abdúc« auto
ritats b comluxa deb munidpab y po
liries que's prestaren a rocullir ds tu-
bus ex[>losius trobats divendres. 

El governador se proposa recompensar 
ab polides y l'alcalde als muuiapab. 

N o r e s m u n i c i p a l s 

L'Alcaldia ha donar ordre als muni-
dpab y urbans, que oo permetin fun-
ctonar eb timbres, que tant molesten als 
vdüns, a Ica portes deb dncmatógrafs. 

L'alcnldc ha cridat Tatmdó dd arqui
tecte municipal sobre l'haversc pcivai d 
pas a un troç dd oarror Ampla, prop 
de b Reforma. 

S'ha firmat l'escriptura do venda a don 
Pere Mestres y don Pere Rovira, dc 
dues parades de la carretera de Port, 
per 5.070'28 pessctis. 

Fms al present, so porten recaudadrs 
a l'Ex posidó de Bellca .\rts, 21.888'40 
pessetes. 

En vista dd bon aervey prestat peb 
tmmidiiab Joan Segura y Franrisco Car
dona, que's van "prcsiar voluniariament 
a raonar d carro blüid.it y portar cn ell 
eb dos artefactes dd carrer de Sant 
Pau al camp de "la Bota. l'alcaldo pb 
ha donat 50 pessetes a aula un y d :ma-
narà al Ajuntament la concessió de. b 
medalla 

Al 
va ajudar a apagar 
l i cxsncedeixen 25 prsseto. 

A més. s'ha ordenat l'adob imnv.diat 
dd carro, 

L'Assocbció Nadonal d'HcrI>olaris cnB 
prcí^i quo recordem al alcalde una ins
tància solicitaat b creació d'un jardí bo-
lànich en una do les finques adquirides 
pera parchs. 

S'ha parla' d'insbdarlo al Parch de
vant dd Museu Marlordl, però creu la 
Assodadó cflie resultarà csc|tiifit y de 
poca imponanca. 

Per altra part, es o-isa de mal efecte 
haver de dir als forapten» y extrangor» 
que aquí no hi hà jardi botànid). 

iBtn 
l l i 

Durant d dfa d'aliir va regnar d bon 
temps, ab tot y les grosstu nuvolades 
que van creuar l'espay durant d dia. 

I-a calor, com es propi dd temps, sc va 
deixar sentir un bon xich. 
— I a casa Ferrer y Patau dc la pbça 
Ro-al, avisa a la seva nombrosa dien-
tda haver emrat cn sos magatzems ds 
nous models d'armans rdrigeradurí. 

UN NOU ESTABLIMENT. — Ab e! 
rètul dc «La Tcrrassc». s'ha inaugurat 
a la Kambla dd Mitg, en el pis que 
havia ocupat l'Ateneu, entrant per b 
escala dd Beliograf. un rostaurd.nt-b.ir 
montat segons les exigències més mo
dernes. Eb patrons dd nou establiment, 
senyors Torres y Monistrol, b perícia 
dels quals cs prou reconeguda, sc pro
posen motitar d servey francès y ale
many, ab cartes dobles, triples y quà
druples, pera lo qual nan montat se
paradament d restaurant y d bar. 

Segons van tenir ocasió d'apreciar les 
moltes y distingides persones que varen 
acudir ai acte de la inauguradó. pos
seeix d local una esplèndida saia dc 
festes, situada precisament en la que va 
ser gran sala de lectura dd Ateneu. 
Aquesta sala ha estat solicitada ja pd 
Cfrcol Anistich y diferentes societats de
porti ves. a fi de cdebrarhi alguns bri
llants actes de sndetat. 

Les dopen de nciet; del nou estab'iment. 
decorades ab ben gust y exquisida so
brietat, aniràn transforraanlse encara, 
fins arribar a una sumptuositat que les 
posi entre lo nullor que ea el seu genrc 
existeix ad extranger. 

Dd servey ne son garantia ds noms 
deb senyors Monistrcj y Torres, els 
quals ab raotiu de b inauguració, va
ren donar bdb mostra de b major es-
plcndidcsa y bon gust, argamsant una 
simpàtica fosta, a ia que varen acudir hi 
nombroses famílies de b nostra bona so-
detat. 

E l lunch. servit al buffet y per peti
tes taules escampades un les eufexentes 
sales y a ia terrassa dd local, va ser 
una bdía mostra d immillorable servey, 
tant per la caiitat com per b .varietat 
dd menú. 

E» de desitjar que'l nou estab'iment, 
decorat y engalanat baix la direcció de 
un distingit artista que vol amagar mo
destament d seu nom. obtingui dd pú-
blich d favor que's merc»x. 

— Lotíon Xour. Do venda a Ics prin
cipals perfumerlea. 

Festes de Primavera. 
Avuy diumenge, a dos quarts de deu 

de la nit. la Banda M urna pal de Turin, 
desitjosa de despedirse d'una manera po-

rüar dd pública de Barcekma. que tant 
ha disttng:da, donarà'l concert de des-

pedida al arquet dc la piaça de Cata-
bunya, executant les peces méa aplau
dides dc son repertori. 

No tindrà lloch, per lo tant, l'anun-
daii concert de b Banda Municipal de 
aquesta ciutat, 

— Ab motiu de b pròxima visita pas
toral fem avinent al don» do nostra 

diócesB, quo en el dipòsit de llibres 6-
turgichsdds Hereus de Joan Gi?i. Corts,-
núm 581 Barcdona, hi hà magutfichs 
Missals. Breviaris, Diumos y tota das
se de llibres dd Ritu. Demànb catàlech. 

Ahir tarda, 36 roúsichs de b Bandal 
Municipal do Turin viskareai les Esco 
les Sodcssianes de Sarrià. Eb va rebre 
b banda dd Golegi als aoorts dcàs hinv 
nes nacionab italià y espanyd. Vrata* 
ren la Exposició dd trebail. y se'ls vaf 
servir uo rdresch. 

Se va treure una fotògrafb oom a rejt 
oort dc la visita. 
—Mares y dides sense llet. Discos CalloL 

El curs de Literatura castdlana mitgy 
e%-al que desde mans ha donat d pro
fessor de la Universitat doctor Paípal 
y Maroués acabarà ab unes oonferenocs 
oue sobre la Poesia y b Prosa castty 
Ibnes de la Edat d'or domarà dh pren 
fessor do dotze a una, ds dies 30 y 
31 det actual, al saló dd Coosdl Uní-" 
versitari. 

A dites conferencies, preparatòries dd 
pròxim curs, podràn assstnrhi. no sols 
les senyores matriculades on ei present, 
sinó totes les que vulguin. 

— Neurofosfoí. Neurastema-ancmjt i 
Programa que executarà, a la ala do 

festes del cim dd Tibidabo, la música 
dd regiment de Vergara aquesta tarda i 

«Bajó la doble Aguilar, poi-doble, .Wag-
ner. 

«La princesa dd' doHan». valsos, Loo' 
Fall. 

«Sanaon é Daüla». fantasia, Sainf, 
Saéns. 

(.Cants populars russos», A. Liadon. i 
«Serenata», Gillotin, 
«La bandera de la victorià», pas-doble, 

Bion. 
— rVeímet-IcB-Bains». vogis scodió- d« 

anufios. 
Havcntso d'adquirir farina dc primera: 

dafíKS, pera les alcaicions dd Hospital 
de la Santa Creu, s'admetràn a la Se
cretaria dd mateix, fms a itw deu ddl 
matí dd dfa 2 de juny, les /nostres y 
notes de preus que presentin bs persa)-
nes que desitgin proveir dit article 
—Ralmoal tnirh da taim sens alcohol), mi
llor qae caldootlBl en dsngus, llfui, etc 

A la Sala Mercè ha sigut premiat 
número 443. corresponent ai 20 dd oo-
rrenl, últim dijous dd mos, en que's 
verifica'l sortdç. Dits números sc do
nen tocs ds dijous, y consisteixen ds 
premis on boniques jogtnnes pnra'ls nens. 

— Des «Roses» de Riraurl. Es la da
rrera creació de París. El perfum prodi-
Icctc dd mon elngant y disrinRit. A. 
Serra Pdayo. 9. 

El Royal Mont^do Pietat de Noslra 
Son vora dc b Esperança anuada al pú-
blich que a les nou del mall dd db 
9 de juny sc verificarà b subòsta dc 
ailiajos. y d db 16 dd mateix b do 
robes de Ics partides que b data d'em
peny o renovació sigui dd mos d'agost 
de 1909. 

—Marquesines de lona pera ba'oons. Ca
sa cspedal. Camil & Gracia. Bailéa, 4. 

D i mars al matí, a les deu. se cele
brarà la distribució de prems extraor
dinaris ab alumnes sobressortints dc les 
Escoles municipals. 
— Estòmach Vichy St. Louis. Ronyons, 

El concert que ab les grans orgues 
dd Palau de Bdjes Arts executarà aques-
ta tarda'l mestre Danid, començant n 
les 4'30, se composarà del següent pro. 
; , i . -ma: 

Primera port. 
íMarche solenndle», Gounod. 
•Cançó catabna». Lomoto. 
sMomanyena», Danid. 
•.Judos Maccabaus». Hàodd. 

«Melòdic», Guilmant, - -
«Tannhauser». Wagner. 
ln«uwÍMkció sobre tema donat, Da-. 

mel. 
— Contra la grippe «Ví Pincdo». De-

maneulo a tot arreu. 
A b Caixa d Estalvis y Montepiu do 

Barcelona corresponen presidir Ics ope
racions, cn caiitat de directors de tom 
la pròxima, setmana ois senyors següents: 

A la Caixa y Montepm (Ccmrai), a 
don Lluis Sagnier y Nadal. 

A la Sucursal núm. 1 (Padróí, a don 
Joseph Erasme de Janer. 

A la Sucursal núm. 2 (Sant l'ere). al 
miu-fiuès de Alós. 

A ia Sucursal núm. 3 (Grada), al mar
quès do Puortonuovo. 

A la Sucursal núm. 4 (.Sant Marti), 
al b̂ irú de Purroy. 

La Federadó d'obrers botem de la 
regió espanyola lia endat al ministre 
d'Hisenda una exposició contra un abús 
que s'està fent ab la importació de bo
tes pera vi, amparantsé ab lo que dis
posa l'article 139 de les Ordenances de 
Duanes». 

Demana que s'obligui ab inyx>rtadors 
de botes a formalitats que permcíin com
provar que Us botes Duides que s'im
porten son reexportades plenes de pro
ductes naturals nacionab, marca.:iilcs ab 
signen fets a!' foch, y que's concedeixi 
a la Fedoradó d dret a presenciar y 
intervenir en els despatxos dc Duanes, 
ampliant b concessió feta de R. 0. de 
31 dç maig dc 1909 a distintes cor
poracions uo productes, 

Avuy, diumenge, l'aventatjada pinnis-
ta senyoreta Marina Fernàndcí 1-amar
ca donarà cn cl local del Orfeó .Català 
un rodtal de piano, en obsequi ab se
nyors sods d aquesta societat. 

El concert començarà a les nou del 
vespre, composant el programa impor
tants obres de Beelhoven, Bach, Schu-
mann. Menddsçohn, Brahnv· Chopin y 
Debussy. 

Ahir tarda va tenir Uoch a la oec-
dó francesa de b Exposidó de retrats 
Pacte d'enirega de les obres que con» 
titueixca la uila secció, a b Conussió 
executiva. 

£1 obmissari oficial de França dau 
Guillem Lciblev>l. óa un seiuiil v cx-
pressiu parlanioiu, va oferir Ics belles 
obres ab que'b artistes fraiicest» van 
ooncórrer a la Exposidó. L'oiailde se
nyor Roig y Bergadà va contestar al co-
missan francès agraint d tc&'.ímoni delí 
arlisics de b seva terra, elogiant com 
se mereix ks obres exposadui que fan 
du b saia ahont son exposades una do 
les més interessants de l'Exposició. 

A n'aque-ot-. dos cbscursos va quedar 
liipitat i'acte, al que hi van assbtir le* 
Juntes de Museus y Eiocautiva y corof* 
tats convidats. 

Acte seguit so van obrir les portes <g 
ia saia, y els visitants que van concó
rrer olur tarda al Palau de Belj''* 
Arts van caitrar a admirar les obres dc» 
mestres francesos dd retrat. 
—Aigües modcanals Cestona. Girona.^-

Don Eduart de Sevilla, ha fet un d^ 
natiu de 100 pessetes en favor d'un aj* 
bit pobre que volb assistir a Ja p*2 
grinació ciuc soiUrà cap a Lourdes 
mes vinent. 

Pel mateix fl don Igaa Ntígre, ha 
tregai 50 pessdea. -
—VlnayOll* Gaalsll dnl Itemey. GiicuruH» 

Avuy a b Odedra! oomouçorà un "JS 
duu Eucaristich. que se edebra sc^'·, 
les dbposciions do Pius X. cn favor w 
la promodó de la comunió froquent-^ 

A l'ofia predicarà l aanongo mag-^ 
doctor Màs. 

— L'anèmia, dorodes, cdors ^ ' ' n 
menstruadó drficil y leucoiroa. se c» 
ab d Dmamógeno Sàiz de Cario». . 

Acabada b unnrcsió. dd vpí.WlA ^ 

http://rostaurd.nt-b.ir
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Pàgines qnc coostitueix l a prunera part 
ocla treballa de l C o n g r é s d ' H i s t o n a de 
» Corona d " A r a g ó . dedicat a Jaume 1 
V a sa esposa, celebrat a Barcelona en 
1808. l a Junta permanent ha acordat en-
Jregarlo desde avuy als congressistes a 
» imprempta A l t é s . À n g e l s . 22. p rèv ia 
exhibició del carnet ab la ful la OOJ respo
nen;. 
— Primera mmufac tu r a Bapanyola de So-
l · l l a . Gravala. PUquea. Rè lu la . Succeiore 
*. BoaU. Plaça Reyal. 11. RblJ. Geulre. 31. 

F U n municipal va detenir d in t re d 'una 
Uberna del carrer de: Notar ia t , a r r e 
ti erich L ó p e z P é r e z , de 40 anys, que a 
u p l a ç a de Catalunya havia pcès una 
tar tera ab documents y alguns valors, 
a u n súbdi t del Equador, en e l moment 
de baixar d 'un t ran via. 

• E l robat, que havia advert i t l 'acte, va 
Seguir al l ladre (ins a l punt expressat. 

'; Condui t a l a de l egac ió del carrer dels 
n n g t l s . la pol ic ia ' l va r econè ixe r com a 
carterista d 'of ic i . 
f - Pera t . r a m o l o n s T D i s C Í i s Udeoe, Fo-
botipia y Jumbo, carrer bta . A g n a , 21 . 
. Ans d'ahir a la matinada, al carrer 
de Sant Pau. y al mateix punt hont hi 
Varen t robar les bombes, c l screno Ra-
•nóu Tolosa va detenir a u n home que 
duya un b u h o sota la brusa y que va 
rcsukar é s s e r un à n e c h , una gal l ina y 
Bé» coloras. Com cjue's va negar a ex
plicar la p r o c e d è n c i a , va ser portat p rèe 
íd Jutjat. 

— A v u y ober tura del hennosissim 
Reslauran* B a r «!-a T e r r a s s e » , RarabL» 
del Centre. 36 y 38. T e l è f o n 1454. 

U n m i n y ó que estava de dependent 
% una casa de la Rambla dc Sant Jo-
seph exasperat p e r q u è l ' amo ' l d e s p e d í a , 
Va clavar u n cop dc puny al aparador, 
tompent u n vidre y fentse u n tall m é s 
.Que regular a la m à dreta. 

L ' i r a sc iUe xicot va ser curat al dis
pensari y d e s p r é s conduit a la delega
ció. 

—Pnorveidora de Batnearis y Casinos, 
fonch csmaliat, Fca. J*. dc Gracia. 115. 

D imars vinent, d ia 3 1 , q u e d a r à clau-
wirada fa expos ic ió d d Sa ló de les A r t s 
ï d s Artistes al Fayans C a t a l à . 

Ans d 'ahir a r r ibaren a Han d o n a . des
p r é s dc mol t temps d ' é s se r esperades, 
*res soperbes csculpturcs de l eminent es-
tu lp tor c a t a l à en Joseph C l a r à . que tants 
triomfs ha conquerit a l a capital fran
cesa. 

i Es de creure que Ves tres bdl iss imcs 
nit i(gns den Clara, p o r t a r à n aquests da-
trers dies en que e s t a r à oberta la ex
posic ió a l Fayans. una gran concorren-
Cla. car son molts a Barcdona ' l s admi-
railors d'aquest estatuaire d o t i . 

L'estrenyiment que tantes y tan 
l * malalties produeix, se cura an l 'ús 

tant J*111* *** V a l s purgants, la-
Ty V depuratius. Dos's, u n o dos grans 

sopar. Venda farmades y c. espeets. 
— No deliarae enganyar ab falnen de-

noininaclooa de Vichy. Kxlglu lea a u l è n l l -
l'ies «litnea mlni·rala .In V i a h y - E i a t 
•mliolel ladea: V l o h y - H ò » U a I ( eatn· 
Raeh), V i c h y - C é i e s i l a » (roayoDa). 
V l c h y - O r a n d e G r i l l o i f e l g e ) . 

— D e s p r é s dc dinar y sopar, una 
teça de tne o t i l a ab un paperet d d s 

P o l v o s E s t o m a c a l s 

C a s a d e s ü s 

d d Doctor Cuixart , facil i ta la d i g e s t i ó y 
d r a d.spcpsies. gastralgics, v«Sm.is d d 
e m b r à s . etc., 1 50 pessetes capba. A r d i 
d d Teatre, n ú m . 21, y f a r m à c i e s . 

B u t l l e t í B o r s à t i l 
• • ^ ^ ^ ^ 

^ m h l s laall ltata par la Qaaa 
i . Maraana Rol y Fi l la 

Barcelona 27 maig. 

S e s s i ó d e l m a t i 

i * » II wòxun.. 
A« F<;. N. Esp * " n " . 

• • • fí ptòi\m. 
• • Alnonl ft dc me». 
• » » fi prèxim. 

• • • fi ptíxim. 
B. HttfA CoIonUl tf mn 

' ' « f i pràxim 
OMIpaclona Rio Pliun 
Ferro-car. Andalusos i — " ~ " 

P r e c o l de l o r 
AWo«. , . U>r·",tle ««"""«I 
Isabel ' » » » » » t » 6*50 per 100 

Oaau. , ,.,6 duoç.. | j J \ ?.SÜ í 

B6'W ~86'88 
»7'12 — ' -
M ' — 88'"JO _ i i 

'5 —' -

86*90 p. 

8 9 ' - p. 

97'75 d. 

• . « - —-MV"». . i · | 9 «U 
1^I?n,ll» i v » ) • 

S e s s i ó d e l a t a r d a 
B O R S A 

A IM ,iiiair« laaoa 
G i r o s 

J*»drid y pUrn banc. 8 d.v. o y>1t dany. 
^ " I f c 90 dics 26'53 d. 
„ » xwh. 2r'u6 u. 

»««>. . i . . . . é . . . . r-oo p. 
" e u t e s d e l E s t a t y d e l M u n i c i p i 
SW» 
nar. 
86 ' i í 

•i'SO 

4 Interior II tnea, . • t 
I t H pròxim , , 

_ ! » «ai . a. A. 0. C 
•a> operai N8 — 88'— 88 — 
4 * Inicnor. (tal >. D.&.F , 
'̂ba operai 6D /0 SU TÜ —'— 

Amuitluble, i ••. il akM.. . 
I | | cui. (. A 
I | | • • B 
I l i . ' 
I I I I * O. 
I I I I i K. 

J • * « < 
-«'P, Pro». Aaiort. 4 ^ (| DM 

• • M U , se i A. 
I I I I B. 
I I I l C 
• I I > D. 
• I I l E, 

'••'•ip. Ml, i taÚK 1899 '.41,i·· 
> > I man 1904 U '/«•/· 
• > içofr IOIW (4 Mií» 

Muní.—Bonot Reforma 19°* 
Emp. Dïput. Fn>»1.. (4 •A*) 

QUEO A 

ho'í» 86*075 
86'»J 8b'y^ 

i 
t 
t 
I 
« 
t 

—•— 

Hb'SO 

IOJ'SO 

90' 73 
9 i ' — 

•.Cl- — 

O b l i g a c i o n s c o m p t a t 
^ | ' 5 l·'.C. N.-Prio Barna. (3*). —•— 

I » L|cyda. Reus y Tan 
ar. adhend. (3 %).. . 

• Ejp. Segòvia (5 1*>. 
I . A. V. r T . ( S * ) . 
I Oi<a, Kraga y al. 

tre» llnica. (4 1*). . 
«7'75 

fci'7( 

t l ' i U 
81'iu 
47*80 
79'50 

VM1-
tH'fiQ 

' M l * 

fcl.l' 

• 8 1 ^ 

Jr M. S. Joan Ab. U 1,). 
T. B França (3 V4H). 
Mad. Sar. Ala. scrie 
A (Valia. • Ar iu ; • , ) . 
•enc B id. id. (4 'fttt). 

C ,d. W. (4 1*). 
f j - B.a direiim ft iLtt 

A. V.t T.. no ,d . (3 * 

w M. C a P » n c ? 

_ » » a.» , 
FemKAml» Andalús (« «tV 
C.» Gral.de Tran»lt8 (5 
C.» BarceloneM d'F.Ir 
Hlum. dc poblacions (5 «/oj. 
Comp.» Trasatlintica (4 y,). 
Canal d'Urgell. . . . 
Slat C d'Alguc B.s ( J* ) , 
^ 'GtaL Tab. FÍIip. ( 4 % * ) 
s « » u i Gcneril Sucrera de 
t '-"PW'ya - i al 108.000... 
r g \ Barcelona. . 

V T 4 " ^ ^ - - . Mor*r 
Valora es t rangera 

te^" Argeouua: 

««só 

97'7b 
W — 
M'Ui 

luS'ttà 
I03'4u 
99'«0 

58'«. 
I 

8r(>5 
47' — 
79'5C 

I04|50 

107*50 
i 

l'X'S.I 

75 "à'l 
I l " i . 

8 7 ' -

573*-

99' — 

98' — 
84'50 
01' l i 

« s ' é s 
llU'tú 
99-00 
, « 

58'.-5 

H'aa 
47'30 
80' — 

1 
105' — 

108'— 
• 

97·— 
U * ' — 

ío" — 
IO'!' — 

«•.'60 

I72'6S 
17'— 

50'— 
*)• — 
88'66 
97'65 

8 1 ' -

40'òú 

- r \ z ' r 

„ • 
:9·90 
««•85 
9J '(» 
59'35 

1 » ' -

76'— 
22'b0 

72'95 

1. 

\9·*) 
88'*l 
97'70 

102 J— 102'ti 

A c c i o n s U m e s 
Banth Hispà ColonUI. 

1 Piésiams y Do.-, 
r . i . j . n . General Crtdü. 
Crídil Mercantil. ) . , 1 
F. C. Oianae. . . > 1 

a Nort Espanya. 1 
I Alacant. • » 4 -t 

Ò'J'SJ Kerro-carrll» Andalusoa 
A c c i o n s c o m p t a t 

Só Itaach de Barcelona. . 
I VUalM Espanya, i . 
1 Hispi Amertrà . . . 

Societat Cl.s Gra], d» Crldil 
39'—C.» R. Canalirttió del Eb»«. 

•W—jAllumat per Gaa Barcelona. 
i*0'— Propagadora dd Ga». . . 
IQ-'-'S s„<,.-iai General de Telèfons. 

1 al 3000 74001 al 7000 
«mort . interís lixo 15 pte*. 

121"— Socieuu GesKral de TeÍMons. 
3001 al 4000 00 au«01 Usa 
ble, semc interí» fixo..... 

Soueial Hultera EspanyoU. 
l omént d'Obrea y Construc 
Cral. Sucrera E.» preferenl». 

| s t ordinartei. 
C.» Feniniular Telèfons — 

IVieianis —aooi a 47.000. 
Banch Hispà Colonial. , . 

Zu'— F C. Oma<K » . . I 
89'JO F.C. Nort. , . , l » 1 . 

197'75'F. C. Alacant. . . . . . . 
—' — '„t Daran.—Coostrs, Monier. 

B o r s a d e M a d r i d 
ranat Oficial 

Telegrama dc les ^ , 
L ' i 

4 per 100 Interior tompiat 
4 per IOO 1 f( mes. . , < i , t 
4 per 100 > fl prtaim. . 1 1 1 ; 
Amurtiiabkl 5 per IOO i . 
Banch d'Espanya. t i 
Arrendataría de Tabach» ) 
SotieUl General Sucrera—Obligacions, , 

s > s Acc. preferides. . 
s > | • oi dinaries. . 

Ftan.hs , ^ i A . . < 
Uiorei ï | 
Bancb Espanyol Rio Plaïa. • 1 • ^ 1 

D a r r e r a h o r a 
Telegrama de le» 5*07 

4 per 100 Inleriot II de mes 
4 per 100 | U piòxim 80 80 

B o r s a de P a r i s 
Telegrama de les 2'25 

4 pes 100 Interior espanyol. . . . . « 8r35 
4 Qcr 100 üxiooof | t I ï • » ï %'9>J 
Accions Nor d'Espanya. 1 > i 1 1 > 391' — 

s Alacant, . . . . ( 
Renda Rmsa, 

s » 4 % * " . ^ 
s • 4 * . i • • 

BrasU. 4 « • 
Ferro carrils Andalusos 275' — 

G a m b i s d e l a t a r d a 
F i n s a l e s s i s 

80'0^ 
bo'83 

IÜ:'<O 
46^' — 
3*í'M 
87'23 
79' 
23' — 
6'90 

^ 'o3 
5 7 7 ' -

, . . . . 4 d i ' -
i . I . . 104'M 
f t r I .1 
1 • • • 1 
t • < • 

101''/O 
9 o ' » 
9." 14 

Optraelons 
i W Interior II d« • S . W ' M ' —' — 
4 , fl pròxim . !86'77 1 S·-'Sl 
Ac. F-C. N. Espsll me», è8'70 ' M ' / b 
t » > ft pròxim, 
t s Alauint f< de mes. 
1 > s fl pròxim. 
> s Oreme l i de mes. 
1 1 I fi pròxim. 

B. Hispà Colonial II me», 
fe' | s II piòxim, 
Perro-car. Andalusos . 

E^1— ' — • . -
97|53 I — 

—*— ' —• — 

Queia 
96'yi d. 
86-77 p. 
88'75 p. 1 
97-55 d. 

I N F O R M A C I Ó 
t e l e g r r à f i c a y t e l e f ò n i c a 

U L A V E U QE í i a T A L U N Y A " 

cao*-

E X I R A N Q E R S 
JUE L'ACENCIA HA VAS) 

E l R e y d e P o r t u g a l 
Lisboa, 28, I I ' 4 5 ma t í . 

H a arr ibat el Rey don Manuel, proce
dent de l 'ar is y l-o» dres. 

D e m à pres id i rà ' l Congeli dc ministres. 
D e l M a r r o c h 

Paris, 28. 12'10 tarda. 
« L e Matina en u n despatx dc Fcz, d i u 

quc' ls berebers dc Cucronia han posat 
sit i a Moquinor y han derrotat a ics 
tropes imperials enviades contra'ls sitiar 

Els revolucionaris So d ^ I i t p i ^ Sa
queig de les t r ibus properes. 

L a « G a o e t a » 
M a d r i d , 28, 10 matf. 

L a «Gaccta» publica les s e g ü e n t s dis
posicions : 

Anunciant les scgücULs subasles: 
Peia ' l '28 de j uny la dc c o n d u c c i ó de 

la corresrondencia de fioltaüa a Brot , 
a l t ipu m à x i m dc 1.700 pessetes anyals. 

Pera' l 25 de juny , la del t r o ç uriracr 
de la secc ió de Puerto t le Tudions a 
Rcl lcn , en la carretera de Planes a Re
lleu, | rm-uu-ia d 'Alacant, ab un IMT»U-
post dc contracta dc 128.182 p ç s a c t r s . 

Pcra ' l 5 de j u l i o l , f e r a adqu i s i c . ó do 
a n c h oleciromctre dc 50 cavalls, dos de 
30 y vuit de 20 pera la f à b r i c a da T r u -
bia. 

V i s t a d e a c t e s 
D e m à , dturrvaige. a les tres dc la tar

da, se v e u r à n al Snurem les ai tes de V i 
lademuls, T u d d a T l o v o s , A r / u a , Bara-
raldo, Benabarrc. Vc í ez Màla t ra , Vera, 
Santander y Mal ió . 

A v i a c i ó 
V a l e n c i à . — E n M a i n e l va fer a l ú r una 

voIacLi de 8 minuts . 
D e s p r é s va fer una a l t r a volada, BV 

tevnantse an c l mar, a una a l ç a d a dc 
100 metres. 

V a descendir SI-ÜSC novetat, deec r íb i íu 
varií , circols, entre oniwsi.iatw aplaudi-
incnts de l públ ic l i . 

Acrucsl s e g ó n vol va durar set nu-
nuts. 

£ 1 m i n i s t r e j a p o n è s 
M a d r i d . 28, 2 t a r d i . 

A mrtgdia s'ha verificat al Palau la 
p r e s e n t a c i ó dc credencials del nou minis
t re plenipotenciari del J a p ó a M a d r i d . 

E n dos cotxes de Paris, de mit ja gala, 
s'han trasladat a l Palau el ministre ple-
n ipo tenc ia r í . el pr imer introductor d e m -
baixadors comte de Pvé de la Concha 
y d secretari de l a L e g a c i ó senyor Miura . 

L'acte s'ha celebrat en l 'avant cambra, 
acompanyant a l Rey d ministre d'Es
tat, cl m a r q u é s dc Viana , el comte del 
Serra ' l .. e l b a r ó dc Casa-Novalitioei y 
el majordom major de setmana, senyor 
Qui-ipo de Llano . 

£ 1 minis t re del J a p ó ha llegit u n dis
curs en j a p o n è s essent t r a d u ï t pel p r i 
mer secretari de la L e g a c i ó , senyor 
M i u r a . 

D e s p r é s ha entregat les seves creden
cials al Rey. oui les ha posades c n mans 
del ministre d ' E s t a t 

E l ministre j a p o n è s ha cumpJknentat 
d e s p r é s dc la ccrimunia, a les d e m é s 
persones de la famil ia reyal . 

L ' e m p r é s t i t 
T a n prompte estigui coost i tuk el Con

g r é s , el ministre d 'Hisenda p r e s e n t a r à 
un projecte pera que l 'autprisin pera eme
tre obligacions del Tresor. 

S'hi veu obl igat p e r q u è ab els recur
sos que l i pot proporcionar el conveni de 
Tresorer ia no n 'h i h à p r o u pera les aten
cions que requereixen pagament imme
diat . 
L a e x p o s i c i ó d e M a d r i d 

E n el Consell de ministres que's ce
l e b r a r à aouesta tarda el senyor Canale
jas d o n a r à compte als ministres de la 
s c · v a j c n l r c v ' s u ^ comiss ió deLs gre
mis dc M a d r i d , pera tractar dc la oiga-
m s a c ó d una e x p o e i d ó universal. 
a n r ò t i l l 6 " 1 * 5 de.n»*»en a l C o v e m que 
aur ^ n . t ^ T T 1 0 0 d"UÍ»a casa anglesa 
se d d ^ r ^ 1 ^ Z ^ * ^ indemnisant 

E l t e l è f o n i n t e r n a c i o n a l 

L a f * ^ ^ ^ ^ t 
* * L * i * * * »a r ç g l . u r » a ^ a ó cL·l 
servey de U c o m s p o n d e n o a t e M ò n l a 
entre Espanya y F r a n ç a , f i rmat a Pa
rís en 31 de desembre de 1909, 

E n efl se d iu l o a c ^ ü c n t i 

L a persona que demani una comtmica-
d ó a b o n a r à la taxa. que e s t a r à forma
da per la to ta l i ta t de les taxes oh-imn-
tals fixades per tres minuts , a Espanya; 
a saber : 

E n 75 c è n t i m s de franch pera les co
municacions procedenbs dels centres te-
l e fòn i c lu de les provindes de Guipúz-
ooa y Girona, contingudes d in t re de la 
pr imera zoos. 

E n 2 franebs pera les comunicacions 

Eocedeots dels centres t e k f ò n i c h s de 
• p rov indes que a c o n t i n u a c i ó se men

cionen : A l a v a . Àvi la , Barcelona, Burgos, 
Cas te l ló de la Plana. Cuenca, Guadala
jara , Osca, L e ó n , L lcyda . Logrofto, Ma
dr id , Navarra , Oviedo, P a l è n c i a , Sala
manca. Santander, Segòvia , Sona, Ta
rragona. Tero l , Toledo, Va lenc ià , Va 
l l ado l id . Vizcaya, Saragossa y Z a m o r a 

E n 4 franchs pera les comunicacions 
procedents d e k centres t e l e íòn i chs dc 
fes provindes no compreses en aquestes 
zones. 

L a uni ta t senyalada, segons l 'article 
pr imer , lo mateix pera cobrar ta taxa 
que pera la du rado de la c o m u n i c a c i ó , 
s e r à de tres minuts. 

L 'ar t ic le setí- disposa que podran es-
labiirse un abono a hores fixes durant 
l a ni t . 

Les disposicions del conveni se com-
p l e t a r à n per un reglament de servey. 
S o b r e ' l p r o b l e m a c a t a l à 

E n Joseph Ortega y Gasset publ ica 
t s i a r t i d e en «El Imparc i a l» , en que. 
prenent com a basc la e l e e d ó den Lltas 
dc Zulueta pera diputat per Barcdona , 
fà algunes consideracions respecte a la 
s i g n i n c a d ó del problema c a t a l à , el qual 
d i u que va renunciar a estudiar p e r q u è 
en Pijoan l i va assegurar que n o i com-
pendria. 

Manifesta r a r t i nd i s t a que en la per
sona d d nou diputa t el naaonahsmc 
sc purifica y se transforma en par t i t 
de cu l tura . 

Les darreres doodons rcaltsen l a ve
ritable Solidari tat Catalana. 

Abans sols s a b í e m que Catalunya era 
sobdaria, p e r ò d e s c o n e i x í e m d seu va
lor pol luch. A r a sabem ja que Catalu
nya es radical . Abans apareixien d s ca
talans solidaris en una fo rma; ara se 
fan solidaris en i s i a cosa: cul tura , pe
dagogia y jusdda . 

E l problema c a t a l à ha de ser u n pro
blema nostre t a m b é , p e r q u è do l o con
t ra r i corre ' l pen l l d e ser u n p rograma 
i n h u m à , una r e a p a r i c i ó malaltissa d d 
passat. 

Suposant que no por tam la irtateixa 
historia, d mateix passat, i per q u è n o 
hom do tenir el mateix pcrvindre? 

EU passat es un p r m c p i d 'enemistat; 
tot passat es barbre devant d d ptx-
vmdre. 

Parafrasejant u n passatge de la lle
genda vi rg i l iann. d iu quo Catajun)c.*s 
troba separada de Castella sols per un 
m u r d'aire. N o h i h à res sòl i t q u e l s 
sepan. 

L a d e o c i ó den Zulueta — d i u — ens 
nnunraa la base do noves idootaigicn 
y tennena greus inquictuts. 

Aquest reg-.sme dc oultura s e r à una 
nova a l i a n ç a dosa sobre Ics nc>cs d a-
q u d i a v d l a al .an.a trenqada aquests da
rrers anys. 

Acaba exposant d desi tg de que ' l 
problema ens uneixi, de que pa r l em 
d'urbs a urbs, e n l l a ç a n t a t r e t a amuta t 
m u i u c p a l , car M a d r i d y Ba rcdona te
nen la mateixa OBM que fer : educur-
se y pa ruapor do la cuitura. 

E l s c r è d i t s 

e x t r a o r d i n a r i s 
M a d r i d , 28. 6 15 tarda. 

E l COIMCII ctc muusfr ts d 'orni ' sux tar
da t i n d r à per objecte p r i o r i p a l ocuparse 
de k» ocorregut c n la darrera sess ió d d 
Consell d 'Estat. 

E l president d'aquest ceaitre, senyor 
Gu l lón , ha conferenciat l l a rgament : 
aquest mat i ab d q u d e d d Govern, 
pera donar l i oompie de lo ocorregut. 

Pendents d ' informe de l Consell cTEs-
tat h i h à varis cxpedicnCs de crèdi t , de
manats p t í ministeri 'd'Hisi·ivla, entre d ' s 
un de 47 mdions, u n a l t re dc 8. u n 
altre dc 10 y u n altre de 3. 

Aquest darrer d va so l id to r d 'Co
vem oom a part d 'una suma ma jo r que 
d mateix Consell va declarar que po
dia concodirse pera satisfer atencions do 
la campanya de M e l i l l a . 

A l d ictamen va prcscntarhi d senyor 
Vi l lanueva un vot pamcular , basat o i 
d mateix fonament d d vot particular sus-
crit p d s consellers 16beraís contra la 
c o n c e s s i ó d u n crèd i t de 3 m i l R « s pera 
gastos dc M e l i l l a demanat p d Govern 
del senyor Maura . 

E l vot part icu 'ar d d senyor Villanueva 
fou à m p l i a m e n t discutir, aixis com una 
ad ic ió al dictamen presentada pe! senyor 
S à n d i c z de Toca. 

V a defensar el vot part icular d senyor 
Vi l lanueva y el varen apoyar d senyor 
S à n c h e z de Toca y els oooseilers morc-
tistes. 

N i d vot part icular. nS l ' a d i d ó va
ren prosperar, p e r ò cn d curs de la 
de l i be rac ió se varen fer insinuacions en
caminades al mi l lo r regismc administra
t i u y a guardar els deguts respectes p 
la l ley de comptabil i tat . 

Sembla que en d curs de L i do l i lx ra -
ció se va fer la a f i rmac ió de que en 
alguns ministeris B'ostàn [«-oduint gas
tos y oonrraycnt c o m p m m i s i « tpie ex-
ocdcúten considerablement do lo auto-
nsat per k s Corts y que en a lgun de-
pai lament min i sur ia l s'ivan executat pa
gaments pera una n t e n d ó que no f i 
gura on el prcsuposi y sciiSe cuidí inie 
de subsanarse aquesta falta i « r u n crè
dit extraordinar i , arribantsc a a l .nnar p«ar 
a lgun conseller que s'ha c o m p r o m è s una 
suma que arr iba a molts mil ions do p r s 
setes pera a d o u s i d ó de gran cantiiat 
de canruis en d transcurs d'alguns anys. 

B o r s i 

M a d n d . 28. 6'15 ta rda .—Al t co r ro» se 
cousa: In ter ior 11 dc mes, 86 00. 

-AfVW 
L a P r e s i d è n c i a 

d e l C o n g r é s 
M a d r i d , 28, 915 n i t 

« L a M a n a n a » d i u que, ab tot v 
les negatives den M o r et, acurat s e r à 
votat pera la pres idenda d d C o n g r é s 
per la majoria y gran par t de les mi
nories. 

E l mateix pçr iòd ivh d i u que per ara 
no h i h a u r à , n i en m o l t temps, modifi
cacions ministerials; y s i alguna vacant 
ocorre c n d Govern se c o b r i r à proba
blement sense acunyar cap nova per
sonalitat. 

E n cambi , « L a C o r r e s p o n d è n c i a » d i u 
que s i ' l senyor Morc t no accepta pot
ser sc i n d i q u i a l senyor Barroso pera 
Ja p r e s i d è n c i a d d C o n g r é s . • 

I n s p e c c i ó d ' e n s e n y a n ç a 
L a r d o r m a de la inspecc ió d'enso-

j . y a n ç a a r r iba a tots eds rams. 
E n la e n s e n y a n ç a pnmar a s'augm-n-

ta ' l nombre d'inspectors en 50 m é s dels 
que hi l ià ara, ab l o que's dupl iquen 
p r ò x i m a m e n t . 

Desde 1912 les p i a t t e d'inspeaSOrs 
que s 'augimaifin se o a b n r à n e a dues 
teroercs parts ab personal que sur t i de 
la Esoola Supenor d d Magis ;en . 

S'augmenta a 1,500 pessetes l a O » 
M L n a u ú d d s m s p e t u r s . 

E l personal provincial d ' m s p a c c i ó so 
h ooncedeix mamola l i tat , nvaUres coen-
pleixt ab d seu dever. 

E n aquest cos s'iu i n g r e s s a r à per opo
sic ió . 

L e s s o c i e t a t s a n ò n i m e s 
E U representants dels b a n d í s y socie

tats a n ò n i m e s ban r e p r o d u ï t devant d d 
miuistre d 'Hisenda la ins tànc ia que van 
presentar c n temps d d senyor Besada, 
demanant Va supros ió de L i d è c i m a de 
recàrrech imposada per ta Uey de 3 d'a
gost de 1907, sobre la quota d d s e p í g r a f s 
2, 3 y 4 de ta ta r i fa segona, y els ep(-
gj-afs y apartats dc ta t a n fa tercera apto-
vats per l a Uey de 27 de mars. 

R e o b e r t u r a d * u n a e s c o l a 
E l comte de Roman ones ha ordenat 

t e l e g r à f i c a m e n t la reoberrnr. de la esco 
l a l a k a de Baracaldo. p r o v i n e a dc Viz
caya. que fou clausurada per íoJta d 'hi
giene. 

E l ministre d ' i n s t r u c d ó ens h a d i t que 
un cop verificades los obres c n aqudla 
escola, n e c e s s à r i a m e n t devia obrirse .per 
estar dins de la l ley. 

C o n s e l l d e m i n i s t r e s 
A l a r r ibar d senyor C o b i à n a l a Pre

sidenda, pera assi-tir al Consell, l i hem 
demanat ada radons sobre ta ooneess ió 
de c r è d i t s p d Consell d'Estat, y ens 
ha dit que solament se n 'ha demnnat xai 
dp tres mil ions de pcsjetos. pera atetv 
cions urgentissimes d d e x é r a t dc Me
l i l la , p e r q u è no's pot d d x a r quc'ls sol
dats d o r m i n al aire Ibure. 

T o t lo que s 'ha d i t respecte d'aquests 
c rèd i t s , no t é cap novetat. 

Desdo que's varen iniciar les opera 
cions de la guerra, van consumits c rè 
dits per valor de 71 mil ions. D ' a q u e s t » , 
6 se varen anular l 'any anterior per no 
haveisc aplicat a l objecte a que's des
tinaven, y 12 mil ions nan passat a exer-
deis tancats per rasult<e d'obligacions 
que l 'any passat no's varen pagar y te
nen de pagarse. 

L o gas tat puja a 53 mil ions. 
Y sense donamos altres noticies, d l 

senyor C o b i à n ha postal a la sala de l 
Consell. 

E l minis t re de la Guerra ha dit que 
portava a l Consoli d Decret do crea-
d ó de la Capitania general dc M d i l l a . 
en condicions j a dc donarse a la publ i -
oitat y ab tots d s detalls. 

H a fet una r c c t i f i c a a ó y cs, que no 
son tres regimente, com s ' ha di t , s i n ó 
tres batallons de S K companyies cada 
un, d s que queden afectes a n ' a q u d l a 
Capitania genemj, ab l 'objccte de po
der ser m é s fàc i lment utilisables. 

E l ministre de Mar ina ha portat al Con
sell u n expedient sobre ostcmeK dels 
departaments m a r í t i m s pera portar ai
gua als baroos. 

E l minis t re de l a G o v e r n a c i ó h a d i t 
que duya al C o o s d l d presupost d d 
seu d c f o i t a ment, ab I c s modificacions 
iniroduides, que suposen a lgun augment 
dc gastos, cspedalment en lo que afec 
i a a Correus. 

E l senyor Mer ino ha d i t t a m b é que 
no h i havia o o m b i n o d ó de governadors 
s inó que's p r o v e i r à n les vacantj que exis
te ixin sense que h i hagi moviment ien 
els que actualment desemp^nym G o 
verns d v i l s . 

T a m b é ha d i t que ha rebut de la D i -
p u t a d ó de Àvi la 500 pessetes p e r a ! guar
da Blanco, que va perseguir a n 'en Ca 
rc i ig ia . 

A l sortir del Consell' d s ministres han 
manifestat que s'havien ocupat d d pre
supost dc Go ver n a d ó , en la que hi a i u r à n 
alguns lleugers augments sobro l a x i 
fra ja convinguda 

EU Consell ha acordat que baix l a 
p re s idènc ia del minis t re de Foment se 
constitueixi una comiss ió de la que for
mar àn part representants do les foroes 
vives de M a d r i d , pera elegir d projecte 
d ' E x p o s i c i ó Lfrdvcrsal que s 'hagi d'ac
ceptar en d d i n i t i v a . 

D'al t res assumptes d s minisiras no 
n 'han d i t una sola paraula. 
C a r t a d e n C a n a l e j a s 

a i E p i s c o p a t 
E n c o n t e s t a c i ó a l a expos ic ió t p ^ l s 

prelats espanyols varen d i n g i r al Go
vern, demanant quo no siguessia atcsis 
les peticions de quo s 'apliqui la lley tle 
Associarions a la major part d d s insti 
ruts relig:oso», d senyor Canalejas ha 
d i r ig i t la scg i ió i t caria al cardenal A g u -
rrc arquebisbe de T o l e d o : 

«Kfqlt respectable senyor m e u : 
>Ahir va ig rebre l'atenta comunicació 

de V . E . , autorisada ab d n o m de l a 
major part d d s llustres prelats espa
nyols. 

. « I n i r i a d e s p d Gabinet anter ior y man
tingudes pel actual , negociainuns «Lplo-
m à t i q u e s ab Sa E m i n è n c i a d socretan 
d'Estat de b. S. sobre I s importants pro
blemes jurldichs quo V . E . examina, me 
permeto creure que n o c o r r e s p ó n (V . E . 
c n sa sabidtana y alta d i s c r c d ó aixfs 
ho a p r e c i a r à ) a l C o v e m dc S. M ; d 
Rey Ca tò l i ch d 'Espanya, exposar d seu 
cr i ter i y p ropòs i t s respecte dels precep
tes tjuc considera aplicables sooro l a 
s u b s i s t è n c i a y regisme dc les ordres y 
cases religioses: pe rò s i per alfes con
sideracions de filials y. deguts respectes 
al August Pont í fex codfidero obligat d 
s i l end sobre les negoeaadons pendents, 
me oomplasch en manifcstarl i l 'alta es
t ima que la seva c o r a u n i c a d ó m e me
reix, reiterant U, al ens em ps les expres
sions m é s sinceres de l a v e n e r a c i ó de 
tots els meus companys.—Joseph Cana
lejas y M c n d e u 

L a l l e y d e c o m p t a b i l i t a t 
E l senyor Vi l lanueva ha d i t auc s'iia 

a r r iba t a tal ex t rem d ' informal i ta t e n 
d cumpliment de la Uev de comptabib-
tat, que les 400.000 pessetes a oue al-
Çansen els gastos d'estada a M a d r i d de 
la embaixada marroquina s'han tret p d 
minis ter i d 'Esta t d d fondo d'herencies 
d espanyols morts a l extranger v oue 
estan pendents de r e c l a m a c i ó dels he
reus o de l a seva d d i a i o v a a d / u l c a -
a ó a l 'Hisenda. 

E l s e c r e t a r i d e D . J a u m e 
M a d n d , 28, 11'30 n i t . 

* E i Correo EspoAfioL) d i u que ' l se
nyor V.\zaucz de Me ' la de:xa U secre
tar ia de don Jaumo, cjue venia desem 
penyant, pera seguir un p lan faculta t u 
que s c l i ha aconsdla t pera I r e s t ab l í 
nient do la seva salut, que s e g u i r à en 
los estaciona alpines. 

l'lr»s a la tarvlor no t o m a r à a Espn 
nya. 

D e L i societaria se n ' I ia encarregat' 
don A t u c r Samaniego y M a a k i c z For
tuny. 

E l T r i b u n a l d ' A c t e s 
Devant d d Suprtan ha cxmtimiat; l a 

vista de les actes protestades. 
H i ha assism m é s p ú b l i d i que ahir. 
E l senyor More t l ia assistit a totes les 

reunions, proposancse assisnrlii t a m b é 
cn els dfes suosessius. 

A i ' u y s 'han vist les s e g ü e n t s : 
L a de N u l e s . — H a ddensa t al candi

dat p rodamat , d o n Joseph Morote . y 
al m a r q u i s de Bcnavides, oonservador 
derrotat, don M a r i à n M a r í n . 

L a de Caf le tc .—El oonservador derro
tat ha impugnat la p r o d a i m a ó d d l l i 
beral, senyor Rengi lo , que ha ddensa t 
personalnwsit d seu dret . 

L a dc Beae r reà .—EU senyor Por tda . 
m m i s t r j i a l . en ne t a dc don A l f r c t V i 
cent i . ha combatut al candidat consw-
vador proclamat. 

1^ de Fraga.—Els senyors P in té s y 
Doval han ddensa t respectivament ala 
sonyors Baroenas y Ferrero, conserva
dor a q u d l y l l ibera l aquest, qfue os d 
t n o m í a n t . 

I-a de Cazor la .—El senyor Ber t ran 
y M u s i t u ha d c í t r e a t a l senyor Fk> 
ronda, conservador derrotat p d ntinis 
tonal senyor V i l l a r . 

E l senyor B c r t r à n y M u s i t u ha citat 
d cas do que en una s e c d ó val oi» 
a v e n ç a r d rel lotge ducs hores y se va 
donar p Ï terminada l a d e o d ó ment res 
d re l lotge d d president marcava les 
quatre y en un dc s d eren las dues. 

D e s p r é s ha l l cgn una d c c b i r a a ó « r -
mada assegurant que'l caiulxial mims-
ter;al havia cxmpra t vots. 

E l senyor V i l l a r ha adirit que Cazorla 
bavfa votat contra l caciquisme que du
rant t renta anys ha vingut exemat U 
í a in i l : a d d senyar Foronda. 

E l senyor Moro te ha impugnat tami?>é 
la p t o d a m a d ó per H d l i n del senyor 
L ó p c s Quimero, p e r ò oom que squeW 
sienyoc no ha acudit ni's fou r e p r e s c » 
tar, m hi ha hagut debat. 

D e m à ' s v e u r à n . «a ibe a l erm U s ao-
tes do V i l a d e m u H Mahó. S*pX.wVr Y 
Vélcz-Màlaga. 

D e b a t s o b r e l a g u e r r a 
E n la primera sess ió hàb i l cjoe celebri 

d Senai. d general Linares m i d a r à d 
debat sobre Li guerra, de Mel i l l a . 

Aquest senyor — diuen d s sens Ín
t ims — à n s i a que a r r i b a aquest momenr. 

S'ha r reparat poca la d i scus ió ab nom
brosos documents pera rebatre k s ame
naces que sc l i han d i r i g i t . 

E l g e r a n i P r imo dc R i m a t a m b é p e » 
d r à port en aquest dr-bat, p^ra exjjosar 
la seva opin ió de que la pr imera f o n a 
que s ' env ià a M d i l l a d e g u é ser l a di
visió r e f o r ç a d a . 

C a l e n d a r i s 
Pera ' l cas de que' l pr ts ident d d Con

g r é s s igu i ' l comte do Romawmes, s'es
tan dtanic noms pera ocupar la cartera 
d ' I n s t r u c c i ó p ú b l i c a que resultaria va
cant. 

Se a t a al senyor Ruix Giménez , fis
cal d d Suprem; A m a l i J imeno y Alon
so Castr i l lo. 

Si efectivament h i h à a lguna combi-
n a c i ó minis ier ia l , d senyor Alonso Cas
t r i l l o , ín t im a m i d i dot senyor Canale
jas, s e r à ' l designat. 

D ' I n s t r u c c i ó 
S'atribueix al comte de Romanones, 

d p r o p ò s i t de reorganisar V c n s e n y a n ç a 
laica en d sentit de feria m é s general y 
crear l ' internat « i alguns instituts. 

D e F o m e n t 
E l minis t re dc Foment se proposa d o 

nar impuls a les obres púb l iques , tm d 
p r ò x i m presupost. 

Les divideix en d s s e g ü e n t s grupus : 
P r imer : Carreteres y camins vehinais. 
Segon: Ports. 
Terce r : Obres h i d r à u l i q u e s y rechS. 
Q u a r t : Ferrocarri ls . 
Pcra ' l p r imor g rupu e s t à lot preparat 

ab l 'objccte de terminar quatre m i l y 
tants k i l ó m e t r r s que falten pera que la 
xa."xa alcansi la xifra de 47.000, que ex-
oeddx en 10.000 a la que té Franca. 

E n una lley que's p r e s e n t a r à a les 
Corts se p r o p o s a r à la c o n s t n a d ó de 
50 000 leilometres de camins v d ü n a l s , 
consignantse a d e m é s la necessitat d'a
tendre a les anomenades sohir ions de 
contin ui tat, o sia aquelles porcions dc 
carreteres que e s t à n sense fer per fal
ta d 'un pont, una obra dc fàbr i ca o 
a l g ú n petit t r o ç . 

Respecte a expropiacions so disposa; 
r à que en l o sucoessiu n o se subasti 
cap carretera ni c a m í vehinal, sense obh-
gar al contractista a pagar per s í d tia 
exprop iac ió . 

Respecte a pons se proposa donar g ran 
impuls als que e s t à n en c o n s t r u e d ó , p r o 
curant tpic no's í a s s i n concessions que 
n o responguin a u n reconegut i t e rés ge
neral . 

Respecte d'obres h i d r à u & q u c s y rcdis 
e m p e n d r à y reafisarà c n wi plasso breu 
aquelles que per estudis c n que's de
mostr i que son possibles y remuneraders 
pera'ls pobles y regions interossades y 
ab l'objccte de que sfen sds la prepara
ció de les terres pera I s nous conreus, 
s ' o r g a n i s a r à n sindicats de rechs y c o 
mumtats de regants y se d o n a r à ona 
in t e rvenc ió major als enginyers a g r ò 
noms. 

T a m b é ' s c r e a r à una insti r u d ó sobn-
la base dels p ò s i t s o instituts de c r èd i t 
agricol, que t a d l i t i a tots els pagesos 
d capital pera les SCVM feines n npo 
de baratura y ab piasso dc i d n t o g r c que 
fassin possible d desenrotllo de l ' agn 
cultura, acabant ab ds p r é s t a m s usu-
raris. 

Com compJemcnt do les obros do re
gad iu s ' h a u r à dc r d o r m a r la l ley d e 
a i g ü e s y fer m é s ef icàs , prompta y fà-
t i l l a p a r e d a d ó de les temos y la des-
a p a r i d ó d d s latifisufas que s igu in inac
tius. 

E n quant a ferrocarri ls d pensament 
se concreta a g a r a n t í sar les subvencions 
decretades o que's decre t in segons l a 
l ley , aixis com I i n t e r è s de) capital i n 
verti t en aquestes vies. 

Pera m é s endevant, y respectant tots 
d s drets, prepara la m a d i i i d d ó dc la 
UegisLuió vigent en aquestes materies. 

E n la part que t é r d a d ó ab els bos
cos prepara u n p lan qua l cksennx lU» 
s ' an i r à d e c m a n t en drcunstancies ben 
meditades ab l 'objccte de que s igui una 
ventat la r e p o b l a d ó forestal, d dos-
Uindamcnt dc bosqje y o r d e n a o ó d d s 
mateixos. 

L a rdorma de l a e n s e n y a n ç a a g r í 
cola, l a seguretat v d sanejament dds 
camps, s e r à n t a m b é objecte d 'estudi por 
part d d senyar C a l b e t ó n . 

L e s s o c i e t a t s d e c r è d i t s 
Conforme al d ic tamen dona l p d C m 

s d l d 'Estat en ple, ha resolt d Ccnsd l 
de ministres que k s societats extran-
gercs per accions, de c rèd i t dedicades 
a operacions de comptes corrents, co-
branoes, g ros y qualsevol a l t r a dasse 
do negoas a que's refereix l ' a rude 128 
de la lley d d T i m b r e , d e u r à n jus t i 
ficar c n tots els casos d capital que 
t inguin cara garant ia de los operadons 
quo ells o les seves sucursals e f c c t ú n 
a Espanya, insenaiiCso en d s a r t d e s 
d d s estatuts un que d e d a n la part de 
capital social que's segregui a b d e s t í 
ú i u d i y e x d u s i v a n x n t a respondre de 
les operacions que's fassin a Espanya 
y quals c a n í i t a t s T'Tvlr^r' que ingressar 
cn caixa. 

L a escriptura en que aquestes decla
racions sc lassm, deu sor presentada a l 
registre mercanti l junt a b d s estatuts 
dc les sucursals. Se considera a dites s o 
detats compreses ea lo que p r e v é l'ar
ticle 157 del C ò d i c h dc C ò r n e r s , devent 
presentar a f i de cada any un b a l a n ç 
dc les operacions que hagin verificat a 
Espanya, pera procedir a la l iqu idac ió 
d d s ú o r r e s p o n e n t s imposts, regulant d 
capital segons lo consignat c n la es
cr iptura . 

Les « o d c l a t s de que's t racta han dc 
presentar les esmentades escriptures a 
la D i r e c c i ó gcnc r . ü del T i n d r é dius de 
un p i a ç dc dos masos. 

E n M o n t e r o 
Abans del ConsdJ de ministres, «d se

nyor Montero Rio* s'ha despedit d d se
nyor Canalejas pera marxar a Lour i zàn . 
pera abont e m p e n d r à el viatge d e m à . 

E l s d e N a v a l c a r n e r o 
E l ministre de la Guerra , en vista de 

l a conducta observada pels vehins de 
Navalcarnero, en les operacions d'ins
t rucc ió dectuades pels cadets, ha resolt 
que en tes í u t arcs na passin per d i ta 
p o b l a c i ó . 

B a l a n s d e l B a n c h 
H a augmentat l 'or en 142,117 pesse

tes, d s bi t l le ts han d i sminuï t cn pcs>e-
tes 3.303.625, la plata ha a u g n v n t a t en 
3.516,128, y d s descomptes han augmen
tat en 3.037,885. 

A C e u t a 
E l comandant general de Ceuta, se

nyor A ldavc , que v i n d r à aviat a Ma
d r i d , s e r à visitat p d s metges. E n d 
cas de que l ' a fecc ió que _paodx e x i 
geixi de sa par t majors ondados. s e r à 
subs t i tu ï t cn di t t à r r o c h , p c r a l que s'in
dica als senyors Ramos y L ó p e c M u -
fioz, considetantse ooro mfc. proiebie 
d primer. 

S u b a s l e s 
E n d ministeri de Foment s'ha verv 

f i ra t avuy l a su basta de l«b obres d d 
pr imer t r o ç de o u r e t e r a do P i a g o e r d à 
a Lleyda. adpidiOuuso a don Joan Bap-
asta B e r t r à n per 350 msl pessetes; y 
los d d ramal de Sant Pau de Sego
nes y Llo&cs a Olot , que s'han adjudi-
<nt a d o n F r a n o s c o MootUur, en 325 
mil pessetes. 

E l s g r e m i s 
E l s representants d d gremi de cwnos 

t iblcs de Uarcdooa ban ob»oyua t als 
seus companys «le .Madrid ab un ban
quet en eíl quo s'ha advocat p a la de
r o g a d ó de la R. O. de 1908 quo tant 
perjudica als seus énBsressos. 

E l s reisiits han aoordaí dmglr un tde
grama de s a lu tac ió als seus. oampanys 
de Baroclona. 

H a n parlat en dit banquet d s indivt 
duus dc la comis s ió de Barcdcyia y a i 
guns representants de M a d r i d , regnam 
gran enmsiasme. 

L o s b o m b e s 
E t Parch d ' a r t i l le r ia ha donat infor

me sobre k » bcvnbcs que allí varen ser 
portades. 

Sembla que una dc dites bombos afeo 
tava ta forma d'un p u a l d í p e t . U n a de 
e ü e s pesava u n kik> y les altres dues 
dos kí los . f o r m a n ü c s tubus de plom tan
cats p d s extrems y rdorçars ab fU fe
rros. 

Tenien 15 o t n ü m e t r e s de l a r c h y 3'50 
de d i à m e t r e , poguent haver sigut fetes 
per una sola persona. 

Els tres explosius tenien una envoà-
tura mtenor mc tà l i r a . L a seva càrrega 
la formaven metralla, balins y perdi
gons. Podien produir doctes en les per
sones que estiguessin p r ò x i m e s en d 
moment de la exp los ió , però en els ob
jectes inanimass, parets, e t c , havien de 
ser molt escassos. 

Pera explotar les dues bombes bas
tava ab posar loch a la metxa. N o es
taven preparades les esmentades bom
bes pera explotar per pe rçus ió . La caixa 
peti ta era de menys cons i s t ènc i a y l'ex-
plosiu d'efectes menors; ora un peta/t 
d'efectes petits. 

v w v 
E X T R A N G E R S 

(DK L'AGENCIA HAV/.S) 

P o l í t i c a f r a n e e s s 
Paris, 28, 810 n i t 

E n d Consdl de nunistres celebrat 
avuy, ha prosseguit l 'axamen d d pro
grama cpie'l Govern s o t m e t r à a les Orni-
bres. 

A n u n c i a r à la pròxima p n s e n t a d ó de 
u n projecte de r d o r m a electoral, asse
gurant d respecte a les minories. 

T a m b é a n a n d a r à ' l s projectes do no-
forma administrat iva, de contracte; d d 
t rebal l , de estatut d d s fundooar is y <f«K-
t ens ió de la capacitar dels s i r d x s f t . 

A d e m é s , d e d a r a r à cjue e s i à disposat 
a d iscut i r ab la comiss ió s c n n i o r a l lla 
r d o r m a fiscal, preneni per base d pro
jecte d'impost sobte Li renda, j a aprovat 
per la Cambta de D i p u t a t s 
I n t e r w l é w 

a b e n C a n a l e j a s 
Paris, 28, 8'69 nit. 

« L e S i è d o pubLca Ics s e g ü e n t s deda-
racions del senyor Canalejas: 

« R e s p e c t e a la rev i s ió del Cocirordax. 
d i u que vol r edu i r d n ú m e r o d asso
ciacions religioses y Bot metre totes les 
moda l i t i t s de aesodac ios , Ics assrda-
cions rdigioses y les associa c i m s obre
res, a l a nova l lcy general d ' a & o d a c k K . 
que no d e i x a r à Uoch a cap dubte 

Se proposa fer una sirsc dc reformes 
scriament o tud iades y dc c a r à c t e r go-
n e r ó s . corquer i r y atraure a l ordre vi
gent a part dc l 'opinió efgKtftyola, avuy 
distanciada d d regisme. 

La monarquia no es inoompotible ab 
el p r o g r é s . 

E l Rey es \m « f · · r i t franch, obert 
de ooncefdons modernes, pié de lloa
bles inKocionB. 

Af i rma ' I zenyer Cannir^nK que oumpínà 
tot lo que ha p toroés . . 

L a QuestiÓ entalana crea que's pof re
soldre ab d destmrotlJo, senpe m o í s , do 
la m a n i d p o l i s a d ó . 

Sc proposa la SI^VCEBÍÓ g rad icd del 
impost de consums y l ' a p l i c a d ó r igu-
rosa d d servey mi l ' t a r o b l i g a í o n . 

L a p è r d u a d ' u n s u b m a r í 
Calats. — Aquest m a t í s'ha conseguitf 

passar una groixuda cadena per sota 
d una dc les puntes ó d s u b m a r í «Plu-
vxise». 

S'espera quo se'n p i x i r à n passar d'al
tres, a f i de remolcar lo cap a la costa. 

Els buzoe han pogut apreciar que l'a-
porc l l destinat a demanar socors estava 
cn son Uoch lo qui> demostra que l a 
tripulació va socombrr sense t e i u temps 
s i ^ u c r a de senyalar d desastre. 

E l minis t re oc M a r i n a ha nvirxat a 
dos quarts de duos de l a tarda, a tp a 
Paris, en vista de que la seva ntvsen 
d a a q u í no es ncccssaS-ia y de QUK) 
les oporacnons de remolcar d c l ' luvio-
sc» d u r a r à n m é s do l o que s 'esprrava. 

E l P e r ú y l ' E q u a d o r 
P a r í s , 28, 9'2a nit. 

Washington.-,—Segons tnformes oficials 
de L i m a y de Qurfo, «J Peni y l'Equa
dor continuen .-utivament d s jurpu/u 
tne- bdicosos. 

E l conflicte sembla mevitabte 
C o n d e m p n a 

. . . „ , Parts 28, 9*40 ni t 
V i e n a . — E I tment l l o f r i ch t« r , acusat de 

envenenador, ha sigut o o n d e m p i í a c a ser 
penjat. 

A l a C a m b r a I t a l i a n a 
Roma.—La Cambra d e Diputats ha 

acordat, per 317 vots contra 35, donar 
per acabada la d i scus ió de l a t o td r t aü 
del projecte d o conwpidons mar. tJiKS, 
passantse a la d i scus ió per art icles. 

Per 188 vots oontra 58. en v o t a d ó se
creta, s 'ha ai>rovat tot d projecte. 

E n c í c l i c a 
Paris . 28, 11 "10 n i t 

R o m a — A b o c a s i ó a d tercer cen
tenari dc ta canon i s ac tó de Sant Car
les B o r r o m c u . d Papa ha publicat una 
E n d d i c a . en la que's condempna nova
ment d moviment modernista. 

Recomana als pastors que conservin 
inviolable la fè ca tò l i ca cocura tes opi
nions perverses del modernisme. 

Combat l ' abol ic ió de l a ins t rucc ió r e 
lipiosa y aconsella la ins t i tuc ió d'escoles 
religioses. 

Encorat ja ais bisbes a l 'acció catò
l ica guardant fidelitat y respecte a los 
autoritats. 

N o t i c i e s d e S p o p t 

Arribada d d s futbolisres.—Ab ocas ió 
de la tornada de Madrid d d primea 
equip d d Club Barcelona, que acaba de 
guanyar d Campionat d 'Espanya, se feu 
ahir una e s p l è n d i d a m a n i f e s t a a ó spor
t i va. 

A l parar l ' exp ré s a l Parador d d Pas
seig de Gracia, u n g r u p u d'un centenar 
de sods que havia baixat a l a n d é n . sa
l u d à als expedicionaris ab un llarcH 
aplaudiment, rebent fortes encaixades y 
abrassades aixis que posaren peu a t e 
r ra . Pujaren l'escala y aixfs que se l s 
ov i rà de dalt d d baixador, e s c l a t à un 
formidable a p l a u ü m a n t y visques entu
siastes que duraren c i n d i minuts, de
mostrant la coral alegria de tots els ju
gadors de tots d s Clubs acoblats ger
mani vol amen t , celebrant junts una gran 
victor ià , que posa'l nora de Barowtwa 
y l a seva r e p n a a d ó sportiva per sobro 
de totes ies d e m é s ducats d d nostre 
pals. 

E l s policies esverats, n n a j w w w oe 
contenir aquella gentada oue ompta ia 
c s i a d ó , t ingueren que ced"- pas y Ba-
vors tondnu . i la sene d abrassades. s ai
xecaren d s it^adors enl-ure y « s q u c S 
de tota mena atronaren lespay d v i a n í 
bona estona, oonnnuant d co tn i ac t e g r » 
p u c n d que 110 "* la l tava la nota sim
pà t i ca de varies seaiyores, Passrsg de 
Gracia avall, fent tsia mena tle bonica 
m a n i f e s t a o ó fins a l a rnba r a l To r ino , d 
popuLtr cafè sportio. 

Allí e n t r à tot l equip y bon nombre 
de sods y amichs d d Q u b Barcelona, 
pronunciantse sentides paraules de sa
lutació als nous Campions, elogis a la 
l u n t a d d C lub y ai4audiinents maciba-
mes. U n d d s juganors expJicà ki l l ima 
y d i g u é oom havien rebut innumerables 
atendons dels jugadors madnlcnya y A i 
p ú b l i c h que nresesvials part i ts . 

D e s p r é s d ' o f e r i r s d » refrescos, b rnda t s 
p d s nous Campions, y de donar aqucs's 
les g rades por la raowla, se r<-crami 
a descansar aprap dc l a mv» do ia mao 
nada. 

U n a coral feSdCadó. 
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C o r p o r a c i o n s y s o c i e t a t s 
CftPOM do la Unió Mcrcattól-f—LiaC 

Junta Directiva acordà donar Ics gra-
ocs al ministre d'Histnda y al director 
general de Contnbuaons per haver re
solt favorablement l'expedient inaoat 
pera que'ls venedors al engrós de quin-
callcrfa y bisuteria tnbutm per in clas
se tercera de la tarifa primera; y a la 
Companyia de Segurs «La Catalana» per 
les facilitats ofertes pera la indemmja-
o ó dels danys causats cn el mobiliari del 
Cínol per la explosó de gas ocorreguda 
|d dia 11 dels corrents. 

El president donà oxnpte dds treballs 
practicats pel Círcol pera apo>'ar les 
pretensK»n.s dd Gremi d'Ultramanns y 
CoItMuals, la representaaó del qual s e 
troba aaualment a Madrid gestionant 
se posi terme als abuàos de la Inspecdó 
do Contnbucsons y se sobres seenon els 
expedients uvxxits en vimit dels mates-
xos. Exposà també l'estat on que's tro
ben les gestxms que venen realisantse 
pera obtenir la retorma dd amde 43 
d e l Reglament de la Contribudó Itvdus-
llriai y de Còrners y d sentit «pic infor
ma la expos dó devada al ministeri cn 
nom dei Círaol a propòsit do dita re
forma. 

So tracaà també dels duptes que s'ha
vien S I Ü O tat respecte si estaven subjec
tes al pagament d'un arbitri com a anun
cis ds rèto's de le> fatxades dtls establi
ments; y. fnalmant entre altres acorts, 
a e va pcndre'l de demanar diexamen a 
la oomissió corresponent -pera acceptar 
d nomenament de membre bO"0 an fet 
a favor de la presidència dd Círcd per 
la Lliga oontra la mortalitat infantil. 

L'Acadèmia de Bones Lletres edebrarà 
sessió extraordinària d dimars, pera hon
rar l a memoda dd rey Martí. Don F e 
r r à n de Sagarra Regirà un treball sigi-
lOgràfích. 

La Comissió organlsadora del ball que 
Celebraià'l Círcd Artístidi el dia 4 de 
juny vinent ab motiu de la inauguradó 
d e l nou locaL l a componen ds següents 
p enyors: l 

Don Joaqtsm de Robert y de Carles, 
d o n Ramon Pella. don Rómd Bosch 
.Catarineu, don Francisco Bertràn y Mu-
siru don Joseph Maria Hudin. don Pe
re M. Turull. don Frederich Víctor, don 
P e r e Víctor, don Camil Fuster Fabra, 
d o n Spihdió R. de l a Encina, don Àn
g e l de I barra Montls, don Manuel d e 
Picabià, don Marian de Galobardes, don 

Íoaquim dc Salas, don Joan Manud Bo-
ill. don Alfret Conde, don Joan Petit, 

don Andreu Espinós don Joseph Maria 
Gomiz y den Pere Casals. 

Esperanto.—Se recorda als que desit
gin apendre gratuïtament l'idioma inter
nacional aussiiiar Esperanto que, des-
d e ' l vinent primer do juny, ta Sooetat 
«Espero Kataluna» inaugurarií set cursos 
públkhs d d mateix en ds dies y hores 
ja anunciats y que's troben de manifest 
c n d lloch soda». Tallers, 81, principal, 
cantonada a la plaça de la Universitat. 

Avuy, diumenge, a dos quarts de deu 
del matí. cn d Museu Podagógich Ex
perimental, Ample, 1, primer, la distin-
gida artista donya Lluïsa Vidal donarà 
ja llissó quinzenal d'Apunts del Natural 
(modd nena), a la que hi poden pendro 
part les persones que ho desitgin. 

Seguidament, a dos quarts de dWze, 
el distingit professor don Emili Tortosa, 
director dd Institut Català dc sorts muts, 
donarà una conferencia experimental so-
bre'l Lienguatge. L'acte serà públich. 

En d Centre Excursionista de Catalu
nya ha tingut lloch la quinta conferenaa 
de la sèrie quo té organisada la Seccdó 
de Fotografia, anant a càrrech de don 
J. Riera y Colom y fou d tema, «Im-
presjons fotogràfiques d'una visita al Mo 
nastir de Pedra*. Després d'una com-
pendiada ressenya do la comarca en que 
està enclavat y d'alguns datos rderents 
a la fundadó dd cèlebre Monasor, va 
passar a fer la descripdó d'aqudl lloch 
fent ressaltar, a mida que anaven pas
sant artístiques projeccions fotogràfiques, 
la importància que té pera'Is aficionats 
a n'aquest art. pels hermosos y pinto-
resch paissatges que s'hi troben, propor
cionant -abundants originals per la fo
tografia. Ho acabà de demostrar ab una 
bonica película dnematogràfica impre-
skmada en aquells fantàstichs recons dd 
riu Piedra que se projectà al fmai dc la 
conferencia que resultà forsa interessant 
y valgué al senyor Riera iinànims aplau
diments de la concorrenda. 

L'Institut Médich-Farmacèutich cele--
brarà sessió científica ordinària demà, 
dSlhms. a dos quarts de deu del vespre, 
disertant d doctor Ferrer y Piera do 
«Set casos consecutius d'escarlatina sen
se albuminuria tractats prematurament 
per la ndrina»; d doctor Monset, «In
fluencia dd ta badi y dd alcohol en ds 
processos dc la digestió» y d doctor 
Soler y Farnés, «Casos dinichs de Psi
cosis pos t -i nfectiva». 

E l darrer dijous, festivitat dd Corpus 
Christi varen rebre la primera comunió 
cent ahtmnes de ics escoles del Centro 
Moral In.stru' nu de Grada, a la parrò
quia de Santa Maria de Jesús. 

N o t i c i e s r e l i g i o s e s 

Parròquia de Sant Franrisco de Paula. 
— Avuy. diumonge. l'Assodació de Fi
lles do Maria, terminarà Ics funaons dd 
mes ab ds cultes següents: 

A dos quarts do vuit dd matí, Missa 
de Comunió general, ab piàtica jwopa, 
ratoria, pd reverent director. Durant la 
missa de les dotze, viii:a mensual a La 
Santíssima Verge. A dos quarts de sis 
de la tarda, reso dd Sant "Rosari. Tri-
sagi Marià cantat, cxssrcids dd mes y 
sermó pd dodor don Joseph Portolés, 
acabant ab solemne pnrfessò y bosamans. 

A Tiglesia dd "Hospital de la Santa 
Creu, la V. O. T. do Sant Franoesch 
d'Assis, tindrà avuy la fundó de regla
ment, ab ds cultes següents: A les set. 
missa de Comunió gmcral, ab plàtica 
preparatòria pd reverent pare director 
caputxí. A les cinch, oonferenda-funcio 
ab Nostram<> exposat, sermó pd reve
rent parc Jascinto dc Barcelona, ado
ració de la Rcdiquia de Sant Francés eh, 
y acabant ab la Salve de Solemnes. 

Solemnes cultes que's edebraràn avuy 
a la capella dd Colegi de Sant Antoni. 
(Ronda de Sant Pau», ab motiu de la 
benedicció d'una nova imatge de la Ver
ge de les Grades. 

A un quart de vuit dd matí, se be
neirà la nova imatge de la. Verge Ido 

les Grades, essent padrins don Joseph 
Sans Pérez y donya Pepota Pcinado Mo
lla. A dos quarts de vuit, exerdds dd 
mes de Maria, missa de Comunió ge
neral y plàtica nreipiaratoria, pd reve
rent pare Joan Figueras, escolapi. Du
rant la missa, la secció rmtiictJ do la 
Acadèmia Calasancia y l'Escolania rie 
Santa Madrooa, executaràn algunes pe-
oes de son selecte repertori. A las dau, 
se cantarà pd chor do l'Associació Re
paradora do Pius IX, la missa de «Ange-
lis», oficiant d reverent pare Ramón Pie
ra, rector dd Colegi. ocupant la Càte
dra Sagrada d reverent pare Ramón 
Pons, escolapi. A los sis de la tarda. 
Rosari cantat per l'Associació Repara
dora dc Pius IX. acabament dd mes de 
Maria y sermó pel reverent porc Joan 
Hgucras, de les EsooUs Pics. Després 
del sermó hi haurà besamans. 

No podent assistir, per causes invo
luntàries d governador d vil a la so
lemne professó de la barriada dc Gra
da, la Junta d'Obra, de Santa Maria 
de Jesús, de Grada, ha confiat el penó 
principal de l'esmentada professó a l'A
postolat de l'Oradó dc les tres parrò
quies. 

Es una obra que bé mordx ésser en-
ooratjada y secunckda par totes h» per
sones oue s'interessin i«er l'devadó dd 
poble, la que sosté en la barriada de 
Cün Tunis, la Congregadó d'aruigucs 
alumnes de Jesús-Maria, les quals, du
rant llargues hores dd tnati y de la 
tarda, se trasladon tots els diumenges, 
dies de festa y alguns dies feiners, n 
calequisar als noys y noyos quo cn nú
mero de més de '200. concorren a les 
escoks Catequista y Dominical, ostabler-
tes on forma de isettlement» a n'aqudl 
vehinat. que abarca un tan extens te
rritori v una pobladó tan necessiradn 
de l'assistenda de leu classes acomo
dades. 

Ahir. en d cobert que s'ha improvisat 
oom a capella, so celebrà la festa tíc 
la prunera Comunió de 18 noys y 18 
noycs, preparats pd reverent pare Ma
resma y per les aistmgkku instructores. 
Ics quals transíormaron aquell humJ lo
cal en un pom do flors y acompanyaren 
ab armonhim y violins, y ab carns de 
motots aludus al acte, la .missa de Co
munió, que odebrà cl reverent mos
sèn Fraudsco Tolrà, capdlà que conviu 
ab ds liabitants de C.1n Tunis. Després 
dc la renovació de les promeses dd Bap
tisme y de l'imposidó d'escapularu ais 
novells combregants, les caritatives se
nyoretes servien personal ment l'asmor-
zar a tots quants assistiren a la missa, 
y oom a recordatori repartiren quadres, 
estampes, rosarts y medalles als noys y 
noycs de primera Comunió, als quals 
se'ls entregà, ademés, un Jrajo complet, 
dostejat pd Ropcr de la Congregadó. 

Diumenge vment, dia 5 de juny. a les 
vuit dd matí, so edebrarà a la parrò
quia dc Sant Andreu, apòstol, (distric
te I X ' , la festa d'mauguradó de la no
va Agrupadó Excursionista de Propa
ganda Catòlica», ab miaaa de Comunió 
general, ab plàtica. pd conseller de ta 
mateixa, reverent don Joan Colomer, can
tant ds motels do Comunió cl chor dd 
Apostolat. 

Aquesta agrupadó està formada i*** 
membres de totes les societats catòli
ques dd districte y d seu fi principal 
es la propaganda per medi do la Sa

grada Eucaristia, fent una excursió m«v 
9ual a cada una dc les parròquies vdu
nes. A la tarda dd mateix dia ae cele
brarà la tradicional professó de Corpus, 
assistinlhi Iptcu ks sodotats dd dis
tricte. 

Després de Ta novena que a Maria 
Aussiliadora han dedicat ds Pares Sa-
lesiana de Sarrià, edebraràn avuy, 29 
de maig. una solemne festa, ocupant la 
sagrada càtedra don Josoph Portolés, ca
nonge d'aquesta S. I . CL B. 

Tant als sagrats cultes que tindràn 
lloch al mati, com a la professó que 
n M'Íiníi a la tnidai y en la que hi pendrim 
jjort dif eren tes associacions catòliques, 
ds Parcs Salesians inviten als ^enyors 
cooperadors y cooperadores. 

F i r e s y F e s t e s 

Els dies 29. 30 y 31 celebrarà'l vehf 
poble de Moncada la seva festa major. 

L'Associadó benèfica instructiva de dit 
poble ha organisal un nodrit programa, 
en que hi figuren una cavalcada infantil, 
varis concerts, sardanes al carrer Co
lón, excursions a les fonts dels voltants, 
serenades. cucanyes, globos aerostàtichs. 
traca valondana, dues funcions de sar
suela en que hi pendrà part d tenor 
Marcd Rosal y quatre balls de societat. 

E s p e c t a c l e s 

TR A T D R P R I N C I P A U - A v u y . d l u m e n i t e . M Ï -
«10 m a M n a l ' to I I o I . A ta t a n l a , SOHSIUOS d a 

8 I / ÍB « l / l y d e S I / l i I J I / Ï n L — G r a n * sess ions de 
Cinemai iV. - ra r . — i - b a n n o s e p e l l c o l e s , 30, e n t r a 
les q u e h l hn 10 ea l r enes . 

P A L A U D E L A M U S I C A C A T A L A N A 
D t m a n . d lo st do m a i g , v e s p r e . 

F e s t i v a l S t r a u s s - W a r n e r 
C o m l a l de l ' o m l n e n t raeslre P R A N Z B K I D L B R 

a i Z i S P A R L A 2 A R A T H U S T R A 

S I N F O N Í A D O M È S T I C A 
: i r . ' l u d i s de! P a t s l t a i · i : a c l e , . — c T r i s l a n v M o r i 

d ' I a o i d a » . — K s c e n a l l n a l de la « l ' u s a de l s <feus>.— 
L o c a i u a i a d u r a n i «1 d l " o casa O o l M i O , I I y 3. l - o r 
t a l de l A i n r o . y de 0 a 11 n l i a l P a l a u . — Bl d i a d e l 
c o n c e r t a i ' . j u i í i a . — l ' a l ç o . 2 ' p ies ; D u t a c a ab e n 
t r a d a . S p t e s q u a i r a d a . 1 p o s s e ï a . 

TK A T R B T I V O L I . — A r u y . d l u m c n R - . T a r d a . 
8 dus q u a r l s d o q u a t r e . N i l . a les n o u . P r i 

m e r . c K i i n - · í i o · . — S o u ú n : l a o e r e l o e n dos Hctes: 
«Kl r t P e a s i o D » U l l i mos r u i i c l o i i i < l e L e s A n s l r * ' t . 
— T o r ç a r la o b r a d e l d l n . i L a i ^ r l e de K a r a o n » . 
B l s c c o u p l e U de J u d e n » . p e r la M O a t o r o . — l ' r e f o -
r o n c i a ai> e a l r a d a . v u tev. De P la tea . l ' S i . K n ' r . m a 
g e n e r a l S o c f t n U — D i l l u n s , l a r d a . v e r m u l i n t K i i r t 
P o n s i o n » . — N i t , co lo<sa i d e b i t : A n l o n l a M x r c ò , l a 
a r u e n l l n s . r o ï n a d u l » p a l l l l o s . — D i r e n d r e a . e s l r e u a 
«Kl a m o d e la c a l l a r , 

TB A T R B D B N O V K T A T 3 . — A v a y . d t M M M S 
— C o m p a n y i a d e l c é l e n r o a r t l s i a K R M B T B NO-

V K I . L I . — P u n n l u m a fune l r t ^ la t e m p o r a d a . — l a 
g r a n t r a n e d l a e n S ac tes : « o i e i l o » . — A las n o u . — 
D n m a . d i l m n i . ú i l l m i i r u n c i a de la t o i u | > o r a a a : 
« P a p a U t b o n o a r d » y e l m o n ú l e c h : « S o s s a m a m i 
m i I I p r i m a » . — S e d e s p a t x a a ^ o r a p i a d u r l a . 

TB A T R B DB N O V B T A T S . — T a m p o r a d a d ' K U l U . 
C o m p a n y i a C O m t r a d e l T o n i r e d e la c o m ' i l l a 

de M a d r i d . — C o n l l u i l a o b o r l l ' a b n n o t n C o i u p l a -
d u r l a . — D i m a r s . I n a i i R u r a c i i ) d s l a t e m i ' o r a ' l a . — 
R s l r e n a d a la c o m a l a e n I r e s ac tns . d e d o n Jas
c i n t o B o n a T e m e : «i .a K i e u e l a oe las P r l n c c s a s » . — 
Se d e s p a i x a a C o m p la d u r i a . 

TB A T R B ( I R A N V I A . — O r a n c o m p a n y i a d ' ó p e r a 
I t a l i a n a . M s s l r n d l r o c l o í d o n vlc-i«ns P e l r l . — 

A r u y . d l u m o n i t e . i l u a » u r a n s f u n c i o n s . T a r d a , a 
dos q u a r t s d a q u a l r u . L ' b e r m o s a ú p o r a e n c l n c b 
M M 

E x i t - F A U S T - E x i t 
por los sn . - s . casa ls , O a s u l i . P e l n y o > ois s o n y o r s 
Costa . Serra , C o r i a , f l u r c o l d y Oodos , C h a r g e n o r u l , 

cos d e ba l l y b a n d a a n e s c e n a , — N i l . a d o » q o a r U 
de d e u . i . 'ó tmra e n q u a t r e ac lea , molts a n y s (d no 
a e i i n - i e m a d a , 

U N B A L L O I N M A S C H E R A 
per les f r i e s . D 'Arroyo . C a s a l s y O a i u i l . y ela s a -
n i o r i C o s l a . Cer ta , S e r r a , I ^ o n f . H a r c e l ó . C o d e a y 
C a r i i o n e l l . C h o r K o n e r a l . band,! y g n i n c o m p a r s o -
r l a . — i i u t a r a ab e n t r a d a , 2 - » p U a . B n i r a d a « e n o . 
r a l . S6 c ó n l i m s . 

TB A T R B NOU. - A v u y . d l u m a n g a . T a r d a , a Irea 
q u a r U do q u a t r e , e s p e c i a l . 

i P o n e n r e s i le pa io? . . . | 
A ina s i a 

E L C A R N E T D E L D i A B L E 
o o u p l e t a a é r l s d a i d e u n d l r l i c i b l e v e r i t a t , b a l l d a 
I s p . u j a y r o u p i o t d e l « C h a p a r i D n » . — NU , a l e s 
n o u . e s p e c i a l . 

i P o n e n r e s i le j a o o ? . . . | 
A les o n z e . 

E l c a r n e t d e l d i a b l e 

a b s a i I n n o r a c l o n s . — DemA. tarda. « i P o r t a D n u í 
de p a R O t - a — NU. « E l c a r n e t d e l d i a b l e » . — A v l a l , 
o s l r e n a q u o f o r m a r à è p o c a . « M a r i t o n n a n y a t . ho-
m o • i b r l u n a u . — s e d^apxlxa a c o m p i a d u r f a . 

q r i C A T H K C O U I C H . — A v a r . d l u m e n g a . 
* T a r d a , a les i r a s : « A b r e m a la p u e r i u » . 

— A les q u a t r e : «Bl r e - d u t a » j 

E L A M O D E L A C A L L E 
a les sia: « l . a c o r z a U l a n c a » . y 

E L A M O D E L A C A L L E 
M l t , a d o s q u a r i a de d a u : « L a C o r s a B l a n 
c a » « s i r e d u ï a » , y 

E l a m o d e l a c a l l e 
PrOx m a m e a t , e s t r e n a 

E L P A Í S D E L A S H A D A S 
L ' o b r a d * m é s dxll q u e s 'ha e s t r e n a t a Ma
d r i d Biiii«>»la t e m p o r a d a . — s . d e s p a t x e n 
l a i u b é l o c o i l t a l s a la R a m b l a d e l C e n t r e , 9. 

T e a t r e S o r i a n o 

A r u y , d i u r o o n n o . l a r d n . a dos 
q u a r t s de q u a t r e M i c c i a d o b l e 

P r l m » n C l n e m a M . r a f . 
S - K ó n : <1JI C o r i a dn KBraOn». 
T e r c e r : í K l J a r j i n de JU» a m o r e s » . o p e r e 

ta s e r i a e n u n a c t e . 

A u n q u a r t de se i . s egona soeold d o b l e . 
P r i m e r «Bl j a r d i n de los a m o r e s » . 
S e u ó n : « J u u j t o s m a i a b a r e s » . 
T e r c e r C m - i a a i i i c r . i f . 

M l , f u n c l d s ence ra , ab «La C o r t e de Fa-
r a ó n » . « J a r d i n de los a r a m e s » 

r cJuegos m n l a b a i e s » . 

n p C V T B B S A L A I M P R I M . — C o m p a n y i a T o r m o 
* S a u l i e h y . — . k v u y . d i u m e n g e . U l l l m , i i l l l m 

d i a de la b e r m n a 
G l . N X I T A I . R D K 3 M A 

T a r d a , a d o a q u a r t a de q u a t r e , s e c c i ó s e n i l l l a . — 
P r i m e r : P o r C o n x i í a Lo<li>sina i\.a% B r i b o n à s » , p o r 
( ; o n » i t a L e d e t m s . C o u x i l a l ^ d e s m a a b .<>• « c u u -
bl-sia».—A dus i i u a r t a d a c l n c h s e c c i ó s e n z i l l a . « L a 
R e p ú b l i c a d M A m o r » , per J o a n e t a Pe rnandex .— 

D 

SegAn: C o n x i t a L s d e s m a —A t a i s i s s e c c l 6 espe-
c l u l . La p r e c l u s a s a r s u e l a en t r e s ac tes 

M I S S H B L V B T T 
ab l a in t eres sant p e l l c o i a y d e s a m p e n y a d a m l ' 
g i s i r s l i u o n t par lea s c n > o r « t a a M o r a t A . K e r o a n d « l 
y t ' a c i o r T o r m o y d e m e a p a r a de la c o m p a n v i o . 
— S e g ó n : C o n x i t a L a - l a s m a — N U . a dos q i m r ú d a 
d e u , s e c c i ó e spac ia l . 28 r o i < r e s e a U c l ú de ta b< 
i i ios l ss lu ia operota en tres ac tea 

L A P R I N C B S A D R L 0 O L L A R 
s a c o n : «La G a i i l a n i n n r a · . p o r C o n x i t a Ledos -na. 
— r o r c e r D a s p o d l d a , a Idu a B a r c e l e n a de l a b a t » 
a m a 

C O N X I T A L R D R 9 M \ 
R n ensal i r les g r a n s o u o r u l e · ao i r e s actes « M u l e r 
y K a i n a » y «KI B a r ó n G i i a n o » . - A T i a i u n a g r a n 
so rp resa . 

T p R A T R B B 8 P A N V A . — O r a n C o m p a n y i a d a a s r -
s u e n . — A v u y . d l u m e n i t e . a d o » q u a n s ua 

i i u o l r o . s o c c l ó d o b l e . Les s a r sue le s «Ui a W r l a do 
b j i a i l ó n . y «Bl d l n b l o c o n taldas». — A doa q u a r t » 
d o s i s , s o c c l ó e s p e ' L ' o p e r e t a «La v i u d a a l 
gres.—Preus e c o u ó m l c h s . 

S a l a 1 M Í A i « r > À B x l t c r o l i e n t de lat 
C 9 d l d j n « I - C e v a n e l o l a • l e s c . r u l o » . 
O r a n s n c l u a l i i n l s ; « Z è p p e l i n I I y la seva d e s i r u o -
r l o t d i n l r a a K s p a n y a ) ; « G e r m a n a y m a r o » ; <El 
p r a o e n p e r a l t r e » y a l t r e s . D o m a : « C o p a O t a l u n y a » 

I O R A M A . — O r a n d l o a n s e s t r enes de p e l l c o l e a 
n o r e t a l . — SWBIÓ m a t i n a l , a les d o t a e . 

f M N K M A T O O R A I ' B R I . I O a t l A P . — R n m D U G a n -
^ t r e . 31 y i H . - K i i r o n e s l u u e ls d ies . P e l l c o i a » 
pa r i s n u . B x i i d e «P i d o l m ó n p e l c o m e t a H a l t a y » 

P O L I O R A M A 
B x l t s ous p a r e l l d e l g o n l a l 

D O N Q E N A R O E L F E O 
O r a n o x l t d e l s e q u i l i b r i s t e s c ó m l c h a 

S A N F L E U R « I Ü A L B T 
Molt a v l a l g r a n d i o s o s deba t s .—Pe l l co l e s d ' e s t r e n a 
t o u e ls d ies . 

T u T U A N . — d n e m a l ó g r a f y a l r a c c l o n a . 

Phfllin V ï n P P I l í DlKhs 1 8 l l o g u e r y m d q u l n e a 
tUUUU ll l l l iGllO p a r l a a t a PI . B v a l u r l o l . 10. o n l r t 

C o p a C a t a l u n y a 
A V U Y . 29 D B M A I O D B 1910 

O r a n c a r r e r a d ' A u t o m ó n i s ( V o . l . i r · n . · s i q u e aa 
c o r r o ï a en ol c i r c u l i V l l a s s a r - M a l a r ó - A r i c o u l o n a -
Vuaaaar . 

T R I B U N E S O I ' I C I A L S 
P r · u » d * l o r a l l i k i a 

Palcns a h g i a a i i l r o d e » , IjO pi tssoles. — U o v a u l e r a f 
de t r i b u n a p r e f e r a m , 15 p e - — r n b r . n a p r n r p r e n t . 
1 ; u l o s . — I . t t u r o c i r c u l a c i ó . 10 p ies .—Onvan le ros d a 
t - I n u n H g n m - m l , d p i o s . — T r i b u n a g a u e r a L 4 pies . 
- Pe louso n b a n l m d a de c l i B u B e u r . 10 p ies . T i m b r a 
a c a r r t ' c h ú>\ p ú b l i c h . — l i a i p u l x de l u c a l i i a t s . a l a 
taquilla ü o i T e a t r e de N o v e t a t s . 

A p u a i s a t n ú l u n a • e l n o h p l e » , o b o l a i o » 
N O T A : Sota u o d r é » u l l l l s i i r o l s I r a n s ••«t.··.·i.iM 

els p u s i í - l d u r s d o l o c a l n a u . O I M U b n l l e l s p o d r a n 
a d q u i r i r s o l a m m i l a la l > i ( | u l t l a d o l T o a l r o de No-
vatata, 

l ' I n » n v u y , d i a 21. desdo l a t 6 d o l m a l l so despa t 
x a r a n l o c i i i i i a i s e n b l l l lHis pe ra ' Is t r e n s e i i i o -
c ta la . u l P d B s r t g d e l a O u o u a J ü d ï a u t la o s l a c l ó k 

• S n n r t M a r í t i m M o i r n l f l q u e s e x c u r s l o n s e n 
O p O F l m a r í t i m d i a n o festa, n n ^ a l I . l o b r o -
g . i l o IIIM a l H e s ó i . pols v n p n r » « M o n l - ' e r r i i U , « i a 
i a u n a » o « M o i i t » e o i ' · . — S - i r l l · i e s de a P o r t » de la 
Pau a l e i q u a t r e y a l - s sia ds ia l u r d a . — K x c u r -
• l o n s p a r t i c u l a r » a b o n i o o u r l n g u L s i ' s s o l l c i t a . 

Comissió deportlra del cim del Tíbidalio 
T o l s o i» d i e s f e s t i u » a la t a r d a . — • • i a < 7 » 
a v e a . B s r u l l i l p m g r a m a p e r ta i i r l l l a i l b a n d a 
d e l H o a l i i a i t d ' A r s K ó . — T i r F l . i b e r l . B o s - B a l l . R x -
(Kislclo d ' A u l l g u l l a t a D l r o r a l o n » v a r i e s , e l c e l o . 

Palau municipal de Be l l e s Arts 
E x p o s i c i ó de Retrats 

y Dibuixos Anticbs y Moderns 
A v n y . a dus q u a r t » de c l n c l i de la l a r d s . c c i r o r t .1 
Cftr rech d e l mi - s i ro D . i n i a l . a h les g r u n s urKi io» , 
e x e c u l a n t s e u n ae lec te p r o g r a m a . 

K n i r a d a , u n a p e s s · · t a . — c a r n e ' s d ' a b o n o p e r » 
t o t a la l o . u p o r a d a . a O K U P K 6 » B T B 8 . 

• B l H t u p i a d* L A V E U O E C A T A L U N Y A 
l a n d t i l e n t , 10 b ü 

A v i s o s 

P R P N A P F T A R a p a r i l m e n t a d e c l r c a · 
r · l t · , M ^ t , " tars, a n u n c i * y e sque l e s 
m o r t u ò r i a » . V e i l r a l l m i s . " . . o a t r e s s o l . 

P a u B a l e s t e r í T . ' ^ i r V l " . : F. '»?:i 
• • • o a y lot lo que's r a l ' d o n a a 1 o b t e n c i ó 
d 's ig l les y c o n d u c c i ó pe r u n nou proced l -
m e m p a l e n l a t . o ú m e r n «n.ssa. No s V i ' i l r o . 

Su l a . d e i . a i ln pe r l 'an t u b pouar. 8 n i 
oa B d » M · M · , S > B I M a n i . 

Pera pentinats moderns 
p a n t i n a d o r a . s'ufareix a d o m i c i l i . R a b ó : 
c a r r e r Z u r b a n o , n ( i m . B. 

Mpanont 4 h bonos r e f e r è n c i e s , fa l la , fà-
ICIlCtt l h n c a a ^ M r - n i s y l l i g u e s , C o n -
I de Cent , n ü i D . ST7. en tres so l . 

P O D E R N A T U R A L 
D e s e n r o l i t e u v o s l r e i f o r s o » m e n t a l s y a d -
u l n r e u a - p i o i t p o d e r s i l b t l i n u o d o m i 
na . D o s o i a m i n t la m a t è r i a , s i n ó l e » I n l e -
l l g e i i c i e » d ' a i l r e s p i r s o n ' - s . A q u e s t p o d e r 
es r b a r e n c l a q l e tè lo* , s··r h u m à pera q u e , 
tant l 'On u » d ' e l l p u i r u í o i i i i l r l r t o l l o q u a ' n 
J u n t l d * II p e r t e n e i x . J. ( A r r e t é ( M e n t a I s t a . 
Bacude l lars , l i , s e g o n , 2.*. esca la e s q u e r r a . 

I T s a l t s a u m p o s a d o r a d ' o r y u n m l l g 
f c x 1 v a o f i c i a l d a u r a d o r p - e m p s l s l a . 
C a r d e n y a , n ú i u . suo. p r i n c i p a l . I . * 

P E R A N E G O C I 
I m i - o n a n t . d e e r a n n o r v i n d r e p i l e n l a t . -
8 'ad ine i ra s o r l a b M.ro-l pes e les y o c u p a 
c i ó e'i el ra.iielx. H a b ó : c a r r e r U m r e r s i u i . 
n ú m I M . porteria , o i . r lnc ipnl . s egona . 

L l o g u e r s 

T o r r a e s p a y o s a r ^ ^ o ' / e n M ^ 
U n s do R e y . d e r a n l d » la esta. I ó . — R a h ú : 
C a s p , 80. t ercer , segoua. do dou a u n a . 

T r e n c a t s ( H e r n i a d o s ) , l l e g i u 
Ohtindrftual iTi i n s l a o i a n l . o o n t a n e t ó a b s o m t a r o i r a o l ó n l t o i l de r o i t r M m i l s . n u a t a l » U a acra .Uta l s b r a s r u e n ds i esoeolt-

Usui T o r r e n t . » e a p r e a s t » . s o n i e U r j d l s . po l l i a l < u i r n l t < da e i s m e a 1: n i m o l a i t a a n l f» 1 b a l l o , o m a o l l U n i i e a l c o l c o n u a 

Su a n t b o m A s . d o 3 e i y a o y s d e a s 1 m s r l o t SI o r i l l t d'4 | i s t < -i 19rs l i o i ra- l t i i> le a i a : r a i l r grda . o m li> l e i t l o o a l e n la l a l l i l t a l 
e c u r a c l o a t o i l l a E U l e i y 1» o a t t a a i r e c a a i a i s i ) 1II< « s i r o n i t . j i c l a i - r a i u a 1 u l » y a x c i i t r a n » n i a m l d i . d a r e a l . 

per l o l a n L tol» als t r e n c a l l a b s l e n l r i a da c o a s r a r c a a a - x r a i l s s n M r a u r e i b i a i a - i u s i l a c a i u C o a i i n a p i n u u l i r da 2 a L Porta l 
d e l A n g e u a i y » pis p r l m a r . T a l l e r » y d e n > x t c d o » U M M d e l n a u a l e « i Aat r a i p r a . O i r r a f d a ta U n i ó . a . ' U . b o l U i . C a s a T o r r a n t 

A I G U A R I S S A D O R f l S A N T Q U I R S E D E B E S O R A 
A l » a f o r e s y a p r o p d o r e » t a c i i , i s ' o f a r o l x 

u n g r a n p r i m e r pis . a m o b U l , ab b . i n y e r a . 
t a r d ) y a i g u a a b u n d a n t I n f o r m a : K. G r r a u 
pla^sa Sta . A g n a . 23. s a b a l o r l a . U u r c o l o n a . 

fl a:„,,•mtrtxA•* l-a L l o b e t a . a IS m l -
C l I Q U a T r e u a n u l s d e i > « l a c ó . ab 

a b u n d a n t « U u s y a l c o s U l dol b o s ç h . se 
l luguen c a « e » - i o r r e » a r a o b l n d e » . R a h ó : u l -
p u i a c i ó , 331, pr imer . t*« c a n t o n a d a G i r o n a . 

P i s p r i m e r n o u 
pera l l o g a r , b a n y . f l e c r l d t a t . a i c e n s o r , 80 
. l u r o » a l m e s . - C L A R I S . N U M . 07. 

C o m p r e s 

***"«*J*sa· ne. 7 dentadures , se 
paguen p r e u » molt a l l s , c a r r a r C a r d e n a l 
i -asadas. n u m e r o ». b o i m . Jo<npii N U ü e x . 

A n u n c i s 

P I A N O S y a r m o n l u m s de l l o m i e r , desde 
10 p ies . a l m e » , C. B loge r . H r u c h . • « . E x - a l i -
a a d o r y reparador d e l » c a s a B r a r d d e P a r t » 

A D n i n n o p i i i c a m í de U o u r g - M s d a r a o . rUIgCerOa Benugaun xa e l r u i l a j s t 
de s r a n s J a r d i n s . Robes , u ' e n s . l l » d a c u i n a 
y a m o b l a l ab t o l t o n o c a s s a n . A i g u a a b u n -
d n m . T a r a b d M h» n e r j l l o g a r e n la m a -
l o i x a p r o p l e l a l n u h e r o ó s p l i p r i m e r de 
los m a l o i x e s c o n d i c i o n s ( l i i e " l x a l e i . H a b ó : 
l ' i a s s a U n i r a r s l t a l , n ó m . 2. s a a ó n . s e g o n a . 

T o r a a H o r t a K « 
sa p » r l a l i a . 

1 y v e a i l -
I n c h d o r m l -

l o r i s . ga • y a i g u a b o n a . a b b o m b i i : J a r d í d a 
m c t r n » 11 X ' a b a r b r e d n , q u a d r a y g a l l l -
n o r , j 1 d u r o s a l a n y , s i t u a d a a l e x t r e m dn 
a l u m b a Cor la . l a ( a r u y C a m p o a m o r K v i 

s i b l e e ls d l o » f e s t i u » , d o n o a a d o t í i ! . - B i s 
d ios f e i n e r s . I n f o r m a r à s o n p r o p i e t a r i : A. 
r a r e r a » . R o n d a U n i r e r s l l a l . s a . m a g a t ï é m . 

G l o b i n 

m e j o r y m a s v e n t a j o s o 

p a r a e l b r i l l o d e l c a l z a d o ' 

c q 

I s 

a 

fia 

VERNET-les-BAINS 
P A R A D Í S D E L S P I R E N E U S 

Deliciós y fresc Balneari Termal y Climatològic 
en la falda de l'incomparable CANIGÓ 

P E M ' L R C U M A T I S M E , N E U R O S I S , C O R V A L E C E N C I E S , V I E S R E S P I R A T Ò R I E S , etc. 

• A C M T I C S H O T E L S A H T O T E L C O N F O R T . A S C E R S O R S . E L E C 
T R I C I T A T = C H A L E T S A M O B L A T S = T E A T R E = C A S I N O = J O C S 

, : : S P O K T S = G A R A C E = IMMENSOS J A R D I N S 

— — C o n t r o d ' a d m i r a b l e s e x c u r s i o n s — — 

Del li Juay al IS Setembre se despalien 
Mtllett d'anada f l o r n i j a rn I . * CUSM desde 
Barcelona, que valen per 90 d i e s , » Pessc-
•~ 1*1 30. r Franca If/US : ; 

Dcnunar bilormes o rnseicle» • l 'Agnc la : 
Barcelona. Ka/ntila de Sanla Mònica. Z pral . 
o a r tuMi' . scmem V E R N E T - L S S - B A I M 9 
" t P f r e n í e » Orleoiales) Kranç» •-• 

S E 

L a m i l l o r 

a i g u a d e t a u l a 
I n s u s t i t u i b l e en les m a l a l 

t i e s de les v i e s u r i n à r i e s , 

fe tge , e s t o m a c h , r o n y o n s , 

d i a b e t i s , go ta y a r t r i t í s -

me en g e n e r a l 

V E R Í N ( O r e n s e ) 

I P r o t o t i p d e l e s ACIDULO BICAB-
§ BONATADES-SÓDICH-LÍTIQUES 

Les m é s LITÍNIQÜES d'Espanya 
Pera c o n v é n e e r s o n n 'h l h i 
p rou ab comparar aoà l i a l s 

Represen tan t : J . R a m ó n B a l l e s t e r 

Riera Alia, 54 y 56, primer, Lra - Barcelona 

T e m p o r a d a o f i c i a l d e 

1 5 d e j u n y a 3 0 d e s e 

t e m b r e . 

O r a n H o t e l d e l E s 

t a b l i m e n t , d o t a t d e 

t o t a U e y d e c o m o 

d i t a t s , c o n f o r t y h i 

g i e n e y s e l e c t a c u i n a . 

M ó d i c h s p r e u s . 

O b e r t d é s d e ' l p r i m e r 

d e j u n y 

F i d e S l g l e M . P . 
P e t a n t d I n v e n 
c i ó p e r 20 a n y s 

Dona al cabal1 
u n a o u d u l a c l d na* 
l u r a l v KTBciosa-
priva fa s a r » c a i 
guda , a l fan r . r t i -
x c r y ol d e u e n 
s u a u y s a d ú s c o m 
cap a l i r e prepa
rat. 

De r e n d a per 
Iotes les p e r f u m e -
rtos y droguerlos . 

DOLOR 
R e a m f a t l o b , I n f l o m a t o r l > n e r v i ó s 
a a l o g r a l a a e v a c n r a c i o c o m p l e t a 
p r e n e n t e) t a n r e n o m e n o t D U V A L , 
q o e a b t a n f a l l a è x i t v o a l a c o n e 
g u d a F a r m s o i a M a r t l n o z ; C e n t r e 
c a r r e r R o b a d o r ( c a n t o n a d a S a n t 
R a f e l , n u m . 2). 

P A S T I U A S 

H E R C U L E 
Upobnda-

DiUl làjd senil 

Pe r e n d a : c e n t r e » e s p e c l ü c l i s y Carmadeo . 

» » a a . mi.co 
•iBKiaUna 

cnlasna» 

Caaaliua 
BARCELONA 

ra ú» I n t e r n . 

M M r i^ex lorn . 
I tmueys esue 

c l ^ U d o i m p l K a 
JR S A E Z 

q u e c u r - n 
a r i a l r r a d l c s l -
m i i n l a l» i l u -
x a s . n iBla l l los 
u r i n à r i e s 7 »•-
•reies. De r e n 

d a » 3 pies. Hos-
i i l l » l . l . Pr ince 
s a . ! ; P e l - y o . l l y 
i i o n e » f a r m à 
cies. 

Gela t ina de C a r n de G a l l i n a 
AtmimiptxUreinrr* mtiftomt UUcmdtt 
r o l * • • r l a u í L a p I O 

P e t r o l l i o r 
S r i t a la ca l i f t i da d e l c a b e u y f a c i l i t a e l 

p e n l t n a L 

I H E R P È T I C H S ! 

S O F R E LÍQUIT 
d a l D R T B B R A D K S 

r os c u r a r e u . KamA» a o l l u q u e 
as B'gQes n u l f u r o i e s dels m a -

n a n l l a i » . 
l'··ri us e x t e r n , ia P o m a d a de 
• o i r » i i q u i i d o l m a i v u a u t o r . 
D R V K H D A en les K A H M A C I R S 

P H O V B I U O R H : 
S r a . P * » » » » « · ' < l n r 

M a d r i d : A l c a l í . » . , , 
B a r c e l o n a : N o i a r i a l . S y 5. 

S B C U H K Ï * I l A l · l D A M K N T AD R L 

L I C O R L A P R A D E 
Ba e l m i l l o r dels l o r r u R l n o s o s 8 ' a m p l e a 

n. mes do i r e n l a n n y r . a ls b o A p l l a l s y ea 
p r e s c r i t per l o t s eia m e l K C » . — D l u t a l l a t o -
l e » l e s f a r m à c i e s . — C o l l i n e t C . ' . P a r i a . 

V a n o s y 

O m b r e l e s 

a preus ecoDòmlcbs 

J . F R A D E R A 

2C-RamblaFlors-26 
G R A N A ? S O R T I T 

1)K B I S U T K R 1 A 

P r é s l a m s 

r n ! . • » » . • IUPOI".':! r »o!>r» 
T° o r » . « e s d o el I per 1M 
a u vol en l l e traa p r o p i e u n a , 
i n o u s l i l u l » y c u i u u r c : B n t « 
aaada' l ui l lx per loo al m e a y 
sotira usde tru i l s . i n d l n a o s , 
o e n e r u s y toia K a r a n l l a que 

c o n r l n a a . Iian>r) l»Mia. i l O m . 4 i · i u r o i . o l . 

D I N E R 
D I N E R 

V e n d e s 

U R G E N T Í S S I M 
Uobl l lor l : A v u y y d e m i í , i.or d e s e m b r - l » 

í o r s ó i . se r a n a lo q u e o fere ix ia . d o n u l t o -
n , menjador , despatx, sa ld . p a r a n u e r . lam-
p a r e s - p i a n o . c a i x a c a b a l » . L a u r t a . S l , i .er-1.* 

C a s a - T o r r a 
a S a n i ü c r r o s l . a b a igua propietat. Jardí y 
a r b r a » í n i l l e r » . Rahrt: C a r r e r S a u l a A a u a . 
a . t ercer . I n ú t i l q u o ' » present in c o r r e d o r » . 

n „ „ u „ „ u i I · i i » n o u » y d oca l · ld . » e v e n e n 
b O m D e S 0 uo^uen s a r a n U t s . n a r l i s r a . l i . 

de g r j n r a l o r T da r e n o m a -
Q u a d r e S n a u a r l l » l e s . So l i q u i d e n a 
p r e o » b a r a t l s s l m » - R b l a . d E s t u d i » . 6 botiga 

c r e u a t » o p e r b . » e v a n barato. 
Ma Hoi iuoria . 5. aesOo. pr l iue-
r B ( d a v a n l U c a u ) d « r a l l y 4 a 5 Piano 

Gasa c è n t r i c a , l l i u r e de censos 
n i n tant a n a l c a r r e r de K o n l a n a l l a . v a l o r 
- O M » duaos. Hostench . P a a s a i g » d ' B s c u -
dellers. n ú m . 3. p r i n c i p a l . 

A a n / i a * 9 « r o n m a g n i n c a j a r d i n e r a d e 
U d l i y a . sMids c o n s t r u c c i ó . Rahd> V i 
lanova , n ú m e r o 1". magatzem. 

4 - P l a s s a d e S a n t a A g n a - 4 

9 ^ 

E s p l é n d i t a s s o r t i t en s e d e i f a , l l a n e r l a y t e l e s 

P R E U F I X E 

L í n i a d e l e s A n t i i l e s 

Pera Haliaiia, Gas i tà ia ino , Santiaiio í e Calia, Mamai l l o y Hew-Orleans 
ai> esca les B P U E R T O R I C O . M A Y A O U B Z y P O N C B . 
s o r t i r » e l d l » ! • de j u n y e l vapor 

« B R A S I L E f t O » 
A d m e t earratta y p a n a l s e pera d i t » p a n l a . 
L a c srruga s a ren ul l in^lai lo de la -Soci j t a l ( m o l l da la Barcaloneta) . 
E ) de spa tx de passatge i|ue<la l a n c a l el dia a n j m da 1» sortida a les o n z e d e l m i l · l . 
P e r a n d l i l s . p i s s a t ^ e s y i l · i i n e t i i f ' K i n e i . d ir tg irsa a l a t ot lctuas da la G o . n p a n r l a . 

R a m b i a dn S a n u M ^ d c a . 21. p r i n c i p a t 

F à b r i c a d e F l o r s , C o r o n e s y P l a n t e s 

A n t l o a O a s * . — T . O J a C A ü . ^ · ' » » ! ! » . t% T » « a P > « l » 

C A T A R R O d e l s N O Y S 
L ' A n i · - · a t · p p · l • • r b o a · i . ea e l v a r l t i b l a « t p e c l f l c l i a c r e d i t a t para c u r a r a n 

p O c b s ' I i m la C o q u a i u o n • y • r e · i q u ' U e r l o l i m i n a de tos d a l a t c r l u u r a a . 
f S à n A o a l - c · K i r m a o l » de', a u i o n C i n i e > 4 L — D o d o r A n d r e u — I . VUado» y 
L M P O a l l b . IUIUÜIB da las F l o r » , n ú m e r o l . 

N O R D D E Ü T S C H E R L L O Ï D B R E M E I 
E l v a p o r s a l ó 

6 6 T P 6 6 

S o r t i r à ' l d i a 1 d e J u n y d e B a r c e l o n a c a p a M a r s e l l a , G è n o v a . N à 
p o l s . P i r e o . E s m i r n a , C o a a c a n t i n o p l a , O d e a a a y B a t u O t 
a d r o e t e n i c a r r e s o p e r a A l e x a n d r i a . P o r t - S a l d y t o l s e l a d e i n ó s port* 
io O r e o l a . T u r q u i a , A v - 4 i n M e n o r , R u s a i a , S l r l a . y B a i r . » * -
a l x i a c o m BO t r a o a b o r d e a G è n o v a s o b r a ' l » v a p o i a c o r r a u a d e l c N o r d d e u l t í v 
L l o y d t c a p a A m b e r s . H a m b u r g y B r a m e n y a l . t r a n a l i a r ' * - - ^ P 0 ' 1 
a o b r e v a p o r » d a l a m a t e i x a C o m p a n y i a a o a I ^ w ' - ^ I T , ^ o e o a a n l a . 
N e w - Y o r k , M o n t r e a l . O u o b . o — ^ h . > P h l l a d o l p i U a . 

S ' a d m p l n n p a . s a U o r a rt» o . - f l n g s a . 
Pera n i v i ' s y t r e i r i M I n r o n n e » d l r l ^ i r s e a l A g o n U 

D o n O s c a r B r l a n , R a m b l a S t a . M ò n i c a , 2 b a i x o s 
T e l è f o n 21)83 D i r e c c i ó l e l a g r à n c a : N O R D L L O Y D . 

S E R V E Y S F I X O S Y T R I S E T M A N A L S 

ent re B A R C E L O N A , V A L E N C I À Y C U L L E R A 
Cana le jas , V icen te S a n z , V icen te F e r r e r 

S o p t i d a s : e l s D i l l u n s . D i j o u s y D i u m e n g s ^ 
Trantriort de earga dt domicili & Aomieili—FltUt tconòmi·M 

A q u e u rapors r e u n e i x e n c o n d i c i o n s espacials oera « p a » » » l « e ea sa» l a c o i a i e a i » 
br»«. u i u m t n · d a » a iectr lca inont , y montadas « s o n s els d a r r e r » a r s a a o a . . 
B a r £ ^ * » > a l a n s a · a r o r · V l n d . d * V l a a n a ü . a a a a l m a . r^stett ü » ! * » . " d t 

N O T A . — L » oarga s -admetnl fln»i l e i a n c a d e i a u n i ia . d u i a i u . d l c n s a r u / 41 
r o n ü r e ^ r ius noto* d 'oatnaroa n o s » l a i d j i ^ j de i . n a l · l 

C A L D E T E S 
Ü H l a l u n y a . A 31 k». d a B a r c a ona . 
t r e n * d ' anada y t o r n a d a , c n m » l 
m i l l o r a b l e tu l l ' a n y , e a t a b l l m e i i l s d 
bany de m n r y d ' a l s i l e s m l n a r o - m 

d l c l n a l » a KT. m a g n K r r . h C A S S I N O « C O L O N » a b b o i a e r v e y de h a n ) » d a p i l a 
onad^, l i a i i i - n i a a c u u s i r u i i p i r a R R i l a u r a n t u n m i g n i r i c h r a r a n d l f l s M l d a n e r t 
n l m ú t e l x . c h a ^ e l » v c l m o d u » l i » b l I a c l o n s a m o l i l a d a s pera l l o g a r . Pera i n f o r m e s H 
P r a s t d a n l d a la à u c l e U t F a m n a d a c · i d · t · · . 
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E N V I O C O M P L E T A M E N T G R A T U Ï T 
\ * ( ü s a T h » K a o a n o l C * - « . U p p a r 

W O D U P I I r i a o * . - U c n d r e n W . en-
r i a r a c o i i p l a l a m e n l da ftancb u n a mostra 
de se» tamoses 

T a b i e t e s K a m n o l 
No contenen a n t l p l r l n a , opi n l b r o m u r » , 

y c a l m e n a l ' ins tant el m a l de cap. neura i -
gles y dolors nerviosos . La» m o u r e * son 
g r a t u ï t e s y s ' a u r l e n desde L o n d r e s . A R s -
p a n v a y A m é r l c » se troben en l e s K a r m a -
c l a i . — Una pesseta c a p s a de 12 l a b l d a i . 

B x i g a l x i a s empre: 
Tabietes K a m n o l . prec intades a b la f irma 

de T b o K a m a a l C * 

D I P Ò S I T » 
M o r a t ó . - Passeig S L Joan,T7 
S e g a U . - I t a m b l a F l o r » , L 
S e r r a . • Pe layo . «. i M A L D E C A P ? 

M M · · · M · M M M M · M · M M M 9Ss>2> 

L A S A L U T D E L S N E N S 
a o b t ò a b a e g u r e t a t u s a n t l a 

D e n U c i n a L·lorel 
M e d e c i n a p e r a l a B A B A 

C u r a y a r l l a la» m a U l t l e s y mole t t l e s da la p r i m e r a d e n i l r t ó . i a c l l l l a ' 1 b a i a l ^ 
sort ida de tes dents y la dlges l i i ) , y e n r o l i u s t e l z a d m i r a n l a n e n l a l s n a n s q n o la d ^ 
c o n ^ l a m m n t A la m e n u d a , a les f a r r a a c l e i . — A l e n « r ^ s . i l ro^uer les f . i r m n c i · u U q u a · 
a la f a r m à c i a L l o r e t , P i a w a M»]or . S a r r i a ( B a r c e l o n a ) . — T e l è f o n n ú m e r o 8.SJ0. 

Gotas T ò n i c a s N e u r o s t é n i c a s ^ 
p r e o a r a d a a p e r J . S a n t a o a n a . f a p m n 0 6 u t ' * ' 

A l i m e n t d e l c e r r e l l y r e m o r h e r d l c b que n o (alia n s r » l i > 
a n i a i d e l » l » l « m a c o r » e i i - « » p l n a d a . 

S e i s a n a n las ganas d » m e n j a t . o a i ^ B r , « l ' . V n i ò f · i * 1 ' ' 
i. l n d i a p e n a a b l e a a u « í o t B l a . o o n v a i e ^ n l » . a l p o j » a 4 r u 

• ue u n m a a H t r a n a l i » m o n u l » . • u f r o n e a d e a i n e l . u i • " ' L j * 
x e m e n i » , a n è m i a úa l r . apy o o m o » m a n i f o » i » o l o n » a e u r j ! ' 5 - " 

P a r j u a i a d » ! a u i o r O a r r a i a r a 4 * s A a t a r o , i a < 
l a n - v i o a a 

D i n e p 
B B N S B I N T B R K S A D K L A N T A T . se < la l l« ^ 
r o n e . j o y e » . m o b l e » , uo i » r o ; y « l lr0» , , , „ «l1^ 
c a · a au lor l snda oel O o v e r n y K a r B i i H ' i V u ^ ' 
dlpOMl c o r r a í p o n e n u — l l i ba despatx P 0 ' . „ í i 
M e r c a d e r a . 10, p r a l . , p r è x i m P l a ç a * ^ 

T F O R A P E L M O I X I Í 
a o a F-H » N O H t r e n c a a a B o o s s - B i a t " j j ,j 

• n B a e r o l part dei co*. m a i a aas a r r e a y no toma a i x r H r . 1 » I r r l t i t ^ a u » ^ ' ' 
fetcrlM n m ü o a m a a u aenro/aa que t b u n a osi t n a í t í l v e l U · l U o t - i r o r » • » • • ' ^ 
^ 6 l i p o c e o ^ « í a ; ' ^ . . . M . t r a a n . « o r n o » per o o r r e » « " 

, ^ - ^ " e ü U s a a m » m a i a o * a a o a l l o í oa o j r r d a . 

Couiía i a i A L a i u c a r r t i r « o a ) . ttiin i l B i H u M A 


